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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.190 -- DE li DE SETEMBIto DE 1918 (")

'Autoriza a Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio 'Grande
a montar na estação da Lapa, da Estrada de Ferro do •Pa-'
raná, um gyrador,- quo será transferido da estação de -Morretes.-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
nttendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, arrendataria da Estrada de -Ferro do
Paraná, decreta:

Artigo unico. Fica a Companhia Estrada de Ecrr° 5;!ão
Paulo-Rio Grande autorizada a montar um gyrador . nc C4a-
Eão da Lapa da Estrada de Ferro do Paraná, transferindo-o
tIa estação de , Morretes da Mesma estrada, sendo approvados
os desenhos e o orçamento, modificado pela Inspeetoria Fe.
tient das Estradas, na importancia de 10:6108'179. conforme
os documentos que com este baixam. rubricados pelo director
ueral de V, iação da Secretaria de Estado da 'Viação Obras
J'ublicas: 'devendo a referida importancia ser levada á .conta
41e capital, de conformidade com a clausula 78, lettra o, do
contraído celebrado	 virtude do decreto n. 11.:;05. 	 19
de janeiro, de 1916 e art. 139 e seus paragraphos da , lei mi-
nero 3.'[51, de 6 de janeiro de 1918. 	 •	 . .

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30' da Republica.

WENCESI.A11 riflAZ P. Gomes.
Augusto Tavares de Lgra.

() Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.

DECRETO N. 13.191 — DE 11 bE SETEMBRO DE 1918 (•),

Acprova o projecto e orçamento, na im portancia de 744:315$963
de uma variante entre es kilometros 89 mais 367,51 e 116
mais 288,51 do ramal do Paranapanema, da Estrada de Verrc
Silo Paulo-Rio Grande

O Presidente ela Republiea dos Estados Unhíle iin llonsit.
tendo em vista melhorar as condições sob o duplo ponlo
vista technico e economico do trecho em eonstrucco do ra-
mal do Paranapanema, da Estrada de Ferro São 'Paulo-Mio"
Grande, cu j os estudos foram approvados pelos de:Tolos nu-
meros 8.815, de 5 de jiilho•de 1911, e 10,375, de ti de dg,Islo
de 1913, decreta:

Artigo ronco. Fica approvado O projecto e orçamente; rui
importai-leia de 711:3151063, do uma variante no trecho com-
prehendido entre os kilomef ros 89 mais 367,51 e 110 mais
288,51 do ramal do Paranapanema, prolenganunio a °uri-
nhos, cru substituição aos trechos que vão, sueressivanient e,
do kilometro 89 mais 367,51 á Colonia Mineira. approvade
peto decreto n. 8.815, de 5 de julho de 1911, e de Colonia
Mineira ao kilometro 110 mais 288,51, approvado pelo de-
creto n. 10.375, de 6 de agosto de 1913; os quae•=
e orçamento com esto baixam, rubricados pelo direchlr gorai
de Viação da Secretaria do Estado da Viação e (mitras Pu-
blicas

• Rio de Janeiro. 11 de setembro de 1918, 07" da IndPpen-
dencia e 30° da Republica.

WENCESIALT 1111.1Z P. “OMI:S.
Augusto Tarares. (IJ 1,yr1.

MENSAGENS

Srs, membros do Congresso Nacional — Itemetlendo-vos
ii inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a nere.;-
sidade de um credito especial de 11:0518793, para oceorrer
ao pagamento do que é devido ao capitã)-tenente Armando do
Figueiredo, em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra
de vos solicitar a competente autorização para a abertura du
alludido credito.

Rio de Janeiro. II de selenibro de 1918, 9;" da Indepen-
dencia e 30 da Republica.

W£NCES1.AU 1311U P. GumEs.•

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Por carta ore.:
caloria de 25 de junho do corrente anuo, o Juizo Federal da
1 4 Vara do District° Federal requisitou do Ministerio da Fa-
zenda fosse paga ao capitão-tenente Armando de Figueirelo
ti quantia de 10:163$016, correspondente ao. principal e enstas
vencidas na acção pelo mesmo proposta, contra a Fazenda,
para o fim de ser annullado o acto do Governo pelo (Mal O
exonerou, sem declaração de motivo, do caro de lente sub-
elituto da Escola Naval, bem como lhe' serem assegurados
tedos os direitos e vantagens inherentes áquellas funcçiies.

A referida acção correu todos os tramites legaes, tendo
sido a Fazenda devidamente defendida pelo seu representante.

A carta precatoria está, pois, em termos de ser cumprida.
Ao examinar, porém. a conta nella transeripla, a Dire-

ctoria da Despeza tPublica verificou que haviam sido decai.,
Zidos os impostos sobre os N'encirnentos mandados pagar.

Ora, como mande a lei cobrar taes impostos no acto do
pagamento dos vencimentos, afim de figurarem sob o titulo
de receita, faz-se preciso um credito especial 'de 11:051$793,
para °ocorrer ao pagamento deprecado nas eondições esta-e
belecidas pelo Thesouro Nacional.

(*) Reproduz-se por ter sabido CónifiricerreéôõeS;
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A abertura desse credito, todavia, depende de autorização
legislativa, pelo que solicito de V. Ex. as necessarias arovi-
deneffs no sentido de ser obtida d g Congresso Nacional a dita
aelorização.

Rio de janeiro, 11 de setembro cie 1918e
Coros Ribeiro de Andrade.

Ministerio da Fazenda a-a Na 40	 Rio de Janeiro,
de setembro de 1918.	 e

, Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados —4
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos , finai
a mensagem do Emalo. Sr. Presidente . da Republica soli-
citando autorização para a abertura, do credito especial
de , 11:0518793, destinado ao pagamento do que é devido ao
eapitão-tenente Armando de Figueiredo, em virtude de sen-
tenea judiciaria.
, Reitero a V. Ex. os paoiestos de minha elevada estima

e dielmeta consideração. , Antonio Carlos Ribeiro de .11rt•
drodoe

Srs. membros do Congresso Nacional — Remetiendo-voS
a inclusa xposição do ministro da Fazenda sobre a neees-
e:dade de um credito especial de 11:8008, para pagamento do
qiie é devido a D. Maria Emitia Coelho de. Freitas ilenri-
(pies, em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de
vos solicitar a competente _autorização para a abertura do
alludido credito.

{lio de Janeiro, II de setembro de 1918, 97" da IadeOena
&nela e 30j, da Republica.

WENCESLAU Pata P. COMES.-

7" amo. Sr. Presidente da Republica — A cair% preeatoria
do Juizo Federal da `.2.° Vara do Distr • ieto Federal de 29 de
niaio findo requisitou do Ministerio da- Fazenda fosse paga
a D. Ma ia Emitia Coelho de Freitas lIenriques a impor-
lancia de 1 .5. :80t'a. reeeespondente a • differenças de pensa
da montepio ieetituido por seu faliu:ido par, o .ex-ministcg
do Supremo Triainal Federal João Antonio de Araujo Freitas
Menriques, e as quaes deixou de receber 'durante o penedo de
31 de outubro de 190"i a 31 de dezembro de 1913.

O direito a esse nagamento foi-lhe reconhecido na acç5o
propoela contra a Fazenda, para identico fim, por D. Nlaria
Bernardina de Lima e Silva Moniz Barreto de Aragão, e na
qual interveio con-io assistente.

A referida ac..:ão correu todos os tramilea legaes, ha-
vendo o representante da Fazenda usado de todos os meios
de defesa em direito permiti idos.

•A earte eeeratoria está, pois, -em lermos de eer cumprida.
Aconteça. , porem, que o Ministerio da Fazenda não pódo

attender ao pagamcato requisitado, por . 	 . do necessariO
credito.

Torna-se, Pois, preciso que o Congresso Nacional 11(3
c. ta-meei:ente autorização • para a _abertura de um credito es-a
remi na importanda indicada, destinado a satisfazer ao paa -
aumento deprecado.

'Peço, assim, a V. Ex, os necessarias providencias neS•5•3
sentido.

Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1918. -- Antonil
Carlos Ribeiro de Andrtda.,

— 
.Sr. Presidente do Senado Federal Tenho a honra de

devolver a V. Ex., depois de sanccionados, os a g tog,raphos do
derreto que autoriza o Poder Executivo, emquanto durar o
,e; fado de guerra, usar da propriedade particular immovel; a
desapropriar toda .sorte de bens; a requisitar qualquea
oiTantidade de g.eneros de primeira necessidade e a tomar
outras providencias,

•Rio, de Janeiro, 8 de setembro de 1918, 07° da Indepen4
íteriNa e 30' da Republica.

WENCESLAU -TIráz	 GOMES.
•

Minis:freio da Agricultura, Industria o Commercio 	 Di-4
reetoria Geral de Industria e • Commereio -- 2' sexeão
N. 87 — Rio de Janeiro, 16 de setembro . de 1918..

-Sr, 1° Secretario d g Senado Federal -- Tenho a honra
de transmittir-vos, para os devidos fins, a inclusa 1.0.1?1;;;PITI
de Sr. Presidente da Republica, acompanhada do dous dos'
znalographos, devidamente sanceionadps, da resolução do Con-
gresso Nacional imo autoriza o Poder Executivo, emquaritar
durar o estado de guerra, a usar da proprideede particular
immovel:' a desapropriar • toda eorte de bens; a requisitai
t;ualquer oJanlidade do gen nros de primeira necessidade e a
temer outras providencias.

• Reitero-vos os meus protestos de alta estima e mui dis-a
tineta coneideração. — J., G. Pereira Linza,

.4

7Ministerio da Fazenda — 3 secção — Rio de Janeiro,
d e setembro de 1018.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara . dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos lias,
a mensagem do Exma. Sr. Presidente da Republica soli-
citando autorização para a abertura de um credito especial
(-ir; 11:8008, destinado ao pagamento do que é devido a dona
Maria Emitia Coelho de Freitas Ilenriaties, em virtude de
sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os proleslos dc minha, eleva ria estima
distincla consideração.. , Antonio GIVIOS Ribeiro de Ait-

tirada.;

Collpimarido È AlimotaTtio
RESOLUÇÃO Y. 1.

•
•O commissario da Alimentaaao Publica, em

nome do Presidente da Republica 'e nos ter-.
mos do art. i"

'
 :única I, latira II, do decreto

il. 13.193, de 13 "de seternbrii corrente,
•

• Continúa em vigor até 19 de setembro cor-
rente a tabella de preaos maximos, de diversos
artigos •para consumo, annexa ao decreto

13.167, de 2.9 de agosto de 191.8, e posterior-
mente Proroada, por acto de O do corrente,
para ainda vigorar de 15ir 30 de setembro.
- Fica approvada . e terá pleno vigor de 20 até
30 qo mesmo inez de setembro a tabella-án-
nua á presente resolução, complementar e
éonsolidoliva da primeira.	 --	 • •

ílio de Janeiro, 14 de setembro de 1918. —
Dr. Leopoldo de llulltões, Commissario . da Nli-
3.1)entação Publica.

T4BELLA DE ITEÇOS MAXIMOS DE DIVERSOS ARTIGOS
PARA CONSUMO, ESrAuLECIDA PELO CO3IAIISSA7
SIADO DA ALL . ! ...WiAÇÃO PUBLICA

Aleeol de :36 grãos:

jlarrato 	
Meia garrafa..., 	
-	 Alhos:kik) 	

Arroz:
Agulha e brilhado, i;ilo 	

lguape e outros:
Irimeira qualidade, kilo 	 — '"
Segunda qualidade, kilo
'terceira qualidade, kilo
Qualidade inferior, kilo

Assacar retnado:
Primeira qualidade, HO-
Segando. qualidade, kilo 	
Terceira qualidade, kilo 	
Nlaseavo, kilo 	

Azeite -finó:
Plagniol e outros, lata de 900 g,rani-
•mas a inn kilo 	  10P00

Ilespanhol, lata de '.100 grammas
um kilo 	 	 80Q.0

Outras marcas, lata de	 a 7.50
grammas 	 	  .700

Especial, kilo 	
Regular, kilo

Banha

Especial, kilo 	 	 n2Ga
Regular, kilo 	 •	 15100
Carne fresca, superior. kilo . 	 	 15200
Carne de porco salgada, kilo 	 . 1580o
Carne de porco salgada, de barrica,

kilo 	 	 15:i00
Carne sccca:

Especial, kilo 	 •	 .25:200-
Superior, kilo 	 	 2$000
Regular, kilo 	 	 15800

5900
5800
$700
$G00

15000
5e0o
$800
5600

•

3$0)0
23200

Itajahy, eia latas de um, deus a eine0
1.200
5800 Porto Alegre e outras, idem, kilo: ...
$',03 Div.ersp.s procedencias, a • granel on

2$000	 em latas de qualquer peso. kilo...

Ratatas:
15000 Especiaes, kilo  -- - -- 	 --	 $ti00

Ilegu-ar:s, kilo 	 •	 Sano
Inferiores, k i lo	  .	 8300

Café, torrado ou moldo

. Carvão vegetal:
Capoeira, kilo 	  •• $240
Matto virgem, kilo 	  • a	 5180

Cebola:
Especial, kilo 	 	  • Igi41:1
Regular,' kilo 	  ; •	 	 15'000

•• •.	 Farinha de mandioca:s.
De Surchy, 10 	 •aa	 s600
Fina de primeira qualidade, 	 S51.0

25900 Fina de seguida qualidade, 	 •••• $460
15900 Grossa de primeira qualidade, Lile.s„ul.

Grossa de segunda qualidade,. 	 5369
-15800 Farinha de trigo,	 .....	 , ,30



• • Pão de trigo:
Especial, na padaria ou a domicilio

e por unidade de qualquer peso,
kilo 	

Regular, na palaria por unidade pe-
sando 200 gri unna3 ou mais. kilo 	

Phosphoros do pau, em caixinha do
pali •os o 10 caixinhas por pa-

cote, pacote 	
• Polvilho;•
Refinado, kilo 	
Regular, kilo 	

Sabão:
Especial, kilo 	
iVirgom, 1 qualidade, kilo 	
Virgem, 2' qualidade, kilo 	
Virgem. St" qualidade, kilo 	
branco, typo Globo o Regador, kilo 	
; • Sal refivado: (3) —
•Estrangeiro, vidro 	
'Estrangeiro, sacar de doas kilos 	
:Nacional. vidro 	
Nacioaal,:.2 acesa de dons kilos

MI • •

Rio de Janeire, 1.1 . de setembro de 1015.
-... Leopoldo dc Bulhões, commissario da Mi.
mentaçao Pablica

BESALUÇÃO N. 2

O connuissario de Alitnentaçãô Publica, em
nome do Presidente da Ilopubljca e nos ter-
mos do; artigae I", aliwo I, 'atra h, es5° do
decreto n. 13.193, tke 13 do corrente inez de
setembro

Besoiro que seja pasta em execução na
cidade de, Nova Friburgo, Estado do Rio de
Janeiro, desde a data de sua publicação até o
dia 30 deste mez, a ta,bella de preços ma-
ximos de gencros do primeira necessidade,
organizada e assignada pela Janta de Alimen-
tação Publica do referido Estado.

Rio de Jarleiro, 16 de setembro de 1918. --
Leopoldo de Bulhões.

Tibelld-de preços de gencrts de r2'i122Cil'a ne-
cessidade, nrindada executar no municipio
de Xora.Friburgo, Estado do ltio de Janeiro,
pda resolução n. í, do -16 de setembro de
101g

,	 •

Pieços.
maxitnos

$60)
5350
5:69

325300
16.3300

15230
$800

5032
$010
510

26S303
ISSu00

1$000
$700
S.A)
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Feijão:
Preto e mulatinho:"

Especial, kilo 	
Regular, kilo 	
Fradinho, kilo 	
Branco e manteiga, kilo 	
Amendoim, enxofre e congeneres,

kilo 	
Vinagre e outros, kito 	

Fubá de milho :

.Terça-''ira
-

$110
5360
500
$510

$500
5300

1

Sal triturado ou moldo: Banha a varejo, kilo 	 15800
Sabão virgem, kilo 	  á ;mo
Pão, kilo 	 • PIOU
Milho, kilo	 r, '	 $180
Fubá, kilo 	 	 $250
Batata rosa, kilo 	
Batata branca, kilo 	

,	 $2

	

si.;	 $30400

Batata miada, kilo 	 52)9e
Toucinho superior, kilo 	 •	 15300

oCarne de porco,' kilo 	  •e	 1515':t
Sal grosso (ãlossorii), sacco 	
Sal grosso Mossord), kilo 	 	

E2•Sal grosso Cabo Frio), sacco 	

 17$000 .

i'fr
Sal grosso Cabo Frio), kilo 	

	

e.	 32)0
Alcool, garrafa 	 • 39au.
Kerosene, caixa 	  2659)0
Kerosetie, lata 	
fierosene, litro 	
Kerosene, garrafa 	

, 	 15039
155000

	

.	 $700

1 $50.)•

153300

5000

	  r:moo
	  305030

18i0)0
205030

1S2O0
25200

$015

175000

	  135000
$210

Mimoso, kilo 	
Fino, kilo 	
Grosso, kilo 	

Gazoliva (I):
Caixa 	
Lata 	
Litro 	
Garrafa 	

Gelo (a):
A domicilio, 1 , zona, kilo 	
A domicilio, 2. 3 zona, kilo 	
No cornmeocio varegista, kilo 	
.	 Eerozene:

„. Caixa . 	
Lata 	
Litro 	
Gar.•afa'	
Meia garrafa 	

Leite condensado:
Estrangeiro,	 '	
Nacion-al, lata 	

Lenha:
--Em tocos de peso atedio de 600 a

7 0 granimas por toco em pesa-
gem de 10 tocos:

4 .0oo tosos, na estancia
1.000 tocos, a domicilio

1;00 tocos, na estancia
SOO toros, a domicilio
100 tocos, no commercio varegista.
50 tecos, no commercio varegista.

Menores porções, por toco do já, men-
• (doudo peso  •
Em achas, na estancia, por metro

cubico 	 „.
Em páos roliços, na estancia, por me-

tro cubie,o 	 .* 	 	 .
ã domicilio, achas ou pios roliços,

mais 23000 por metro cubico.
Afilho:

Sacco.
Kilo 	  

•
Nacional, sacco de dous.kilos 	 	 $700
Sal grosso nacional, sacco de GO

kilos 	 	  105000
Grosso nacional, L i] ? . 	 	 $200
Toucinho mineiro, kilo 	 	 155'00

Velas de stearitta:
Primeira qualidade, typos Brasi-

leira, Condor e Primor, em pacotes
de oito velas, pacote 	 	 25300

Segunda qualidade, typos:, Paulista,
Domestica, Cruzeiro e Ypiranga,
em pacotes . de oito velas, pacote 	 	 25000

Terceira qualidade, typo: as deno-
minadas Superiores, grandes, em
pacotó de seis velas, pacote 	 	 15100

Quarta qualidade, typo: as dentoni-
, nadas Superiores, pap oilas, em

pacote de seis velas, pacote., .. 	 	 3800
-	 Nota:

(1) Quando a gazolina for vendida no com-
tuercio de varejo, o preço da tabella só seir
refere ao liquido. Neste caso cada unidade
de envoluero não poderá da? mais de 143000.

(2) Nos supprimentos de 1.500 kilos para
cima, destivados a consumo proprio, feitos de
uma si) vez e no mesmo local, 23 e!. de abati-
mento.
• A primeira zona é limitada pelos tunneis,
largo dos Leiks, base dos morros rua do
Uruguay, praça Sete de Março c cOação do
S. Francisco Xavier.

Nictheroy, 10 do setembro de 1018. —
Antonio de . Aratdo Aguirre. Jose Ecanyc-
lista da Silva. — Aristoteles re,rreira.

nesoLue •Ão s. 3
O commissario da Alitnoltaelo Publica.

em nane do Presidente da Ilopublica e nos
termos dos arts. 1", alinca 1, lettra h, o :;° do
decretou. 13.11'3, de 13 do corrente mez de
sotembro:

Resolvo que seja posta em execução no mu-,
nicipio de Magr,. Estado do ílio de Janeiro, j
desde a data da stia, publicação até o dia o •
de:un rue, a tabella atinexa de pre,eas toa- t
tiiMOS do . genevos de primeira necessidade,
organizada e assignada pela Junta do ali-
'limitação Publica do referido Estado.

ílio de Janeiro, 16 de sotembro de 1915. —
Lsopoldo de Bulhões.

—
Tabelta de preços de wenoros de primeira

cessidade, mandack ex,,cular no ia inicipio;
de 3Iné, Estado do Bi,) de Janeiro, pela
resolução n. •3 1 de -16 de setembro de -19I3

Prdços
maximos

-Arroz de primeira qualidade, kilo—	 Suo
Arroz de , sogutida qualidade, kilo... 	 5830
Arroz do terceira qualidade, kilo... 	 $70)
Arroz inferior, kilo 	 .
Assucar de primeira qualidade, kilo	 1 550060j9(
Assuca e Je segunda qualidade, ki/o..	 5049
Aesucor de terceira qualidade, kilo.. 	 gstio
Assuear mascavo, kilo 	
Carne eiiea ou xarquo especial, kilo	 21g,-1109*
Carne socca ou .xarouo de moras

Café micto, .kilo	

 21539110qualitiados,• kilo. , 	 	 10

._. rior, kilo 	 	

iS$2,10800Carne vordo superior, kilo 	

Feijão preto . 'sovo,. mulatiullo. sapo.

Feijão preto do baa qualidade, kilo.„; 	 51.00
Feijão de côr, kilo 	 .	 $600
Farinha de. Mandioca fina superior,'

5Oho
kriilf;
	  ...

	

ha de mandioca fina, kilo 	 	 5160
,

Farinha 
Farinha do mandioca grossa, supe-

rior, kilo 	 	 $10O
Banha em lata de does kilos, lata 	 	 11-$08()
Banha a varejo, kilo
Sabão virgem, kilo 	

•' 11.V.‘,*(i,

Sal fulo, sacco do doas kilos, saceo 	 : 1$080
Pão (no balcão), kilo 	 	 $810
Eerozene: caixa, 275700, lata, 155,

litro, 1.5, garrafa 	 •..•	 $700
Carolina: caixa, 335100, lata 	 . 163900,
' Pin 11 • do setembro d,e 1918.—Antonio de
Araujo Aguirre.—Josõ Evanadista• da Silva.
--Avistoteles Faveira.	 -	 -- • ..

, •	 .	 ......	 ...

	

-	 nrsougo N. 4	 , . ..	 .	 ,
, O commissario da Alimentação Publica, orá
41orn . dciPresidontoda Republica e nos termos
dos arts. 1°, alinea 1, lettra h, o S, do decrete

•

1360.t	 (3) Exceptua-se o sal «Cerebosa.,

$500 Arroz de primeira, kilo 	  .. 3330
Arroz de segunda, kilo 	 	 $730
Arroz de terceira, kilo 	 	 3703

$800 Arroz inferior. kilo 	 	 .3601
Assucar de primeira, kilo 	 	 $930
Assucar de segunda, kilo 	 	 )5850

1$20) Assucar de terceira, kilo 	 	 $750

5030 Assucar mascavo, kilo 	 	 5310
Carne secca de primeira qualidade,

kilo 	 	 23:100
13500 Carne secca de outras qualidades, kl-
aseoo	 lo, de isso a 	  23000
150o Café tu gido, kilo 	 $000
$000 Carne verde superior,. kilo 	 	 13000

15100 Foijao preto superior. kilo 	 	 $340
Feo preto, qualid.ade regular, kilo 	 	 $303
Farinha grossa, kilo 	 C 	 	

ses0
sseao .Farinha fina superior, kilo $600

13000 , Farinha de primeira qualidade, kilo. 	 5363
it,40a Feijão de cores, kilo. de $303 a 	 	 $50O
$900 :Banha era latas de 2 kilo-s e l.:da 	  /5000
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it. 13.103, cio 13 do corrente mei de se-
tembro:

Resolve que seja posta em execução no mus
nicipio de Potropolis, Estado do Rio de Ja-
neiro, desde a . data de sua publicação atá o
dia 30 deste mea, a tabella annexa de preçoa
ma,ximos de generorde . primeira necessidade,
erganizada e assignada [tela Junta de Alimen-
tava° Publica-do referido Estado.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de i018.-
Leopoldo de Bulhões. 	 -

Tabella de preços de fiencros de primeira ne-
cessidade, nandada executar no lnunicipio
de Petropobs, Estado do Rio de Janeiro,
reta resoluM n. 4, £10 16 de setembro
de 1918	 •

Preços
maximos

Arroz de primeira qualidade, kilo. A	 8900
Arroz de segunda: qualidade, kilo..4	 $800
Arroz• cie terceira qualidade, kilo.... 	 $050
Arroz Salg.",Pa , kilo.. 	  .	 5500
Assucar do primeirasqualidade, kilo.. 	 15000
Assticar de segunda qualidade, kilo.„; 	 $909
Assticar de terceira qualidade, kilo..,	 $800
.tssucar mascavo, kilo 	  ..	 $500
Banha em lata de 2 kilos, lata. 	 . 45000
Banha a varejo, kilo 	 	 15900
Batata commum, kilo 	 a	 $300
Ilatata, rim, kilo 	 	 $400
Café moldo corninum, kilo 	  15000
Cafá moldo superior, lsilo 	 	 15100
Carne verde, kilo 	 • :	 15200
Carno secca ou xarque especial, kilo.. 25200
Carne sccca ou xarque de outras

qualidades, kilo 	 	 1$800
Farinha de mandioca fina do la, kilo J550
Farinha de mandicca fina de 2°, kilo 	 $150
Farinha de mandioca, grossa, ki5 	 ,	 5350
Feijão de ares, kilo 	  de $300 a	 $500
Feijão preto novo de primeira quali-

dade, kilo 	  • . a	 5100
Feijão preto de segunda e mulatinhoi

kilo	  	  .i	 $300
Fubá de milho, kilo 	 •	 	 $300
Cazolina: caixa 335200; lata, 175000;

litro, 1$200 e garrafa 	 	 5830
Eerozene: caixa, 275800; lata, 155000;

litro, 15000 e garrafa 	  - $700
Lenha um achas, metro cubico...., 	  125'000
Lenha em tocos, metro cubico 	 s.; 145000
Milho: sacco, 12003; kilo 	 	 5219
Pão: kilis, $000; 1/2 kilo, NO O

fraccionado, kilo 	  • 15000
Sabão especial, kilo 	 	 15000
Sabão virgem, kilo 	  e:	 1.5300
Sal (Cabo Frio), kilo . 	 	 $300
Sal (Mossoró), grosso, kilo 	 	 5200
Toucinho, kilo 	 	 1$100

Nietheroy, 4.0 do setembro de 1018. —
Antonio de Araujo Aguirre..— José Evangelista
da Silea.—Aristoteles Ferreira.

-

ut	 da A Ins cio	 gricu

Por decretos de 11 de mez corrente o
cartas-patentes, foi concedido privilegio de
invenção, .pelo prazo do 15 •annoa, resalvando
o Governo os direitos do terceiros e a sua
responsabilidade quanto á novidade o utilia
dado das respectivas invenções, aos seguintes
reticionarios:

N. 10.093, Henrique Zettel,' brasileiro, en-1
genhelro, domiciliado nega Capital, repre-
sentado por seu procurador; C. Buschmann,
tambern brasileiro

'
 engenheiro, domiciliado

nesta Capital, .para àp rfeioa c.1112
fornalhas» s • •.	 .

DIARIO • OFFICIAL

N. 10.094, Alfredo Mendes de Souza, bra-
sileiro, pintor, domiciliado nesta Capital,
representado por seu procurador Oscar Costa,
brasileira, agente de marcas e pateutes,
residente nesta cidade do Rio de Janeiro,
para - armrsystema aperfeiçoado de subdivisão
da intensidade da luz, para distribuil-a igual-
mente por varias pontos de uma determinada
superficiew

_ • N. 10.095, Manoel Frederico Kigler,
mecanico, empregado municipal, do-

miciliado nesta Capital, para «um apparelha
?ara desencalhar navios»;

N. 10.090, padre' Joaquim da Vaza Casar
Miranda e Cunha, portuguez, residente cm
HA, Estado de S. Paulo, representado por
seu procurador Raymundo P. Ferreira Cantão,
brasileiro, guarda-livros, residente nesta Ca-
pital, para «um ovoscopio, denominado Kri-.
Dos, applicado ao exame do ovos pela transpa.-
ruelas. '

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio
da itivencão, pal,praz° referido e sob hien-
ficas condicAea, aos seguintes paticionarios,
representados por seus procuradores Le,clere
trz C., brasileiras, agentes de privilegias,
domiciliados nesta Capital:

N. 10.037, International Telephone Com-
pany, norte-americana, industrial, estabele-
cido. em Columbus, Obio, Estados Unidos da
America, como cessionaria do Reuben Christo-
pher Miller IIastings domiciliado na mesma
cidade, para «aperfeiçoamentos em systems
telephonicos», em confirmação da patente
concedida pelo Governo do Republica dos
Estados Unidos da America sob •C n: 1.200.701
em 28 de novembro de 1010;

N. 10.098, William Marriott; ubdito bris
tannico, engenheiro civil, domiciliado em
Brinton, Melton Constable, Norfolk, Ingla-
terra, para «aperfeiçoamentos em reforços
para construções de concreto armado»;

N. 10.009, John Marriott Draper, subdito
britannico, engenheiro de minas, domiciliado
em Manchester, Inglaterra, para «aperfeiçoa-
mentos em apparelhos para separar substan-
cias de differentcs pesos especificas, como car-
vão fino, minerios e semelhantes»;

N. 10.100, Leo Gardner, norte-americano,
industrial, domiciliado em Concord, Condado
do Cabarrus, Estados Unidos da • America,
para «aperfeiçoamentos em combustores da
hydrocarbonos»;

N. 10.101, The Monco Elma Syndicate,
mited, inglcza, industrial, estabelecida em
Londres, Inglaterra, corno • cessionaria do
George Pollard, domiciliado na mesma cidade,
para «aperfeiçoamentos em apparelhos de en-
grenagem para a inversão de andamento ou
que a alies dizem respeito, especialmente ada-
ptados para serem empregados em escalares
automotores»;

N. 10.102, a mesma, na mesma qualidade,
para «um .apparellio aperfeRoado de engrena-
gens para mudar velocidades, inverter anda-
mento o travar, especialmente destinado a
ser empregado em vchiculos automoveis para
estradas».

Ministerio da Justiça
Negocios Interiores

Directoria de Justiça
Por portarias de 14 do . corrente mez:

. Foram concedidos:
30 dias de licença ao 2° tenente do Corpo

da Bombeiros desta Capital Manoel Augusto
Moreira Solido, para tratamento de saude,
Dps termos4" art.0 00 regulamento aPProa

- Setembro de 1918

vado pelo decreta n.0.018, de 18 de outubro
de 1911;

50 dias de licença ai) soldado da Brigada
Policial do District° Federal Pedro Nolasco da
Cunha, de accórdo coM o art. 128 do regala-
manto approvaddpelo decreto 11. 1.2.014, do
29 de março de 1910, para tratamento do
sande, Rira desta 'Capital, nos termos do
art. 135 do mesmo regulamento.

,

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTO; EETIAL

Communicou-so ao 'commandante do Corpo
de llombeiros,'ein referencia ao olhai° 11. 530,
de 20 de 'agosto idtiinO, que 6 Sr. ministro,
por despacho de 2 do corrente mez, resolveu
declarar que não ha verba para a impressão
do 1.000 exCinplares- de Diecionario Technico
Mixto Auxiliar, da 'autoria . do 3°.sargento
Joao A thanazio Baptista.. ' 	 a • •

flemetteram:se:
Ao juiz federal na Secção de Pernambuco,

dons decretos de 11 do corrente me; patoá
quaes foram nomeados o { o supplonto do subs-
tituto do mesmo juiz c o aIudante. do pro-
curador dá Republica dos municipios de Al-
Unho o Gravata, nessa sução.

Ao da secção . da Parahyba, tresdecreto;
do 11 do. corrente mez, pelos ema°. a foram
nomeados supplentes do substituto do .mesmo
juiz o ajudante do procurador da Republica
nos municipios de Patos e Afea, nessa secção.

Ao da secção do Ceará, o decrete de 11 do
corrente niez, pelo qual foi nomeado José An-
dá de Figeiredo supplente do substituto
do mesmo juiz no município de Joazciro, nessa
secção.

—Transini ttirarn-ss:
Ao commanda.nta da Brigada Policial do

DL-stricto Federal, com os documentos que
acompanharam-o oficio n. 488, de 8 de agosto
ultimo, os decretos concedendo medalhas ao 1°
tenente reformado Artbur do Oliveira Santos
e outros.

Requerimentos despachados

Alferes Antonio Souza Nogueira.—Requeirà
ÍL autoridage competente.

30 sargento João Baptista Leitão.—Selle
documento,

'Diractoria `do Interior
• Dia 16 de setembro de 1918,	 •

"Sobre o relataria da commisslolulgadora
concurso para inspectores sanitarjos, foi pro-
ferido o seguinte despacho:- «De acedido com
as instruções do ministerio, a COMO:1153.10
examinadora procedeu com o ' maior rigor o
exemplar integridade. Fica feito o seu elogio
com o recordar .que - os candidatos temidos
pelos coricurrentes, por serem parentes de
altos funccionarios federaes, nem siquer figu-
ram na lista de classificação, ao passo que
alguns jovens desconhecidos o pobres obtive-
ram excellentes lagares. Nego provimento a
todos os recursos o niantenho, para Os effei-
toa regulamentares; o julgamento final. Rio,
10 de setembro de 1018.--Carlos Maximillanot

' • Directoria de ContabilidadO

Dia 11 de setembro de 1918

Solicitaram-se ao Ministerlo da Fazenda os
Seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 1755, 205, 58:4285128, 5005, 450$,
2715100, 9905800, 1.1:69650370 275, dá tra-
balhos feitos pela Casa de Correcção, para a
Secretaria de Estado deste minisierio (aviso
n. 3.498); pelo serviço de extracção. de cedu-
las no Tribunal do Jury, prestados em 'agosto
findo, pela :menor Palmyra (aviso n,..,3.502)1
cle fornecimentos á Casa de DetenVib; em ju.4

Industrio, _e Commercio $ECRETAR1AS DE ESTADO
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ho ultimo (aviso u. 3.500); de ser is teehnis
tos prestados no mez findo, ao oospital Na-
cional de Alienados, pelo Drs. Heitor Carrilho
(aviso n. 3.495) e Oscar Porphyrio do Andra-
de (aviso n. 3.406); do fornecimentos feitos
naquelle tnez ao Consolho Superior cio Ensino,
por Gomes Federa (aviso n. 3.488); pe sup-
Frit:lentos feitos pelo mesmo, para o serviço
do alistamento eleitoral (aviso numero 3.489);
de material fornecido ao Instituto Benjamin
Constant (aviso n. 3.i01) e trabalhos foices
por Macedo & Irina° no edificio da Secre-
taria de Estado deste ministerio (aviso nunse-
ro 3.497).

De 200S, 2:665a500, 2:2405310, 590$578,
ira* 9:520S119 e 1:000$, importancia3do
alusruel da série da I s l'retoria Civel (aviso
Is 1.499), das folhas, de agosto findo, do pes-
:Dal da Policia, ~arregalo do serviço de
caixas de avisos (avisa n. 3.491), do de no-
meação do director do Hospital Nacional de
Abanados (aviso n. 3.491), das diarias do en-
carregado do serviço do dermatologia claquelle
hoapital (aviso n. 2.492), do auxilio que,
para, aluguel de casa, compete no mez findo,
ao pharmaceutieo do raferido hospital, Ray-

,mundo Brasilino da Fonseca (aviso n. 3,403),
da folha do pessoal de nomeação do Hospital

— S. Sebastião (aviso n. 3.490) o da ajuda do
custo que, para 1° estabelecimento, c,ompoto
ao juiz federal na secção de Piaully, bacharel
Mares" Isranciaco da Silva.

A indemnização de 641a700, ao thesoureiro
..do Co oo oe Bombeiros, por despesas com o
pagamento de praças reformadas (aviso nu-

, mero 3.503);
A distribuição dos crealtos de 565400, na

• Deleaacia Fiscal do Ceará, para pagamento
de grades fornecidas para as eleiçõe3fecleraes
(aviso ri. 3.512) o no thesouro referido, do
do 73aS, destinado ao par,am snto do soldai°
reformado João Rodrigues Estevos, annullada
a distribuição feita á Delegacia Fiscal de Per-
nambuco (aviso n. 3.510).	 .

—Communigou-so aquelle ministerio se ter
proviiencialo para que soja recolhido á Dele-
gacia da Bahia, o credito de 2:0'25142, para
pagamento, por exercicio3 findos, da anelo-

. axal que compete ao 'professor da Faculdade
do Medicina do mesmo Estado, Dr. Menandro
dos Roia Moirelles Filho (aviso n. 3.526).

Ao Tr.bunal•de Contas transmittiu-se cópia
do decreto que • abro o credito espeoial do
li:CO )5, ouro, para pagamento de ajuda do
custo á alumna'do Instituto Nacional do Mu-
sica, Boiaria: ten Brink Sherrard (aviso
n. 3.509) o ao 1. 0 secretario do Senado Fe-
deral, mensagem em que o Presidente da Re-
pubdet presta informações sobre o numero,
Classes, categorias o diarias do pessoal jorna-
leiro dependente deste ministerio (aviso nua
;mero 3.514).

Enviaram-se documentos sobre transa:ato do
• enfermos no Hospital Nacional de Alienados
por conta do ministerios o repartiçOes fe-

.deraes, do Ministosio da Marinha (a • Iso nu-
•moro 3.304), ao da Guerra (aviso :o 3.503)
ao • presidente do Estado do Minas Gosaes
(aviso n. 3.508), ao do Espirito Santo (aviso
n. 3.507) O aos canoa Fiando:, do Corpo de
lffumbeiro3 (aviso n. 3.480) e ca Brigada Po-
licial (aviso n. 3.481).	 • .	 '

D ia 12

Transmittitose ao Ministorio da Fazenda o
processo do divida do exorcicio findo, em que
aão credores de t56$ Francisco Brandão &
Comp., por fornecimentos feitos ore dezembro
do armo findo, para as eleiçOes federaea no
Estado da laia (aviso n. 3.528).

Requerimento despachado

- Maria do Carvalho Brasil Silvado, pedindo
certidão referente a montepio.—Dirija-se á
Directoria„ do Interior.

Dirketoria Geral de Saude Publieg

Expediente de 13 dc setembro de 191S

Responderam-se:
Ao director geral do Industria e Commerclo;

o officio n. 377, de 12 do corrente men
Ao director geral de Agricultura, o oficio

n. 1.719, de 12 do corrente mez ;
• Ao director geral de Ilygiene e A.ssjstencia

Publica, o oficio n. 1415, do 25 de julho
proxiino passado.

Itemetteram-se:
Ao Sr. ministro os relatorioa doa trabalhos

effectnados pelas delegacias do Saude e In-
spectoria dos Serviços do Prophylaacia, du-
rante o mez de agosto proximo passado

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 03 laudos de inspecção do mude Pedro
dos Santos Paranhos e Juvenal Fontes

Ao chefe de Policia do District° Federal, o
de Henrique Moutinho dos Reis

Ao inspector da Alfandega cio RIO dc Ja-..
neiro, o de Mario Motta Corrêa

Ao director da Faculdade de Modicina do
Pdo de Janeiro, o do Francisco de Vargas
Dias.

•
• Dia 14

- Communicou-se ao procurador geral da
Fazenda Publica que serão submettidos, para
03 Offeitos de aposentadoria, • nesta directoria
geral, no dia 18 do corrente mez, ás 12 horas,
á primeira inspecção de sande, o Sr. alar:o
Fonseca, o á segunda inspecção, o Sr.Laurindo
Tavares da' Silva, e no mesmo diasás 13 horas,
á primeira:inspecção de saude, o Sr. Angolino
Fernanda de Oliveira, no Ilospicio Nacional
do Alienados.'

Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Ferro Central do Brasil, no
sentido de comparecerem nesta directoria
geral, no dia 18 do corrente inez,ás 12 horas,
os funecionarios daquella estrada, Laurindo
Tavares da Silva c Mario Fonseca, afim de
serem subinettidos, este á primeira inspecção
do saude, e aquello á segunda inspccçao, para
Os efeitos do aposentadoria.

Iderisotterarn-se;
Ao director geral da imprensa Nacional, oa

laudos do inspecção de saude de Antonio Fers
relva Mendes o Adalgisa Quintanilha dos
Santos;

Ao chefe de Policia do District° .nederal, o,
cio Antenor Thibau;

Ao director geral dos 'i:elegrapbos, o de Al-
ce° Baptista Cavalcanti;
• .Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o do Duarte Baptista Guiaarães.

• Requerimentos despachados .

• Dia 13 dn setembro de 1918

Secção de pharrnacia:
' Francisco Alves de Sauza (2.038).— Ceras
que-Se.

João J. da Fonseca (2.335).— Certifique-se.
Julio Eduardo da Silva Araujo (533).-- De-

ferido, pagos os emolumentos.
Julio Eduardo da Silva Araujo (a32).—Com-

pareça a esta directoria.
João Wagner SVey (461).— Indeferido.
Francisco José Pinto (789).— Deferido.
Alvaro P. de S. Vingues (834.— Deferido,

nos termos do parecer.
Zilah Moraes (765). —Deferido, pagos os omoa

hunentos.
Francisco de Albuquerque (6S1).— Como

requer.
1). Maria da Gloria Viot (761).— Deferido,

pagos OS emolumentos.
Francisco P. de Andrade Netto (1.122).-a

Indeferido. •
' Francisco P. do Andrado Nono (1.121),—

I ndeferido.

,	 Dia 11
3° distrieto:	 •

Manoel da S. Pesqueira (3.01).— Corlifi
que-se.

Orlandino Mendes (3.042).— Ceetifique-so.:
4° districto

• Alexandre M. Fernandes (2.701).—Certis
fique-se.

Domingos de Sá (2.038).—Certifique-se.
Sebastião José de Oliveira (2.712).—Defe-

rido.
José Gabriel Lopes de Almeida (2.669).-4

Deferido. •
Joaquim de Souza Nogueira (2.810).—Defe-

rido.	 •	 •
Antonio Vieira da Motta (2.016). —Deferido.
A Veneravel Ordem 3s de S. Francisco da •

Penitencia .(2.078).—Deferido.
D. Carramda Sereno Netto (2.091).—Defe•

rido. -
Nestor Ferreira Carvalho ( 2. 097). —De fe-

rido.
districto

' . José de M. aia:alado (2. 070).—Cerf ifique-se.
A Cooperativa dos Empregados da Leopola

dina Railway (2.983).—Cert fique-se.
• Miguel Calluf (2.903).—Certifique-se.
• Laurindo de A. Mesquita (3.018).—Certi-

fique-Se.
Eduardo M. Gimenez (3.024. — Certi-

fique-se •
• Fernaudo A. da Silva (3.028). — Certifi-

que-se.	 ,
60 distrito

• Francisco de P. e Silva e Torres (2.865). —
Certifique-se.
' Augusto Costa (2.083).—Certifique-se..

Manoel Joaquim da Silva (2.768).—Deferido
á vista do parecer da Delegacia.

Joaquim Pedro dos Santos (2.775).—Defe-
rido.

Expediente
Pharmaceutico Julio Eduardo da Slva.

Araujo (2,250).—Como requer.
Alfonso do B. Carvalhaes (3.050).—Cerli-

fique-se.
Gaspar Augusto Fonseca (3.057).—Certifi-

que-se. •
%mem

Ministerio da Fazenda
Por findos do 10 do corrente, foi nomeado

()atavio Blater Pinho para o logar de collo-
ctor daa rendas forleraes em S. Francisco do
Paula, Estado do Rio de Janeiro, e exonerado,
a pedido, do referido logar - Ludgero Sabia° de
Olegario Pinha.
• —Por portaria do 12 do corrente foi conce-
dido sun armo de licença, na fôrma da lei, ar
yscrivão da colloctoria das rendas foleraes
em Santa Quitaria, Estado de Minas Gema.
Lauro Alves Ferreira, para tratamento de
aauslo onde convier, corri o prazo do 30 dias
para 3ntrar no goso da licença.

—Par outra dá Mesma data foi concedida
pena' aista do Estado D. Brasilia Augusta
Pinntseo da Cunha, viuva do ganeral senados
Fraaeisco Manoal da Cunha Junior liconea
para residir faro do paiz.

—Por-nutra de 10 do corrente foi concedia]
á pensionistas do Estado, D. Amelia Werthel
de Rio Branco, filha do Dr. José Maria dá
Silva Paranhos do Rio Bra.ued, licença para
residir fka do paiz.

•nn••n•••

Pirectoria do Gabinete do Tbeiony.o
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. 1nIINISTIXO

Dia 1.1 dc setembro dc 1918
e. minislro da Viacao e Obras Publica:

N. 426 — Attendeao ao que solicitdu o

inspector do collectorias foderaes oro Minaz
Ganes, Joaquim Gomos de	 noofli
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cio n. 29, de 21 do julho ultimo, rogo a V. Ex.
se digne providenciar no sentido - de serem
acceitos, corno officiaes, os tetegrarnmas que,

- em objecto de serviço publico, forem apresen-
tados pelo referido inspector nas estações do
Telegrapho Nacional, Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil e Estrada de Ferro Oeste do
Minas.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada es-
tima e distinria consideraeão.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

N. 118 — Para que se possa liquidar o pi•o-
CeSS3 encaminhado ao Thesouro Nacional com
o aviso do Ministerio da Guerra ri. 902, do

do julho do armo passado, relativo á apo-
• sontadoria de Antonio Benetticto Duque Es-

trada, no cargo de 3° ofticial da Intendencia
da Guerra, rogo a V. Ex. se digne informar

-si o alludido funccionario, quando ajudante
de fiel de arreatem da Alfatidega do Rio do
Janeiro, de 1879 a 1883 e agente do Corpo
de Segurança Publica, de 1892 a 1898, pagou
o sello de suas nomeações, quaea as impor-
tancias e sob que bases.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

Communico-vos, para os devidos fins, que
resolvi approvar as instrucções que acompa-
nharam vosso officio sob n. 05, de 10 do cor-
rente, relativamente ao serviço de fiscaliza-
ção das fabricas manipuladoras o dos estabe-
lecimentos fabris o commerciaes do fumo,
ficando, assim, insubsistentes as • instrucções
de 21 de julho de 1916, em face da nova or-
ganiznção do mesmo serviço.

—Sr. presidente da/Associação Commercial
do Estado de Pernambuco:

N. 4 Accusando o recebimento do tele-
,gramina em que essa associação se dignou
.expedir-me em 29 de agosto findo, tratando
das medidas adoptadas pelo Governo em rela-
ção á exportação dp, assucar c algodão, tenho
a honra de declarar-vos , que . ° assumpto está
sendo estudado..

,	 ÉxPEDIENTB DO Sn.-. DITIECTOri
Dia 14 de setembro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 810— Communiço-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Pnblica com o vosso officio n. 228, do G
tio agosto ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela Pan American Trade Expansion
comporia da decisão pela qual considerastes
omissa na Tarifa, sujeita a direitos ad valo-
Tem, na razão de 50 , a mercadoria sub-
mettida a despacho pela nota de importação
n. 3.932, de 18 de dezembro do anno pas-
sado, como «sugadores _de evacuo para lim-
peza de soalhos, movidos á electricidade», e
classificada pela recorrente no art. 1.009, da
Tarifa vigente, para pagar a taxa de 15 0/0
ad valorem, resolveu, por despacho de 3 do
corrente, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accordo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 820—Communiço-vos, para os fins con-
venientes, que o Se.; ministro, tendo presente
o requerimento ratituido á Directoria da 11e-'
coita Publica com o vosso officio n. 218, de 2-
de agosto ultimo, e em que a Sociedade Com-
mercial e Industrial &das°. no Brasa solicita
reconsideração do despacho de que ; tivestes
conhecimento pela ordem desta directoria nu-
mero 374, de 6 de maio ultimo, resolveu, por
despacho de 29 do mez proximo findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com a maioria do mesmo conselho,
Inanter a decisão anterior:

•

a--Sr. director da Reeebedoria do Dpicto
Federal:

N. 200—Devolvendo o incluso processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 287, de 7 de agosto pro-
ximo findo, relativo ao requerimento em que
Alfredo de Mello solicita dispensa de revalida--
ção do solto da petição de (ls., annexo ao mes-
mo processo, communiccavos, para os devidos

nistro„ de a do to' . vigente, que a allndida
effeltos, de acceérdcom o despacho do Sr. mi-

petição ião está ijeita ao sello, á vista do
disposto no art. 15, n. 19, do rcigulemento
annexo ao decreto n. 3.561, de 22 de janeiro
de 1900.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 56—Transinittindo-vos o incluso reque-

rimento em que Ferreira Souto ar Comp., pe-
dem autorização para ser trocada I1(3333 esta-
bolechnento a importancia do 2333, em moe-
das de bronze, por igual quantia em moeda;
de nickel, na nova cunhagem, peço-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do
4 do corrente, presteis informações a respeites

N. 57 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento devolvido a este ministerio com
o vosso officio n. 1.518, de 3) de agosto' ul-
timo, no qual José Pinto Vieira pede antori-
sação para trocar a quantia de 1:5003, em
moedas de bronze por igual quantia em moe-
das de nickel, resolveu por despacho de 4 do
corrente, autorizar-vos a mandar elrectuar a
referida troca.

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro

N. 314 — De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de a do corrente,- junto yos re.-
metto, para os devidos fins, o prtianso rela-
tivo ao requerimento cm que a Companhia
Edificadora reclama contaa os fretes que diz
ter pago a maior 1)0330 Lloyd.

— Sr. director geral da Contabilidade do
alinisterio da Viação o Obras Publicas:

N. 87.— Devolvendo o incluso' processo en-
caminhado com o vosso officio n. 265, de 11 de
maio ultimo e a que se refere o de n. 436,
de 27 de julho do corrente armo, relativo ás
pensões de montepio pretendidas por DD. Ma-
ria Cecilia da Conceição e Candida, Rosa da
Cruz Menezes, mãe e irmã de Servassio An-
tonio de Menezes, vigia de l a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, poço-vos de
accórdo com o despacho do Sr. mlnisro, de
ta do corrente, providencieis no sentido de ser
satisfeita a exigencia de que trata o parecer
da Directoria da Despeza Publica exarado a
fls. 21 v. do referido processo..

N. 88—Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o vosso officio n. 307, do 1 do
junho ultimo, relativo ao montepio pretendido
por D. Sabina de Castro Rego, mãe de Arthur
Bezerra, telegraphista do 41 classe da , Re-
partição Geral dos Telegraphos, rogo-vos, pro-
videncieis no sentido de. ser satisfeita a cai-
gencia de que trata o parecer da Directoria
da Despeza Publica, exarado a fls. do referi:là
processo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 405 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para OS devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Nicotina Moura,
agente postal do Margem do Taquary, no Es-
tado do ílio Grande do Sul.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima o consideração.

N. 460 — Remetto a V. Ex., para os de-
vidos. fins, de aceitai° com o despacho' do
Sr. ministro, de 2 do corrente mez, o incluso
processo relativo 'á fiança prestada por João
Baptista Brandão de Prceaça, agente do
Correio de Antonina, no Estado do Paraná.

Reitero a V. Ex. 03 MOUS protestos de es-
tima e consideração.

N. arif`-- Ilmetto a V. Ex., para 03 de-
vidos fins; de acctirdo mim o despacho do
Sr. ministro, de I do corrente, o incluso pro-

cesso relativo á fiança prestada por Mario de
Menezes Castro, agente postal da Manáos -
Barbou'', no Estado du Amazonas.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de es-
tima e consideração.

N. 468 — Remetto a V. Ex., para os devidos_
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 2 do orrente moa, o incluso pro-
cesso relativo á flanai, prestada pgr D. Maria
Auxiliadora Torres, agente do 'Correio de
S:Caetano, no Estado de Pernambuco.
• Reitero a V. Ex., os meus protestos de

estima e consideração.
N. 469 — Tenho a honra de remotter a.

V. Ex., paya os devidos fins, e incluso pro-
cesso relativo á fiança de Camargo Ortiz,
agente postal em Juquery, Estado de S. Paulo..

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
estima e consideração. •

N. 470 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devi lo.s fins, o iteluso pra- •
cesso relativo ao reforço da fiança de Eueonio
°legado Ferreira, escrivão federal em Taiithy,
Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Es. os meus protestos da
estima e consileração.
• N. 471 — Tenho a honra de remetter a\
V. Ex., para os devidos fins, o incluso 'pro-
cesso relativo á fiança de D. Ondina Borha,
agente fiscal em Julio de Castilhos, Estado do
Rio Grande do Sul.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de -
estima e consideração.

N. 472—Tendo sido satisfeita a exigencia cla-
que trata o officio desse tribunal n. 613, da
27 de agosto lindo, tenho a honra de restituir
a V. Ex. o incluso aviso do Ministerio
Agricultura, Industrio e Cominercie n. 9.831.*
de 1 do referido mez de acosto. relativo á -•
distribuição do credito de 10:000$ á Delegacia
Fiscal ern Minas Geraes, para pagamento de
auxilio ao Aprendizado Agrieola Borges Sana-
paio, de Uberaba.

'Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e consideração. 	 .

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 63—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr: ministro, por despacho de a do vi-
gente, resolveu approvar o acro de que ciastes
conta em officio n. 58, de 31 de julho ultimo, o
ciii additamento ao de 95 de abril anterior,.
já approvado, pelo , qual resolvestes que a col-
Macela de Alegria fique com jorasdicção sa-
rnento 1103 districtos de Alegre, Santa Angelica .
e Valia do Souza, continuiindo o districto de
Raio:Iva sob a jurisdicçã.o de Espirito Santo
do Rio Pardo por onde tem-sido feita. a arre-
cadação das rendas federaes.

— Sr. delegado fiscal em Perliambuco:
N. 26e-Deciaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo prescrito o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 123, de 20 de
maio deste animo, e a que se refere o art.n.19O, -
de. 10 de julho ultimo, relativo ao requerimen-
to em que a Société Cotounière [leigo Brosi-
lienne recorre da decisão a Inspectoria da
Alfaudega desse Estado, que a condemnou ao
pagamento da differença de direitos sobre a
mercadoria submettida a despacho pela nota
de importaçãop. 10.521, do jalho do 1916,
resolveu, por despacho do 27 do mez proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de acceirdo com o parecer do mesmo
Conselho, dar 'provimento ao alludido
curso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 621 — A ttendenao á solicitação constan-

te do v0350 OffiCi0 n. 331, de 5 de agosto ulti-
mo, junto vos devolvo o attestado medico, que
a esta directoria foi envia i° juntamente corta -
o processo relativo ao requerimento em que o
carteiro da agencia postal de Jahe, Osaar
dAance.ei sr	 mo Gomes, pedia rue fosse pormittido sub- •
metter-se á inspecção de saude naquella ci-
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---Sr, delegado 'fiscal tio Rio Cran'de•tio
N.: 361 Eco/aro-vos, para os devidos fins,

que 'o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu em 25 do corronto a Compagnie Fran-
çaise du Port doillo Grande do Sul, resolveu;
por acto do dia subsequente, autorizar o des-
pacho livro • do direitos, nos termos da Clau-
sula L/ do contracto annexo ao decreto nume-
ro 5.070, de 15 de 'abril de 10)5, median-
te assignaturas de 'termo do responsabili-
dade para o preenchimento das formali-
dades le,gaes, do • deus cabeças de amarraçao
de cáes e 11 accessorios o deus arganeos e
duas peças accessorias, tudo de forro, com* o
peso do 4.480 kilos, vindos do Buenos Aires
pelo vapor San Francisco, com destino aos
serviços do requerente.

Confirmo, assim, meu telegramma de 28
deste mez.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 191—Havendo o Tribunal de Contas, se-

gundo communicou o seu presidente em offi-
cio n. 258, de 8 de abril ultimo, negado re-
gistro á despeza de 2005, para pagamento da
gratificação concedida ao 1° escripturatio
dessa delegacia Ricardo Clementino Freire do
Mello, pela conducção de numerario, confor-
me.processo encaminhado com o vosso officio
II. 283, de 29 de novembro do 1017, recusa
do registro que se fundou no facto do haver
sido a mesma despeza impropriamente classi-
ficada na verba 35 1—luspecção das reparti-
çõos do Fazenda e outros serviços extraordi-
narios da lei orçamentaria de 1017, junto
vos remetto o allud ido processo, afim de que
essa delegacia proceda nos termos (10 decreto
si. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, conforme •
resolveu o Sr, ministro, por despacho de 21
do mez proximo lindo.

Declaro-vos, outrosim, que a despeza em
questão deve ser capitulada na verba «Even-
tuaes», em vista da resolução cio Tribunal de
Contas o a exemplo do qua se tem procedido

• em relação a outros processos da mesma na-
tureza, entre os quaes o que se originou do
vosso oficio n. 223, do 25 do juuho do cor-
rente anuo.	 -

N. 192—Devolvendo o incluso processo en-
caminhado com o vosso oficio si. 21, de 20 de
julho ultimo, relativo á fiança do agente pos-
tal em Queluz, nesse Estado, José dos Reis
Baeta Noves, recommendo-vos, de accórdo
com O despacho do Sr. ministro, do 4 do cor-
rente, seja observada a clismsição do § act do
art; 1.289 do Codigo Civil.

N. 193 — Ileinotto-voa, para os fins conve-
nientes, os inclusos titules de 5 do corrente,
pelos quaes foram nomeados Antonio Moreira
da Costa o João Nepomuceno Licas de Lima,
respectivamente, coltector e escrivão da
2° Collectoria das Rendas Federaes em Nilo
Horizonte o Amorico José do • Sant'Anna es-
crivão da collectoria das mesmas rendas em
Patos, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná : .
N. 144 — Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusos tilados do 4 do corrente,
pelos quaes foram nomeados Nestor de Mello
Rocha ., Alberto Rodriguez Xavier, Ccsar Con-
rodo Souza e Benjamim Constant Moura,
respectivamente, collectores das rondas fo-
deraes em Santo Antonio da Platina, e escri-
ales das collectorias das mesmas rendas em
lraty, Palmeira o Jaguariahyva, todas nesse
Estado.

Direciária da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 44 de setembro de 1918
Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 83 — Tendo sido transferido para a

40a circumscripçao em Santa Maria Magda-
lena, Estado do fio . de Janeiro, o agente,
fiscal -do imposto de consumo Ilaphael Rosa,
da 13a circuinseripção em S. Fidelis, no mesa'

mo Estado, solicito vossas providencias no
• sentido de ser feita, d'ora em dente i para
aquella mencionada cidade, a remessa do
Digno °file/ai a que tem direito O mesmo
exactor como as3ignante. • 	 •
• — Sr. superintendente da Tho Leopoldina
Rallway Company, Limited:

N. 288—Tendo solicitado novas autorizações
para raquisição do passes nessa •Estrada pelos
agentes fiscaes no interior do Estado do Rio
de Janeiro, Raphael Rosa e Antonio Valontim
do Souza, remetto-voa as que anteriormente
.pedi em favor dos referidos funecionarios. •
- N. 10 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional rernette ao Sr. collector das
rendas federaes de Cantagallo, Estado do Rio
do Janeiro, afim de sor entregue ao agente
fiscal Luiz Lopes da Silva, a inclusa autoriza
ção para requisição do passes, concedida sob

3.600 pela Tão Leopoidina Ilailway Com-
pany, Limited.

N. 4-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional remette ao Sr. collector das
rondas federaes de Magé,-Estado do Rio de
Janeiro, afim do ser entregue ao agente fiscal
Godofredo Barbosa Lago • Moretzslion, a in-
clusa autorização para requisição de passes,
concedida sob 11. 2.592 pela The Leopoldina,
Railway Company, Lirnitod.

N. 17 — O director - da Receita Publica do
Thesouro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas feaeraes do Nova Friburgo; Estado
do Rio de Janeiro, afim • de ser entregue ao
agente fiscal laery Alves dos Santos, a inclusa
autorização para requisição de passes, coa-
codida sob ri. 3.599 pela Tão Leopoldina,
Railway Company, Limited.

N. 43-0 .director da Receita Publica do
Thesouro Ná.cienal reinette ao Sr. collector
das rendas fedaraes de Santa Maria Magda-
lona, Estado cio Rio do Janeiro, afim de ser
entregue ao agente fiscal Raphael Rosas, a
inclusa autorização para requisição de passes,
concedida pela The Leopoldina nailivay Com-
pany, Limitada sob ii.3.501.

—Sr. administrador da Mesa de Rendas Fe-
deraes do Macahé:

N. 10—Afim de ser entregue ao agente
fiscal José Alves da Cunha Junior, remito-
vos a inclusa autorização para requisição de
passes, concedida sob n. 3.591 pela The Leo-
poldina Railway Company, Limited.

•
Directoria da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 12 do setembro de 1918
D. Lybia Peixoto de Andrade, pensionista

do Ministerio da Fazenda, pedindo transfe-
renda do credito para a Delegacia Fiscal em
Alagoas.—Expeça-se a guia. Providencie a
requerente sobre o pagamento do respectivo
selto ria importancia de 400.

Companhia Nacional do Navegação Costeira,
pedindo pagamento do contas do passagens (3).

	

—Sello o requerimento o a conta. 	 • •
Firmino Corra Madeira, pedindo registro

de uma promoção em causa propria passada
por D. Deolinda Borges.—Confirino a recusa
do registro.

1) . Alice Pereira Alvim, tutora da menor
Melina, pedindo reversão da pousio que re-
cebia sua fallecida progenitora D. lsolina Ge-
ralda da Silva Alvim.—Satisfaça a exigencia.

Pirectoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. .DIRECTOR

Dia 16 de setembro de 1918

	Sr. delegado fiscal em Alagoas:	 -
N. 45 — Incluso vos devolvo para que

sejam satisfeitas as exigencias das sub-dire-
etorias, o processo referente ao :aforamento
do um terreno de marinhas, situado no logar
denominado Trapiche da Barra. Pretendido

••n••••

por José Colete doa-Santos e a quê' se' 'referd .
o vosso officio n. 331, de 18 de maio ultimo.
- — Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 22 — Para que sejam satisfeitas as exia
gencias do parecer da . sub-directoria toa.: -

achnica, incluso vos devolvo o processo refe-
'rente ao aforamento de um terreno do ma-
rinhas 'situado no legar denominado Enhao. .-
districto da Victoria, neste Estado, preten-
dido poro barão de Matoripe o a que se re-
fere o vosso oficio n. 140, do 6 do junho 111- •
timo,

N. 23 —Para o fim de serem attendida.s as
exigencias do parecer da sub-directoria tech-
nica, incluso 'vos devolvo o processo referente
ao aforamento do um terreno do marinhas
situado no togar denominado «Ilha das Vaccasa
nesse Estado, requerido por Epiphanio Manoel
da Conceição Junior e a que se refere o vosso
oficiou. 117, de 27 de abril ultimo.

N. 21 — Incluso vos devolvo para que se-
jam attendidas as exigencias dos pareceres o
processo referente ao aforamento do um ter-
reno de marinhas situado na Villa Jaguaribe,
municipio do mesmo nome, nesse Estado, re-
querido por Joaquim de Souza Mascarenhas, o
a que se refere o vosso oficio si. 1.55, do 12
de junho ultimo.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
(je Santa Cruz:	 -

N. 58—Para que presteis informações a
respeito incluso vos remoa° a processo origi-
nado com o requerimento de Manoel do
Freitas, pedindo pagar o laudemio sob a
quantia de 3:520$ porquanto arrematou em
praça do juizo federal da secção do Estado do
Rio do Janeiro, no executivo fiscal contra
Lino José do Freitas, o sitio Sapucaia na serra
do Vieira, municipio de Itaguaby, com 20
alquoiros de terras foreiras a essa fazenda.

N. 59—Incluso vos remetto para que pres-
teis as informações solicitadas pela Procurado-
ria, Geral da Fazenda Fubeca,. n processo ori-
ginado com &requerimento de Francisco Ro-
drigues Paes Lemo, pedindo remissão de um
terreno dessa fazenda situado no logar deno-
minado DOM Jardim.

N. 57—flemetto-vos para que presteis in-
formação a respeito o incluso processo origi-
nado com o requerimento do tenente-coronel
Hoziorio dos Santos Pimento], pe lindo titulo de
aforamento do terreno lote ii. 50, da avenida
Isabel, nessa fazenda.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 11—Para que informeis a respeito, in-

cluso vos remetta o processo originado com
o requerimento do Monerá. Quiseppe, pedindo
expedição do uma 2 4 via do titulo de proprie-
dade de terras compradas em 1880 a esse
Estado.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
do Santa Cruz:

N. 56—Incluso vos remito para que pres-
teis informou a respeito, o processo origi-
nado com o requerimento de Manoel Pereira
Dias pedindo para ser inscripto como foreiro
do 10 alqueires de terras situadas no Jogar

" denominado Aguas Lindas, do que está de
posse ha mais do 30 amos.

Caixa de Amortização
Requerimentos despachados

Dia 10 de setembro•de 1918
Nicoláu Luiz' Cardoso Guimarães.—Pague-

se.
Alvaro da Silva Lima Pereira.—Idem.
Maria ,Carolina Gomes Braga.—Idem.
Irmandado dos alartyres São •Chrispim e

São Chrispiniano.—Depois . de completo o seita
do documento de fls. 5 a 10, paguem-se Os
juros, á vistaala imformaçao supra e oficio a
que se refere.

Rita Martins do Almeida Maidales.—Depois
de segados o alvará e a procuração, euniprae
se, de accôrdo- com .4 informação..
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Francisca Moreira da Silva.—Cumpra=se o
alvará,

Maria Vieira Jordão.—Cumpra-se o alvará,
4 vista da informação, cobrando o sello de-

"fido pela transforencia.
1.7.~

Recebedoria do Districto Federal

Expediente de 16 de setembro 1918
• Meios:
A' Directoria da Receita Publica :
N. 352 — Transinittindo o requerimento do

José Pacheco de Aguiar.
A' Conectaria. Federal de Alfeuas
N. 660—Restituindo o processd transmittido

Com o oficio n. OS, do 22 do agosto da 1918.
A' Directoria do Justiça do Ministerio da

Justiça e Negecio3 Interiores:
N. 783 — Restituindo o requerimento do

eax-2° sargento da Brigada Policial Alvaro Va.-
lêntim Gomes.

A' Directoria de Saude Publica:
N. 761 — Restituindo a conta enviada com

4 Officio u. 1.419, do 30 de agosto ultimo.

Requerimentos despachados•
Albino Alves Motta.—Transfira-se.
Alvaro José Corrêa Costa.—Idem.
Fernando Manoel Silva.—Idem.
José Manoel Silva Junior.—Idem.•
Jeronymo Costa Villela e outros.—Imponho

a cada um dos signatarios do contracto junto
a multa de 10$; minirno, na fórma da lei.

Nicasio Martinez y Fernandes.—Archive-se.
Teixeira & Moreira.—Da-se a baixa no se-

gundo semestre do exercicio corrente o can-
celle-se a certidão de divida.Imponho a multa
do 50$, gráo minimo, na fórma da lei.

• Edmundo Quinto Alves. — Restitua-se a
quantia do 144$, classificando-se a despeza na
likin á. proposta.

Maria Lourenço Silva.—Restitua-se a quem
de direito a quantia de 52$500, classificando-
s a despeza na fórma proposta e para a qual
gbicite- se o necessario credito.

Flori° & Figueiredo.—Apresentem o. diz-
tracto social da firma Florio & Comp.

•Dr. Bernardino José Alves Maia.—Com-
plete-se o lançamento pela fórma proposta no
parecer.	 .

Amador Affonso & Comp.—Feita a rectifica-
ção a que se refere o parecer de fls. 10, trans-
tira-se.
. Francisco Teixeira Leite.—Encaminhe-se.

Quanto á certidão, requeira, querendo, em
separado.

Zilia Sophia Carneiro de Lucena.—Idem,
idem.

Maria Candida Rodrigues Neves.—Faça-se
ja remessa da contra-fé unta com a • devida

annotação.
Isilda Muniz.—Satisfaça a exigencia.
Dane° Hypothecario do Brasil.—Idema
Carlos José Abreu. — Transfira-se.
A dario Ferreira Manos .—Idem.
Eugenia Araujo Gomes—Idem.
Dr. José Casar de Magalhães Primo. — Res-

titua-se, a quem de direito a quantia de
268033 solicitando-se o • necessario credito
pela veíba —Reposições o restituições.

Flavio Brouck & Comp. — Provem o alie-
gado.	 •	 .

Rafael Bernart Roger.Idem:
Manoel Maria Silva. — Idem..
Agenor Lemos.—Idem.
Antonio Manoel Falia .—Idem.
Barbosa Leite & Fernandes.—Iden1a
Jos9 Pinheiro Roriz e outro.—Idem.1
Iullo Augusto Figueira.—Idem.
Iosé Cabral Junior.—Idein.

• 7milia Ferreira Cunha.—Idema
• r. • Alberto Attademo.—Idem.•

rntonio Xisto.—Idem.
ntatio Goulart Souza.—Idem.'

-- Iosé Alves Souza.—Idem.
•• eidéte Mau dari no . —Ide in a 	 4 .

d + .
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-Joaquim Pedro Guerra Santos. — Faça-se
a rectificação proposta e cancelle-se a respe-
ctiva certid'ad do divida. — Junta a certidão
cancellada.

Dr. Azevedo Branco.— Annulle-se o lança-
mento pela rua do S. José n. 86 e cancelle-se
a certidão de divida. Junta a certidão can-
coitada, volte o processo.

João Andrade.—Transfira-se.
Joaquim Ferreira Bernardas,—Apresentada

a patente do registro, transfira-se.
Augusto Faro Carvalho. — Encaminhe-se.

Quanto á certidão, requeira, querendo, em
separado.

Representação sobre o predio n. 131 á rua
José doa Reis.—Archive-se.

Raffaele Matera.—Idem.
Henrique Thadeu.— Oficie-se á Repartição

de Aguas e Obras Publicas.

Imposto de. consumo
Antonio Jos:: Moira. — Concedo o prazo do

oito dias.
Companhia de Fiação Corcovado. — Reva-

lido o sello da petição, visto que o papel ex-
cede ás dimensões legaes.

Jeronymo Cardoso & Comp.— Transfira-se,
de accôrdo com o parecer.

Notificação n. 616, contra Manoel Pereira o
Francisco Torres.—Tomando em consideração
a represeataço do agente fiscal Benedicto do
Araujo Santos, imponho a Manoel Pereira &
Francisco Torres, estabelecidos á ladeira Ma-
dre de Deus n. 1, com o commcrcio fixo a
varejo de fumo o phosphoros, a multa do 80$,
por infracção dos arts. 6 o 13, c, !do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.031, de 16 do
fevereiro de 1910, a qual deverão recolher
aos cofres desta repartição juntamente com
importancia egual relativa aos .emolumentos
devidos pelo registro de seu estabelecimento.
Ficam avisados, de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo do oito
dias o sem o deposito previo das mencionadas
im por tancias .—Intimem-se.

Idem n. 610 contra Guimarães & Comp.-
Tomando em consideração a representação
do Sr. inspector fiscal do iinposto de con-
sumo Joaquim Liberato Barrozo, e o pare-
cer supra do Sr. superinteadeote da fiséa-
lisação do imposto de consumo, imponho •a
Guimarães & Comp., estabelecidos á rua
D. Anna Nery n. 246, desta cidade do Rio
de Janeiro, com o negocio de fumos, be-
bidas e phosphoros, fixo, a varejo, mas
tendo registrado o seu estabelecimento apenas
para o cominará° do fumos e bebidas, a multa
de 40$, por infracção dos arts. 6 o 13 c, do
regulamento annexo ao decreto na 11.931, de
16 de fevereiro de 1916, cm relação ao com-
mareio do phosphoros, a qual deverão reco-.
Iher aos cofres desta: repartição juntamente
com importando, igual relativa aos emolp-
mentos devidos pelo registro de seu estabele-
cimento. Ficam avisados do que não será ao-
celta qualquer reclamação que exceda o prazo
de oito diase sem o deposito previo das men-
cionadas . —In time-se .

José • Cardoso do Gouvéa. —Nada ha que
deferir. Mantenho o despacho proferido em
31 de julho ultimo, por seus fundamentos, o
de accórdo com o parecer,

Imprensa Nacional a *Diario Officio'.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 16 de setembro de 1918
Foram expedidos os seguintes efilcios:'
N. 1.019 Ao Sr. director geral de Sande

Publica, pedindo inspecção para o operari°
Manoel Navarro.

N. 1.080 — Ao Sr. director do Gabinete do
llfinisterio da Fazenda, encaminhando a Peti-
ção do supplente da revisão do DiaPio Officio!,
areobaldo Lellis Horta. 	 •	 - •

Setembro de 191N 

Requerimento despachado
Bernardino da Silva Guimarães.— Sim.
Ludovico Sabsom & J. Cerrone.— Indere.;

rido; o fornecimento é objecto do contracto.
Manoel Navarro.— Sim.
Jaulas A. Wheatley.—•Sim.

Ministerio da Agricultura./
Industria e Commeroio
• Directoria Geral de Industrio e

Commercio
2a sução

Por portaria do 14 deste mez foi, do ac-
côrdo com o art. 177, § 4°, da lei n. '3.454,
do 6 de janeiro de 1918, considerado em dispo-
nibilidade, sem prejuizo da volta ao serviço
do ministerio quando fér julgado °oportuno,
Adolpho Ncry, auxiliar, addido, da Directoria
Geral do Estatistica.

— Por portaria da mesma data, de accôrdo
com o art. 43 § 2° do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 13. 064, do 12 de junho
de 1918. foi admittida no curso nocturno da
Escola da Aprendizes Artifices do Estado do
Rio de Janeiro a adjunta do curso primario
da mesma escola Clotilde da Cunha rot.

— Por outra de 16 deste mez foi nomeado
João dos Santos Mendonça, para exercer o
cargo de porteiro-almoxarife da Escol a do
Aprendizes Artifices do Estado de Santa Ca-
tharina, de accérdo com o regulamento ap•
provado pelo decreto n. 13.034, do 12 do
junho de 1918.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de setembro de 1918
•Transmittiu-se ao Nlinisterio da3 Ilelaçõe3

Exteriores, solicitando providencias a respeito;
cópia do oficio em que diversas fabricas do
cerveja estabelecidas nesta Capital pedem a.
intorfcrencia deste ministerio no sentido• do
Governo americano permittir o embarque dp
1.260 toneladas de cevada que compraram
nos Estados Unidos.

Dia 11
Expediente do Sr. director geral:
Remetteu-so ao syndico da Junta dos Cor-

retores, para os devidos fins, a portaria noa
meando Alberto Soares da Silva para exercer
o cargo de corretor de mercadorias desta
praça.

Dia 12
Communicou-se
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional nó

Estado do Paraná que, por portaria do 1.Q
deste mez, foram concedidos a Augusto Rue-
bel, professor do curso de desenho da Escola
do Aprendizes Artitices do mesmo Estado,
seis mezes do licença para tratar de seus in-
teresses, na fórma do n. 2 do art. 1° da lei
p. 2.74, de 10 do janeiro do 1913, em pro-
rogação da que lhe foi concedida em 11 do
junho do corrente anuo;

A portaria respectiva foi enviada ao dire-;
ator daquella Escola, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão que, por portaria do 10
deste mez, foram concedidos a Alexandre
Gonçalves Nunes, mestre da oficina de mar-
cenaria da Escola de Aprendizes Artifices do
mesmo Estado, 60 dias de licença para trata-
mento de sua saude, na fárma da lei, em
prorogação.da que lhe foi concedida pelo re-
spectivo director.

A respectiva portaria foi enviada ao dire,
dor daquella escola, para os devidos fins;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná 'que, por portaria de 10
-deste mez, foi dispensado, a pedido,- Ewaldo
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13ork do cargo de contra-mestre da °Moina de
selleiro e tapeceiro da Escola de Aprendizes
'do mesmo Estado.

Identica Communificação- 'foi feita ao direetor
daquella escola, para os devidos ftris..

wale.

Ministerio da Marinha,
Directoria do Expediente

' EXPEDIENTE DO ' SR. MINISTRO

Dia 16 de setembro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.92— Tenho a honra do reiterar-vos

o pedido constante do aviso ii. 1.908, de 20
de abril do Corrente anno, 'no sentido de ser
habilitada á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo com o cre-
dito do 347$ . pbr eohta da verba 17a — Muni-
çõos do boCca — do orçamento. vi-
gente — quota «Ilações aos invalides», para
pagamonto' de'rações á :que' tem direito no

jperiodo do* 19 do afieirá a 31 'de dezembro
deste anuo,' o'subajudante machinista extra-
numeraria joã.o Adolphd Faria da Gama.'

N. 3.953 — Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias afim de que, á conta da ver-
ba 11" — aluniçõea de bocca-t- Pessoal — do or-
çamento vigente — sub-consignação «Ilações
para aprendiies marinheiros,>, seja habilitada
a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do' Maranhão com o credito do
7:3165922, • para supplemento do credito ante-
riormente concedido para legalizar os paga-
mentos abotoados, até 17 dr abril de 1917,
pela Escola de Aprendizes Marinheiros do re-
ferido Estado, que não foi confirmada no.
exereicio corrente.

Na escripturação da Directoria -Geral do
Contabilidado deste ministerio foi feita a an-
Imitação da precitada quantia.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.951 — Ern resposta ao vosso oficio

n. 72, de 26 do agosto proxiino preterito,
tenho a honra de -oommunicar-vos que por
aviso n. 3,103, do 30 •de agosto de 1916, vos
foi enviado o documento em que o V te-
nente comenissario Alfredo Carlos da Concei-
ção teria lançado o sciento da notificação do
alcance do 4825261 verificado fia conta nu-
mero 1.663, do sua,-. responsabilidade na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado de
I\la tto  Grosso, no periodo do 1 de janeiro de
4909 a 4 de maio de 1910, e o officio, • em cópia,

•da Rirectoria , Geral do Contabilidade - deste
minister;o, sob n. 190-1 a sução, de 10 de
julho do referido anno de 1915.

Luram.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de setembro de 1918

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná:

N. 3.018—De ordem dá Sr. ministro, passo
ás vossas mãos os inclusos papeis capeados
pelo officio n. 1.182, V secção da Directoria
Geral de •Contabilidade• deste ministerio, o
relativos a restituiçOes devidas aos mestres de
musica o do gymnastica e nata .ção e professor
auxiliar da-Escola de Aprendizes Marinheiros
nesse Estado, afim de que casa delegacia pro-
videncio no sentido • de serhabilitacia. pelo Mi-

•nisterio da Fazenda, sein•a, intervenção dó da
f.111arinba, •emn acredito neCessario áquelias

aVeraçõea.,

Ministerio . da Viação e
Obras Publicas

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
Obras Publicas; em nome do Presidente da

Ilebublica:
Resolve mandar executar na Estrada do

Perro de Santa Catharina, na parte que lhe
for applicavel, as instruções em vigor na Es-
trada de Ferro de Itapura a Corumbá; appro-
vadas por portaria de 26 do abril de 1917,
sendo modificado o art. 80' das mesmas in-
strucções que, para a Estrada de Ferro de
Santa Catharina, ficará substitüido por outro
redigido nos seguintes turnos:

«Todos os empregados que arrecadarem di-
nheiro ou tiverem objectos de valores sob sua
guarda, prestarão uma fiança correspondente
á importancia da responsabilidade ent dinheiro
on titulo da divida publica da União, sendo:

Thesoureiro 	 	 	  10:0005000
Pagador 	 5:0003000
Almoxarife 	 . • 0000000
Caixa 	 	 3:0035000
Para os domais empregados titulada ou

jornaleiros as .fianças serão fixadas pelo di-
rector e representadas por cartas passadas
por fiadores Moncos, a juizo do director.

Resolve, outrosiin, approvar o quadro do
pessoal o respectivos vencimentos da Estrada
de Ferro de Santa Catbarina, o 'quarbaixa
assignado pelo director geral de Viação da
Secretaria de Estado do Viação o 'Obras Pu-
blicas.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1918.—
A. Tavares de Lyrá.

OADRO DO PESSOAL TITULADO DA ESTRADA DE
PERRO SANTA CATRARINA

(Decreto n. 12.937, de 6 de março. de 1918)
PRIMEIRA DIVISÃO

Administração central

Directoria:
1 director (encarregado dos pro-

lona.amentos)'	
	

21:0005000
Secretaria:

7:20050301 secretario 	
1 escripturario-archivista 	 	 .3:60JRIO0

.1:41050001 continuo 	

	

Contabilidade e Contadoria: 	 „.. .
1 chefe da contabilidade 	 	 , 0 :6005000

, 8 :a0050001 thesoureiro pagador 	 	
, 7:23050001 guarda-livros 	

1 contador 	 	 • 7:2005000
1 chefe do secção do estatis-	

4:2005900tica 	
escripturario dó 16	 • :6035000

1:44050001 continuo 	
Almoxarifado:

6:00350001 almoxarife 	
i fiel 	

	
4:8005)00
2:4005'1001. escripturario de 31 classe 	 •

Escriptorio tonifico e con-
strucção: .	

'J2:01 chefe de escriptorio 	 	 1005000
.1 desenhista. 	 •	 '3:6005300

100:6805000

SECUNDA DIVISÃO

Trafego

Escriptorio Central
1 chefe do Trafego 	 	 .18:000SPO3
1 escripterario de 2a classe....	 . 3:030.5000

eseripuirario cio 3 a classe 	 	 24035000
Movimento :

1 chore de trem de 1 a classe 	  ..3160O5900
1 chefe de trem de V classe 	  . 3:0005030
2 chefes de trem de. '31'

a 2:0005 '	-•	 •.4'0005000
t 	 •

•

Telegraphos :
1 telegraphista-chefe 	 	 4:2005000
1 telegraphista de 1" classe.'	 	 3:0003000
7 tologra.phistas do 2% classe

a 2:4005 	 	 16:8000000
2 praticantes a 1:800$ 	 	 3:600$0%.

Conservação das linhas tola-
graphicas

1 inspector. 	
Estações :	

6 :000500d

1 agente especial 	 	 4 :2005 100
2 agentes de l a classe a 3:6103.	 7:200500o
2 agentes de 2a classe a 3:0035. 	 ti :00 )5900
3 agentes do 3 a classe a 2:1003.	 7:2005.300
4 agentes de 4 1 classe a 2:1605:	 8 :6105000
1 conferente de P classe 	 	 1:8005030
3 conferentes de 2 a classe a •
- 1:4405  •	 	 •	 4:320$0)

106:96)00)

35:400$00O

• QUARTA DIVISÃO

• Locomoção

Escriptorio central:
1 chefe da locomoção 	 	 18:000s000
1 escriptiirario de 2 a classe....:	 3:0308000
1 escripturario de 3 a classe.... 	 2:4005903

Officinas:•
chefe de oficinas e inspector

de tracção 	 	 6:00Vo00
2 contra-mestres a 4:2005 	 	 8:4005000
1 machinista do 1 a classe 	 	 3:6005000
4.machinistas de 2a classe a

3:0305 	 	 12:0305000
electricista ...... 	 	 : 8005000

58:203500)

Resumo

	l a Divisão 	  1 OU : 6805930

	

V Divisão 	  100:0305030

	

3'1 Divisão 	 	 35 :4005000

	

Divisão 	 	 2035100,
Total 	 	  307:2105000

•
Rio de Janeiro, 2 de setembro de* 1918.—

Affonso G. C. Maciel, director -geral.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Dia 16 de setembro de 1918

Remetieu-so ao Ministerio da Fazenda, , para
03 fins convenientes, uma cópia do aviso nu-
mero 390/0, dirigido á Inspectoria Federal
de Portos, Rios o Canaes, o qual, entre ou-
tras providencias, dispõe sobro a fúria de
pagamento do foro á delegacia fiscal do.The-
souro, dos terrenos concedidos a Pedro Victor
de Carvalho, pelo decreto n. 13.018, de 4:
de maio proximo passado (aviso ii. 301/0).

Requel'intento despachado
Ma.nãos Ilarbour United, pedindo recou-

sidcraeão do; despacho de 11 do abril do
corrente anuo. indeferindo o seu pedido no
sentido de ser computada, na proxima to-
mada do contas, ,a importancia relativa aos

. direitos pagoa pelos artigos da, papOaria
importados em 1910. =-Mantenho o despacho
anterior

• TERCEIRA DIVISÃO

... • • Linhas e &Meios

Escriptorio Central
I chelb da Viii Permaneate...

escripturario de 2 % cla.sse.....
1 escripturart3 de 3 . classe...

Gooservação da Enlia:
1 inspector

18:0305030
3:0305000
2:403$10

12:0005000



TO'rça-fe.lá,	 -11768 •	 - saterabrQ 00 rara
	À

O Ministro de *Estado dós Negocias da Viação e Obras Publicas,
em nome do Presidente da Republica:. attendendo o que requereu
The Rio de Janeiro City Improyements Company United,- e de accôrdo.
com a informação prestada pela Inspectoria. de Esptos, resolvo
approvar a tabela que com esta baixa, assignada pelo director geral.
de Obras Publicas, dos preços para as obras extraordinarias, obras
ordinarias e a.ccessorios sa,nitaries, que a referida companhia tem de
construir e assentar em cumprimento das obrigações constantes dos
contractos do • '26 de 'abril de 1857, 18 do • dezembro do 1835, , 30 de
dezembro do 1899 o 21 Je fevereiro do 1901, , e que deverá vigorar, a
titulo proviserio, 'sitjáita;como fica, á denuncia para nova revisão,
desde que assim convenha ao Governe ou (1, companhia..

• ilio de Janeiro, 26 de agosto de 1918.— A. Tavares de Lura.

"
Tabella de preços a que se refere a .portaril desta data,

Numero de ordem •• Especificação — Unidade —Preço
Material de barro vidrado

' Manilhas de 0 m ,60 de comprimento util
I. De 2" de diametra, peça 	
2. De 3" cle • diarnetro, peça 	
3. De 4" de diametro, peça	 ......
4: De G" de-diametro, peça 	
5. Manilhas de 7" de diametro com

Orn ,75' de comprimento util,
pe,ca 	 •

6. Manilhas de O", idem, idem, peça....
Manilhas de 0%•30 de comprimento

7. De 2" de diainetro, • peça 	
8. Da 3" de diametro :peça 	
O . De 4.” de diametro, peça 	

10. Pe G" do diametro, peça 	
l'•:eta n.1— Senio necessario cortar urna manilha

será Gila eebrada por inteiro.
• Nota n. 2 — As curvas serão cobradas é: raio

do preço.de.uma manilha do MOSMO diametro e de
0m ,60 de comprimento.

'Derl-acõos :• •	 •

12. De sairim da barco de 6", poça
13. De sal% de barro de 9", poça 	
14. litt sellim de barro do 12", peça 	
13. De selim de barco do 15", peça 	
16. Canos do diminuição de 3"x 2". peça
17: Canos de diminuição de 4" x 2", peça
18. Canos do di minuiçã, o de 4"x 3", peça
19: Canos de dintinuiçIo do 6"Xl", Po'la

juncções de 2"x2", peça..... 	
21. Juncções" de 3" X 2"; peça  • '
22: Juncçõe4 de 4"X 2", poça 	
23: Juncções do 4" x 3", poça 	
24: JuncçõeS do 4"X4"; peça  • •
23. Juneções de G'-x4", poça 	
23. Juncções de 6"x0", peça 	

Juncções de -7"x4", poça 	
28. Juneçacs de 7" x 6", peça 	
29. Juneções de 9" x4"; peça•	
30. Juncções de 9"X 6", peça 	
31. Juneções de 1.2",x1",. poça.... 	

. Nota n. 3 = Si as juncções não rirem feitas no
correr do trabalho, devem os pinos ser accrescidos'
de 25% para as cauali4açõos. domiciliarias ao .4' o 6"
e de 75% para as eanalisaeões domiciliarias de 7" e 0",

32. Syphões de 2", peça 	
33; Syphões do 3",: peça 	

. :34. Syphões de 4" (para caixa do inspecção), peça:: .....
35. Siphões de'4"(coiri opercular), peça 	

	

Syphões de 0" (com opereutar). peça 	
Nota n. 4	 Sias juntas das peças' do barro vi-

' drado forem do typo Cuominado «Juntas corruga-
das»,.os preços desta tabella devem ser aecreseidos

- • de 22
Material de ferro•ftindidoe

''$7",' Tubos de 4", metro 	 , 	- -.	 .- ASSUO.
381: Tubos de V, metro 	 	 21$600

''39': 'Tubos de 9", metro 	 t 	  ..,... .. 3G:200
'W. : 1rubo3 de 12', metro 	 ‘ 	 ._ 	 	 495400
. 41; Curvas do 4", peça  " 	 ... . 213100
42. Curvas de 6', peça 	 	 • i!	 33$10)-

'• 43:'JuncçõeS.Ide :4", peça..  . • . .	 	 ,...* • 3j3•00
44. Jtmcções de G", peça ...,  'l  •,«. w 	 	 Wit4;(1)

' 45. Juncções de O", peça  ,  . 	 03$90)

Numero do ordem —:Especificaçr!.0 —; Unidade — Previ

46. -Juncçõesile 12"-, peça 	 .. 	 ...............‘
O._ Virolas .de 4", peça 	 ••• p .;	 . 20:300 .
48. VirolasTde G", peça- 	  '. 208100
40.. Virolas do O", peça 	 	 • 435900-	 '	 ,-	 -	 . .".... ...... ...".•
50.. •11rolas de 12" , peça 	 .  • —.	 .5757011 .

Observação — No preço de todos . os' Mem acima
• está contemplado o fornecimento' e assentamento do,
material em cora aberta no solo desde que não haja

' solre este reve-timorito de qualquer especie • e que o -. •
serviço seja effectuaclo ern uma profundidade dp valia

. até :3%00.	 .	 ..:	 _	 ,
Esses preços serão augmentades de fp % per,

metro ou fracção kia metro que exceder a profundi-
dade de um metro.

63 Virolas de 3", poça..., 	  , 	  	 :/ ir o 	 85100
61. Virolas de 4", peça 	  ,...w.	 11300
63. Joelhos de 4" com'balanço de, 4 1/2", peça...,.; 	 ,,j-„,....
66. Joelhos de 4" convbalançd de 9". peça ..... ,,,, 4 ..).• .1, - .23$100

- .	 . ..

• • '• '	 Observações—Nos itens 51 a .66 está - aOnas --
. - rontentpladoo preço do fornecimento e colleeação,

• '' do Material, sem rompimento de soalhos, fort'oS, pai •
• redes, ladrilhos, ete;	 •

.•	 Accessorios
_ . _

Fornecimentos e assentamentos:
6'7. Latrina simples semelhantd. á latrina do dontracto •

PO, a• 	 — . •
• 68. Ralos éle barro vidrado de. 4" com grelha de ferro,,---

1)60, 	. 	 .
69. Idem, idem de 8"; peça 	 .	 	
70. Grelhas sobresalentes para ralos, peça ...... ..,,... • -.- 	 -,
71. Ralo; de ferro galvanizado com. grelha n. 1,•.peça 	 ,
72. Idem,,ideiri.n. 2...reça..,..,..,.. ........::.,...,.: . : .. .• . 	 ••	 105M0,
73. Grellis sohrosalentes para rfs • meshio3; -•• PeCa' ' 	 -'"•‘•-- ';'`-'¡•15;•;•00
74. Obturadores de ferro fundido, peça 	 :•••• 	 	 12•1309
-75: Syphões de chumbo de 1 3/2", peça 	 €.	 .,	 l,., 8$900
76: • Syphées de chumbo 2", peça 	 • •,-, :123600
77; Syphões do chumbo 3", peça 	 	 : , ‘_)..115009
73: Syphões de chumbo 4", peça  -» - -	 ...... 	:-...3.352.0 •

Disposit.:os de typo approvatlo

Fornecimento e assentamento:

,.81,. Caias de captação de estrume, peça 	 •	 ''' 'ilt "..'- n- '2065100
, •

82. Caixas de inspecção até 1%00 de profundidade Cbm - '-- •.: •

83. Idem, idem do 18" X2r, peça' 	 - -'• - - '' "' ' '''• '1075600

79. Deposito de ferro fundido para captação d. e gorduras,, •

Sd. Deposito do alvenaria de' tijolo' para captação de"
:	

.

tampos dá' 18"x18"; peça - - •-•	 ' ''-• í ' '''.'• - • moo

gorduras, peça 	

peça 	 " - . • ••	 - • -	 • • -• -405100
. ,,,..53869.0

81. Ralos com caixa de alvenaria de tijolo de 1.2"x12",,
.	 a'	 ...- •-,•• 	 •	

69-5800

	

peç •	 -	 ,
83. Tampões de Wh-fundido-de.- 1.8"-x1V, 'para caixas.--

de inspecção, peça 	 -	 - 4. ,	..erg
86. Idem, idem de 1.8"X24", poça 	

Assentamento, de materiaes fornecidos pelos 're, ; • - • . o '..-

	

querentes:	 •

... ...	 • 431325:
87, Tubos de queda sle 3", metro 	 	

088. Tubos de queda de 4", metro 	

 
89, Tubo;.de entiJador de 4", metro 	 - 25009y 
AL:Curvas o . juncções de tubos -de :queda .	 do ver;"-';,	

tillação, peça-	  	 • 	  ..	 5520'0

25000; metro
38300, metro

_ 48500, metro
68300, metro

987)0; metro
133300, metro 20$103

13;93o

. 18610
13910
352)0
4$330

IA. Em laterias,ou,collectores de concreto OU tijolo, poça . 63700
656 l0
MO)

1059)0
13S50)

	 - ...	 43103
• - 5500}

55501
; 	 55300.

65100
65130
65530

.1,4839
03900

.105100
123.;00
125810
163100
16:1-;)0
49-jUa

889D
1.2S7OG
215 03
.9590U
1.71.0)

•

Material de ferro fundido galvanizado: 	 •	 ••-
-.	 .	 .,	 .

	

_	 _10SG99' •

	

I. Tubo; cio que:la de 2"; metro 	 ,

': -	 • 52. Tubos de queda de 3", metro 	 . ...
53. Tubas de que ia . de 3"."me	

.
tro 	 .	 - , ,..

45,.,7',,•"),	 54.. TubOs de diminuição de 4" X .V, poça 	 	 -.....4159O0';!
• 5),3" • t;5•.• Tubos do diminuição de 4" X 3", Poça 	

 poça	 	 S3600
s7-..Curva3.(10 3'-, poça 	 ,....	

-428200-
,	 ,
133900

..-7.0Q0 • -- 56, -Curvas , de 2",. 

68. Curvas de 4", peça 	 	 228700.

	

•59. JuncçÕes simples de 3", peça 	 	 183100
GO. Juncções simpleS de 4", peça 	 	 295100
61. Juncções duplas de 6" x 2", peça 	 	 • nosgoa
02. Juncções duplas de 4" x 4", peça 	 .

Nota n..,5 — Ile Incção • do' 50.:- % no ln:.n.0 dm 
4: 335200

juncçÕes quando applicadas no tubo de queda:r.quef:.
assente por conta da companhia. --

i•

-35580d

• 85900
18$ AT'
2s700

iosloo



91, Virola de 3", peça 	 5;a00
92. Virola.s de 4", paçaa 	 '75103
93. Canalisações de chumbo de 1 1/4" sem solda; metro 	 15000
94. Idem, idem de 1 1/2" sem solda, metro 	 15100
95. Idein, idem do 2" sem .solda, metro 	 45800
96. Idem, idem de 2 1/2", sem solda, metro 	 15900
97. Encanamento de ferro galvanizado para ventilador de

14/2", nutra 	 1S803
98. Idem, idem do 2", metro 	 2520g
99. Idem, idem de 2 i/', metro 	 25700

Observaç5.o - Não se acham comprehervii ias nos
preços dos itens 07, 08 e 03 as luvas de uni io nem

:tampouco a virola do metal et:cessaria á adaptação

100 -Latrinas, peça 	
101. Latu'in excedente na mesma economia, peça 	
102. Caixas do lavagem, poaa 	
103. Idem, excedentes na mesma economia, peça 	
101. Anparelhos de louça ou especiaes. peça 	
105. Idem, excedentes na mesma economia, peça 	
106. Ilidet,	 peça 	
107. Idoin, excedente na mesma economia, peça 	
108. Mictorios. banheiras e outro qualquer apparelho

ideado, poça 	
109. !dein, excedentes na mesma economia, peça 	

•

108500
65103

435203
' 95(00
le,56a0
125300
10500
65103

165690
'125300

do ventilador.

Serviço de ligações de dispoaitivos:.

112. A' caixa de inspecção, cada

substituida, cada 	
114. Ao boccal de. ventilação da latrina, cada
145. Ao tubo da ventilação de 4", cada 	
146. Idem, idem sem removel-o, cada 	
147. As derivações no tubo de quéda, cada 	

••n•

143. Da caixa de laeagem á latrina, quando . esta fôr

148. Ao syphão do chumbo de 1 1/2, cada 	 a119. Idem, do 2", cada 	
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Numero de Ordem-Especificação-Unidade-Praça
-

Observação - SiS será acceito o material que for
julgado em condições para o serviço.

Nos preços dos ilet13 87 a 109 no estão comove-
hendidas as obras do rompimento de soalhos, forns,
paredes, ladrilhos etc.

Levantamento, limpeza e reassentamento

410. Manilhas de barro de 2", peça 	
411. Manilhas do barro de 3", peca 	
412. Manilhas de bar 'o de 4", peça 	
113. Manilaas do barro de 6", poça 	
114. Maailhas de barro de 0", peça 	
115. Tubos de ferro do 4", metro 	
115. Tubos de forro do 6", metro 	
117. Tubos de ferro de 9". metro 	
118. "Tubos de queda do. 3", metro 	
140. Tubos de queda de 4", metro 	
120. Tubos de veutilador de 4". metro 	
121. Idem, de 1. 1/4" ou 1 1/2", matro 	
122. Tubos do ventilador de 2", metro 	
3.23. Idem de 2 1/2". matro 	
12k. Virolas para . tubos de quéda de 4",	 peça 	

Nota n. O - Curvas, cobradas cada uma ao .
preço de 1 1°,00 do tubo do mesmo dia metro.

Observação - Para o preço dos itens 110 a 42a
regulam as condiçaes estabelecidas para Os de ns.
a 60.

nn••••

Serviço do limpeza:	 .

430. CanalizaçOes domiciliaria a pela -caiu de inspeção,
peça 	

131. Idem, pelo colo-alto do syphão da latrina, peça 	
132. Latrinas, peça 	
133. Halos, peça 	
334. Caixas do captação de.gorduras, peça
133. Caixas de captação de esterco, peça 	

Serviço de remoção de canalizações existentes e
assentamento das mesmas em nova valia nas condi-
ções dos itens 1 a 50:

236. Manilhas de barro vidrado de 4",
• Peça 	

137. Manilha.; do barro vidrado do G",
pça 	

338. Manilhas de barro vidrado do 9", .
Peça.	

,a.39. Encanamento de ferro de 4", metro 	

150. Idem, de " 1/2" cada 	 • 	 .151. Para as derivações em cano do de 11/2", cada 	 .
152 Idem, idem do 2", cada 	 a
153. Soldas em assentamentos de chumbo de 4 1/4";

cada 	
151. Soldas em assentamento de canos de chumbo de

1 1/a", cada 	 e ei.
155 Idem, idem de 2",-eada 	 	 a

serviço de reposição de calçamento na via publica:

157 ',roço; cobrados á companhia pela Prefeitura. Muni.
pai e majorados de 10 % para administração.

Serviços que, os requerentes' podem fazer por conta .
- propria mas que, por sarem attineates á installa-

ção de esgotos, lambem podem ser executado.;
pela companhia

Ileposição de soallma

138. Material adquiria.) neste mercado pelo preço
factura, acceeseiclo do 10 °/„

159. Soalhas conoteis (a ssantamanto) metro quadrado....
100. Soalhos machoados (assentamento), metro quadrado.,

Reposição cio ravestimento do solo
•

161. Calçamento de pedra tosca. metro quadrado 	
162. Idem com juntas cimentadas, metro quadrado 	
163. Idem revestido de chapa do-argamassa de cimento e 	

3..11521(:

areia, antro quadrado 	 	 65500
161. Calçamento de para.alelipipedos, metro quadrado.. 	 	 15190
163. Idem com juntas cimentadas, metro quadrado 	
166. Idem com chapa de argamassa do cimanto e areia, 	

35800

• metro quadrado 	 	 '75800
167. Pavimentação do concreto, metro quadrado 	 	 :75a03

125690	 Ilemsiçao de ladrilha:alento
95100

135900 4G3a Ladrilhos adquirido; neste mercado pelo preço' da:9$8.'0 _
35109'	 factura accrescido ele te .°10

169. Assentamento sobre camada de concreto ou calça-
/	 monto cimentado 	 	 41103

•n•

Ilasgy, furos ou sulcos:
65030	 •

	 .	 •
84 )00aso )0 170. Em alvenaria de tijolo para canalizações domicilia:,

rias e ventiladores de 4", metro 	 	 25700
171. Em alvenaria de pedra para canalizações domicilma

rias o ventiladores da 4", metro 	 	 ti5300e1203
172. Em alvenaria do tijolo para ventiladores até 2",125100	

metro. 	 	 15100
*173. Em alvenaria . do pedra para ventiladores até 2",

metro. 	 	 25700
171. Em alicerces não excedentes de, 0%50 do espessura;

cada 	 	 .	 65900
17$. Em alicerces, cada 0ra ,30 excedente, cada 	 	 15400
176. Em soleiras, cada. 	 a;	 65103
177. Em meio fio na Via publica,, cada 	 . .:	 45400
473. Concreto para embazarneeto do canalizações, metro..;	 885000
170. Ilaasmutamento de assentos de latrinas, cada 	 4.	 43300

, Directoria Geral de Obras Publicas, -26 de agosto . d8 19í8,-
Leandro A. 11.-da Costa,. diretor-geral..	 , . ,

.18900 metro
2.53a0 metro
289a0 metro
3$10) metro
'75100 metro

, •
lea, Latrinas, peaa . 	
120. Idem, excelentes na mesma economia, peça 	
127. Caixas de lavagem, poça 	
128. Idem, eaactientespa mcsma,ccanomia, 'peça 	
129. Ralos, Peça

150. /dem, ideni de 2 1/2", cada 	 •

Numero de ordem - Especificação - Unidade - Preço

140. Encanamento de ferro de 6", metro 	 	 85603
111. Encanamento do ferro de 9", metro 	 	 115500_

35a00
3a1Cao
4ss
5520)
0593a
5$5.10
78500

105100
45200
55000
35300
15000
28
38300
75703

23103, meiro.	. 45100

35103, metro '	 552-00

'75600, metro	 12s:o
05001)

45100

45800
45700
45900
75000

-85800
25900
35 100
35100
25300
25500

25900

.35100
35900
45209

/
2:100
ea5709



bustivel fornecido á Estrada de Ferro Centra 1
do Brasil, no corrente anuo. •

A despeza, no total 'de 156:5885080, deverá
.ser escripturada na consignação «Para com-
buativel»—da verba G a , art. 129, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.188). 	 -. •

Dignac-vos ordenar que, no Thezoaro Na-
cional. sejam pagas as seguintes suaat„Ofcle

.11:2395500 a Virgilio Machado cr-tr 24:3725,
a João Vasco Cabral, em que importam as in-•
climas contas de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, á Estrada de Feira. Central do

A despeza, no total de 35:6115500, deverá
ser escripturada na consignação «Para mate-
rial das seis divisões»—da verba 6.a, art. 129,
da vigente lei orçamentaria (aviso	 3.189).

Na Directoria. Geral dos Correios:
De um anno, com : ordenado, a Orlando For.

nandes da Silva: praticante de 2' classe. • '
—Foram encaminhados á Camara dos Dcpu-

fados OS requerimentos em que Gaspar do
Araujo Lima Rocha, telegraphista de 42 clagse
da Repartição Geral dos Telegraphos e ' Ma-
noel José de Luna, oficial operaria de li° claase
da I° divisão da Estrada dç Ferro Central do
Brasil, solicitam ao Congresso Nacional una
anno de licença, para tratamento de sande
(avisos ns. 530 e 511).

Requerimento . despachadó	 .
José Pinto, operaria ajudante do a.° classe da

Sa divisão da Estrada de Ferro Central do •
Brasil, pedindo aposentadoria.— Indeferido.

1n•n•n

11770	 Terça-feira: 17
	

DIARIO OFFICIAL
	

S,elembro de -1918

„ Directoria Geral de 'Contabilidade

PAnIcira Secção
Expediente do dia 12 de. setembro .de 191g
Sr. ministro da Fazenda:	 •
Dignae-vos orderar que, • no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas pro-
venientes de fornecimentos feitos, no corrente
anno, á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, sendo de: José Pinto de Oliveira, duas,
5255600 : Dias Garcia & Comp., duas réis
3:2845780 ; Rocha. Couto .& Comp.. uma,
1:3215260 a 13orlido Mala & Comp., uma,
7195800 ; Espírito-Santo do Magalhães, urna,
1:5125, Castro de Almeida (S: Comp., uma
1:4205 ; Vinha Fernandes ca Comp.,. uma,
85$; Francisco Leal & Comp., duas, 1:7165;
S. Mc. Lauchlan & Comp., 243 ; Eonseca,
Almeida & Comp. , 1.539572) : Costa Mendes
& Comp., uma, 1:3115461 ; !lime & Comp.,
uma, 3695 : The Rio de Janeiro City Impro-
vements C° Ltd., tres 19:8315269; a despeza na
importancia total de 33:7005893; deverá cor-
rer por conta da consignação—ãlaterial de
Consumo etc.--,verba 16°, art. 129, da vi-
gente lei orçamantarta (aviso n. 3.183).

• Dia 13

Em -solu'çãe aos avisos 'desse ministErid
ris. 332 e alia de 27 e 31 de julho proximo
passado, tenho a honra de VO3 devolver os
inclusos processos relativos aos pagamentos
por exercidos findos, das importancias do
8625281, á Brazilianische Elektricitats Ge-
sellschaft ; de 1:3835362, á Société Anonymo
chr Gaz do Rio de Janeiro, satisfeitas as for-
malidades constantes dos supra mencionados
avisos (aviso ri. 3.181).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Germano Boettcher
quantia do dollars 7.589,68. equivalente a
31:8535886, a 45197 por dollar, em que im-
porta a inclusa conta de fornecimento feito
no corrente anno á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

A despaza deverá ser escripturada na con-
signação «Para material das seis divisões», da
verba 6', art. 119, da vigente lei orçamenta-,
ria (avisou. 3.187.)

Em resposta ao vosso aviso n. 331, de 27
, do julho ultimo, tenho á honra de communi-

car-vos que, segundo informa a Estrada de
Ferro Oeste,de Minas, as primeiras aias das
folhas de pagamento a José Tavares, pie do
ex-auxiliar José Agostinho Tavares, na impir-
tancia de 6705361, do vencimentos que ao ul-
timo competiam, foram enviadas á Delegacia
Fiscal em Minas Geraes, juntamente com as
segundas vias por officio n. 76, de 2 de abril
do armo transacto pela referida estrada.Junto
vos devolvo o roVetivo processo (aviso nu-
mero 3.185.)

Dignae-voa ordenar, mie seja distribuida e
relacionada _á Delegacia do Thesouro Nacio-
nal no Espirito Santo, de accordo com o pro-
cesso junto, a quantia de 1:1505, para occor-
rer ao pagamento 'da divida do exercícios fin-i.
dos, de que h - credor o chefe de secção
-Administração dos Correios naquello Estado,
!Manoel Francisco da Silva, proveniente do
snbstituições exercidas em 1916.

A despeza, quando corrente o exercicio, es-
tava subordinada á .sub-consignação «Gratifi-
cação aos empregados, dos correio; :ambulan-
tes, etc.»,—da verba 2a,—Correios art. 87
da respectiva lei orçamentaria (aviso nume-.
po 3.186).	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
'dona!, sejam pagas .as seguintes quantias de
9:0885800, ao Dr.- João Assis Lopes Martins:
de 7:159$880 a João Vasco Cabral; de 63:4200
a José Soares dos Santos; do 33:1115800 a.
Marcilio Vieira; de 4:7155 a NI. Lopes da Sil-
va SI Comp. •

'
'de 19:9165 a Cicero •de Figuei-

rede e de 19:1175500 a José Alves Nogueira,
Lfig suc wortam as inclusas contas do com:

'Segunda secção	 • .
Expediente de 11 de setembro cie Mó

Foram remettidos á Directoria-chi Despeza,
Publica do Thesouro Nacional os protbssaSale
montepio de Maria Corrêa do Lima Vieira
(oficio n. 528) o Luiza de Oliveira Silva (otTi-
cio n. 529) e á Directoria do Gabinete do Mi-
nisterio da .Fazenda o dos herdeiros 'do Anto-
nio Ferreira a Sobrinho, ex-confarento . de 2a
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil
(oficio ri. 530).

• Requerimentos despachados
Dia 16 de setembro de 1918

Francisca. Amelia Pacheco, tiriva do • Coa-
ralo Ferreira Pacheco. 1° oficial aposentado
.da Administração dos Correios do Ceará, pe-
dindo os favores do montepio.—Deferido.

Alzira Ramos, pediudo para sl e irmãos,
reversão da pensão em cujo gozo se achava a
sua mãe Rachel Amolia Ramos, corno viuva
de Pedro de Paula Ramos, chefe .do secçãO,
aposentado, da Administração dos Correios do
Ceará.—Deferido.

Emitia Soido dc Aristides Coelho, mãe viuva
do contribuinte. Milton Soido do -Aristides
Coelho, telegraphista de 4° classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphoa, pedindo OS favores
do montepio.—Faça reconhecer a -firma do
signatario da certidão de obito do contribuin-
te e apresente as certidões de casamento e
obito de seu marido; os titulos de pensão que
poasue ou certidão do Thesonro do quantunt
respectivo o jusdificação produzida em juizo
federal nos termos do decreto 3.607, de 10 de
fevereiro de 1866, da qual conste a-prova do
que lhe pertence o nome de Emitia Soido
Aristides Coelho e a seu marido o de °atavia-
no Aristides Coelho, que se Icem na certidão
do nascimento do contribuinte, e, finalmente,
que este não deixou irmãs solteiras ou viuvas,
que vivessem na sua companhia. .

Companhia Brasileira Carbonifera de 'Ara-
rangua.—Compareça na 2° secção desta di-
rectoria geral.

4ifi

Directoria Geral de Correio§ ã
Telegraphos

	

Segunda secção	 •

Por portarias de 1.4 do corrente, fora
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude:

Na Repartição Geral dos Telegraphoa :-
De um anuo, sem vencimentos, a Gaspar

de Araujo Lima Rocha, telegraphista do
C classe;

Do 90 dias, com metade da (liaria, a Ra-
nulpho Moutinho, telegraphista de 5° classe.

Nas Estrada de Ferro Central do Brasil:
Da 90 dias, em prorogaçã,'b, com matado

da diaria, a Gustavo Campello, escrevente de
14 classe da C divisão; • 	 , .

De 60 dias, com metade da diaria, a Anto.-.;
pio Gome; guarda-chaves (40 33 classe,.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 11 do setembro de 1918

Alvaro de Almeida Barbosa, carteiro rural
de P classe, pedindo consignar, durante 14
mezes, 10$ a Alvaro & Alves.--Defèrido.

Dia 12

Vital Alves de Souza, ostenta distribuidor,
pedindo consignar 105 duranto 14 mezes, a
A. P. L. Barradas.—Deferido.

Aurelio . Pedro da Moita' Abreu, ajudante da
machinista, pedindo descontar 105, durante
11 mezes, a favor de Antonio Baptista' de
Sotiza.—Deferido.

• ' 	 Dia 13	 .

Eugenio Anthero Duceux, estafeta distribui- •
dor, pedindo consignar. durante 14 mezes,
105 a favor de Antonio Baptista de Sduza.—
Deferido.

Francisco Coutinho, servente de 1 4 classe,'
idem idem idem.—Deferido.

João Rodrigues de Souza.. estafeta da. Ad-
ministração dos Correios do Pará, pedindo GO
dias do licença para tratamento de saude.
— Concedo nos termos do informado. 	 '

Rosa Nina de Medeiros, ajudante da agen-
cia pastai de Ponta da Areia, Estado do Rio
de Janeiro, reiindo tres nonas de- ticença,
para tratamento do satude.—Concedo 93 dias,
na fórma da lei.

José Barbosa Neto, agente postal da Ja
-cutinga, em AlagOas, pedindo GO dias de li-

cença para tratamento der saude.— Concedo
60 dias, nos termos dá lei.

Francisco de Paula Saltes Neto,. ajudante
da agencia postal de Rio Claro, pedindo lia
cença para justificação de faltas.— Concedo,
sem vantagens.

O mesmo, pedindo .G0 dias de licença para
tratamento de,saude.— Concedo 60 dias, nos
termos da lei.

Manoel Constantino da Silva, estafeta da.
linha do Administração de Pernambuco ao
caos e agencias urbanas, pedindo seis_mezes
de licença para tratamento de sande.— Coa-
cedo 180 dias, nos termos do informado.

Mario Brasileiro de Carvalho, carteiro da
agencia de Uru awayana, no Rio Grande do
Sul, pedindo 3ei dias de licença para trata-
mento do saudo. — Concedo, na fórua da
lei.

José de Alencar Pereira, praticante da
fla classe da agencia especial em 'Santos, em
-S. Paulo, pedindo 60 dias de licença para
tratamento de saude.- Concedo.

Anacleto Eugenio da Costa, estafeta da li-
nha de •Capancina a Salinas, 110, " Pará, pe-
dindo deus mezes de licença para tratamento
de saude.— Concedo GO dia, na ffirma da.
lei.

Caetano 13a.zile,. propondo-se a executar a.
colistriicção de duas armações , naa 54 secção
do trafego pelo preço 'constante do sua pro-
posta.— Não tendo a proposta sido apresei;-
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tada no prazo do edital o estando aberta
nova concurrencia publica para a execução
das obras, indeferido. .

Estrada • de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 16 de setembro de 1918
• Olavo Casar Carpinetti.—Complete o salto.

alaido Ferreira da Cunha. — Certifique-se
de aceordo com as informações.

José Duarte Vieira —Ilestitua-se á vista das
inforinações, observadas as formalidades les
.gaea,

Germano Boattcher. -- Restitua-se á vista
'das informações.

Fonseca, Almeida & Comp.—Ilestitua-so
vista das informações.

Dias Garcia & Comp. — Restitua-se á vista
das informações.

Germano" Boetteher, Fonseca Almeida &
.Comp. c M. Lopes da Silva Si Comp. -- Resti-
tua-se.

Oswaldo Soares Pinto e Nestor Mala Pe-
reira.—Ilestitua-se medianto recibo.

Levy Cerqueira.—Deferido nos termos do
yarener da Contabilidade.

Sequeira d: Leito. — Pague-se a iniportan-
eia de 108$205. por conta dos guardas Cosmo
Buriche Coutinim o Iterada° Pinto Gama.
, J. llonezio & Comp.—Pague-se a quantia df
273900, por conta desta estrada.

Vieira Monteiro& Comp. — Sim, mediante

Botelhas Oliveira.—Sim, para um só car-
regamento, nos termos dos pareceres.

Empraza Commercial Brasileira. — Apre-
sente reclamação em impresso proprio.

Antonio Francisco Ferreira.—Nada ha que
deferir.

Alberto Alma do Carvalho, Manoel Ignacio
de 01Reira. e Mario Barbosa Pereira. — Não
lia vaga.	 .

Sebastião Francisco. —Indeferido á vista
das informações.

Manoel Ribeiro da Cruz.—Indeferido á vista
das inço 'mações da 4' divisai).

Joa,'o Trepa.—Indeferido. O material em
questão vai) ser vendido mediante concur-
rencia publica.

Sampaio Corrêa di Comp.—Na.o tendo sido
encontrados pela conamissão revisora da indli-

.ção final, vestigios das ins'allaçaies, compete
aos interessados apresentarem os documentos
das &apuas feitas com as mesmas, para
serem examinadas o posteriormente resolvi -Ias.

A. Rodrigues & Irmão, °albina do Miranda
Conto, Henrique Monteiro Sondar:mann, Ebe-
vai do Pilar do Amaral, Sandoval Pereira dos
Santoa Lisboa, Ossvaldo da Rocha Costa, Pe-
dro Celestino do Oliveira, Dornicia.no da Silva,
Antonio Alvos Pereira e ilayroundo doa Reis
Mello.—Indeferido.

José Ferreira Vianna, Gasta° Faria Santos
e J. T. Tayan.—Deferido, á vista das infor-
mações.

Dorlido Mala & Comp., José Maa tins Perei-
ra, Albertina Soares de Mello, J. R. Ferreira,
e Liamos Monteiro.—Deferido.

Jose Joaquim de Azevedo Junior.—Certifi-
que-se.

Eduardo Cal= Lao, Raul Machado-Coelho
Junior, Fortunato do Souza Maurity, Sim plicia
•oaquina de Oliveira, Antonio Dias Pimenta e

'Benjamin Villanova. — Certifique-se o que
constar.

Jaymo Vital Radrigues.—Archive-se.
Companhia Cervejaria Brahrna e CarloS-

José Feliciano.—Dé-so a certidão.
José Rodrigues de Almeidaa—Submetta-se

oppoi-tunamento ao concurso regulamentar.
Agenor Augusto da Silva Cafiedo.—Inalefe-

rido. Trata-se do um desvio particular, ca.-;•
bendo som ante it . seu proprietario o uso excita-
sivo do mesmo.

José Maria do Moraes. — Só poderá ser
attendido depois de 'aviado e assignado o ter-
mo do transferencia para seu nome.

inspectoria Federal de Portos, Rios e
Cáries

Terceira secção
Requerimento despachado
Dia 1G do setembro de 192.

Marrei Bouilloux Lafont submettendo á
approvação o projecto para a construcção de
uni edificio, destinado a escriptorios, no lote
de terreno, sem numero, da praça Maiiá: —
Dirijasse ao Sr. ministro • da Fazenda por
existir protesto jUdiciario contra a venda do
terreno, no qual se pretende dar execução ao
projecto ora apresentado.

TRIBUNAL DE CORTAS
Por ter sido incumbido de serviço externo

do Tribunal de Contas o director secretario,
Dr. flandolpho Paiva Junior, foi, por portaria
de 16 do corrente, designado para substituil-o
o 10 escripturario, Dr. José de Moraes.

Registro diarit.
Despachos do Esmo. Sr. Dr. ministro Presi-

dente. no dia 14 do corrente' max.
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mercio—Avisos:
N. 3.308, do 10 do corrente, pagamento do

2015, folha do correio do Museu Nacional, Al-
varo Tavares de Arruda, de agosto: .

N. 3.435, de 11 idem, idem de 1:0105100,
da folha do pessoal jornaleiro da Estação de
Pornieultura de Deodoro, idem. idem;

N. 3.130, idem, ideal de 1:4805, idom ex-
tranumerario do serviço geologico e minera-
/agia° idem, idem,

— Minister :ia da Fazenda
Officio n. 61 .1, de 10 do corrente. do Tri-

bunal de Contas, pagamento de-705 a Alce-
biades do Rosario Marcelas, pelo serviço de
claviculario da bibliotheca o encarregado da

•portaria, em agosto
Idem n. 645, da mesma data e da mesma

repartição. ideni'de 300r, como adeantamento
ao menno, para despezas 'Mudas a seu cargo,
mo corrente mez

Montepio civil de D. Alice Godin Coekrano
e sua filha Vara. paramento de 11:8905774
cm virtude de sentença, judiciaria.

Exercidos findos
2705. a Alfredo J. Cavalleiro de Mando
6505. a Antonio Raposo Nina ;
2565500, a Antonio dos Santos
23S100, a Casar, Cavalcanti &: Comp.
3:039%00), a D. Norria
2625100, a Francisco de Oliveira Soares
200$. a Helena Araey de Barros •
8825230, a José Leoncio
281%, a Jose da Silva-5: Comp.
22 ,18, a Manoel Thimotao do Oliveira
221S, a Marciano Luiz Teixeira;
2115 a Martiniano José dos Santos
2115 a Orlando Lima Conceição
480S a Palinyra Gomes de Araujo Freitas
75110 a Pedro Antonio Dias
16d5501 a Pedro Paulo da Rocha
2215 a Philomeno Pereica da Silva ;
720S a Satyro Conceição
h:3335332 ao Dr. Salvador A. de Araujo

Jorge
r ;ao Correio Paulistano ;
2195093 a Antonio Fernandes do Gouveia
2195006 a Antonio Luiz Barreto
1725 a Antonio Peixoto ; •
1095800 a Clenaentino Ribeiro' r '
109_500.i:o mesmo ;	 • ,.

:•:: f

815380 a Daniel Martins ;
109$500 a João de Azevedo
1025000 a João de Medeiros ;'''n
1455200 a Joaquim Ferreira ; "--
2193 a Joaquim José do Oliveira ;
219S ao mesmo ; 	 -	 •
1825500 a José Amando •
210$ a José Antonio de Oliveira t
109%500 a José João
7505 a José Mathias dos Santos ;'
4114351 a José da Silva Lombo
219S a justiniano José da Costa
2074600 a Justino Ferreira ;
2185100 ao mesmo
1405 a Manoel da Costa
1465 ao mesmo
Aposantadoria- de João Evaingalistr.

neiro da Cunha, pagamento de 4:3015860,
pela Delegacia Fiscal do Ceará, de vencimen-
tos de inactividade do período de 1 de janeiro
a 31 de dezembro 'de 1017;

Montepio civil de Josephina dos Santos,
idem, do 6 105 pela Delegacia Fiscal do Elio
Grande do Sul, de pensões do período de 1 de
janeiro a 31 de dezembro do 1017;

Idem de Julieta Ferraz Burlamaqui, idem
de 1:4365606 pela Delegacia Fiscal do Piauhy,
de pensões do perlado dal do janeiro a 31 de
dezembro de 1017;

Idem de Maria Candida do Amaral ô filhos,
idem de 1:1535333, de pensões do perlado de
1 de janeiro a 31 de dczembra de 1017;

Idem das menores Valen tina e Ascendina
Alvos de Azevedo, ideai de'4,i65605, pela De-
legacia Fiscal em Goyaz, do pensões do pe-
riodo de 19 da setembra a. 31 de &tombe° do
1017;

Idem, em reversão, dos menores Latira,
Oscar e Maria do Latirdes, idem de 600$ pela
Delegacia Fiscal do Ceará, de pansõea do pe-
riolo de 4. de janeiro a 31 de dezembro de
1017;

Requerimento do Dr. Luiz Antonio Mo-
retzohn Barbolaa-restituição de 3203, de quo-
tas de montepio a mais pagas em 1016, como
nielico legista da Policia;

Officio do Tribunal do Contas n. 57i,
10 de agosto ultimo, pagamento de 3105 a
Oliveira Souza & Coinp., de fornecimentos no
corrente anuo;

Idem da Alfandega da Capital ti. 67, de 17.
idem de 1035 ao porteiro, de aluguel de casa
em julho ultimo

Idem da Caixa de Conversào n. 401, cie 27
de julho ultimo, idem de 1025161 á Compa-
nhia de Gaz, de fornecimentos no corrente
armo;

Idem, idem, n. 445, do 10 de agosto ultimo,
idem de 425500 a J. L. Costa & Comp., idem,
idem;

Idem da Estatística Commereial n. 130 A,
do 21 de julho ultimo, idem de 2505 a Fred.
Figur, idem, idem;

Idem do Laboratorio Nacional do Analysea
n. 507, de 7 de agosto ultimo, idem de 601$
a Moreno Borlilo & Comp., idem, idem

Idem, idem n. 519, de 12 idem, idem do
2555500 a J. L. Costa & Comp., idem, idem;

Ideni do Lloyd Brasileiro n. 4.431, de 30
de julho ultimo, idem de 1:4585080 de passa-
gens, idem, idem;

Requerimento da Companhia Locativa &
Constructora, idem de 1805, idem, idem.

—Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 1.025, do 26 do junho ultimo, paga-

mento de 2:3035600 a diversos, de forneci-
ma as no corrente anno;

N. 1.03, de 28 idem, idem do 1:1085. á
Compauhia. União, idem idem; .

N. 1.0;8, do 2 do julho ultimo, idem de
'705100 a diversos, idem idem; .

N. 1.090, do 15 Mcm, idem de 3:1035631
idem, idom idem;

. N. 1.006, de 16 idem, idem de 1:511$355
•a Domingos Joaquim da Silva &Comp., ides
idem.,
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—Ministerio da Justiça e Negozios Inte-
riores:	 •

-Aviso n. 3.479, de ' 10 de setembro, paga-
mehto do. 3255810, da folha do pessoal das en-

• fermarias do pavilhão de polestias nervosas
do Hospital Nacional de Alienados, em agosto
ultimo.	 •	 .•
• — aliniSterio da Marinha — Avisos:

N. 3.749, de 28 de agosto ultimo, paga-
mento de 7:0905200 á Companhia de Seguros
Terrestres e Maritimos Minerva, de forneci-
mentos no corrente anno; •

N. 3.752, de 31 idem, idetn de 8:337,5919 a
N. Silva & Comp., idem idem.

— Miistcrio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.608, de 19 de abril ultimo, paga-
mento de 39:4215130, ao Lloyd Brasileiro de
transportes rio corrente anno ; 	 •

N. 2.801. de 21 de agosto ultimo, idem de
290:5885040, á Companhia Estrada de Ferro
Noroeste cio Brasil de juros no corrente atino;

N. 3.014, do 28 idem, idem de 390$700 a
Alberto de Almeida &Comp. de fornecimentos
no corrente atino

N. 2.019, idem, idem, de 1075931 á Com-
panhia do Gaz, idem, idem;

N. 3.024, idemaidern, de 5025100 a Soares
Lavrador (St Comp. idem, idem;

N. 3:032
'
 de 20, idem, idem, de 435 a Ba-

sitio flecha Cabral de diaria.s em julho ultimo;
N. 3.038, de 2I, klem, idem, do 255, a

Borlido Maia & Comp. idem, iriam;
N. 3.10, do • 5 do corrente, idem de

12:7275350, a Light and Power idem, idem ;
N. 3.115, de 6 idem, idem de {:800$ a di-

. "Versosidem, idem;
N. 3.145 de 9 idem, idem de 3005 a

Rodolphe Julio Ferreira, de (liarias em agosto
ultimo ;

N. 3.172, de 12, idem, idem, do 8:8785600,
de folha de pessoal empregado nos s3rviços
de reparação do leito dos ramaes de Tingirá e
reprezas da Estrada de Ferro Rio do Ouro
idem, idem;

N. 2.877, de 10 de agosto, pagamento de
2205, de diarias ao fiscal ajudante da luspecto-
ria Federal de Viação Muniam e Fluvial, An-
tonio Parijós, nos mezes de maio, junho e
julho •,

N. 3.012, de 28 de agosto, idem de 2855500
a J. Queiroz & Comp. de fornecimentos á
Inspectoria Geral de Illuminação em julho;

N. 3.013, da mesma data, idem de 1875910
Richard Whichello e Comp. de fornecimen-

tos á Estrada de Ferro Itapura a Corumbá,
em junho.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

564 SESSÃO, EM Ii DE SETEMBRO DE 1918
a, •

Rectificação	 •
Na acta desta sessão o seguinte trecho foi

publicado com um engano de palavra, pelo
que se publica novamente:

«O.Sr, presidente submetteu á considera-
ção do egregio tribunal uma representação
assignada pelos seguintes empregados da casa:
porteiro dos auditorios, ajudante de porteiro,
porteiro zelador, continuos, electricista e ser-
ventes, allegando as grandes difficuldades era
que se acham para prover á propria subsis-
tencia e á de suas (amibas, a vista da penosa
crise que o -paiz e principalmente esta Capital
atravessam, e pedindo que o tribunal, julgam-
do da justiça . de sua solicitação, resolvesse
augmentar os seus parcos vencimentos.

Depois de alguma discussão deliberou o Su-
premo Tribunal, unanimemente, equiparar os
vencimentos dos requerentes aos dos emproa
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gados de iguaes categõrias da Secretaria da
_ Camara dos Srs. Daputados Federa ras, menos

os respectivos addicionaes.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.»

•••••nn•••

Côrte de Appellago
Sessão daaPrimeira Camara, em 16 de

. setembro do 1918
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR AFFONSO DE

MIRANDA — SECRETARIO, O AILISUENSE :Ia() Lt/I2
POREM° DA SUSA

Compareceram Os Srs. desembargadores
Sá Pereira, Cicero Seabra c Machado Guima-
raes.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 1.58a — Relatoe; o Sr. desembargador
Cicero Seabra ; appellante, D. Maria Benedicta
Lacé. Brand ; appellado, Antonio Fernandes
dos Santos.— Negaram provimento á appel-
laça°, unanimem mte,

N. 1.645 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; • appellante, Alarma, das
Neves Venoso; appellados; Marques Valioso
(Si Comp., representados pelos succCSiires
Marques Fonseca (Sr Comp.— Negaram provi-
Mento O. appellaçio, unanimemente. -

N. 1.887 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, a Companhia de Se-
guros «Cruzeiro do Sul»; appellado, João Leite.
—Deram provimento á. appellação, • para re-
formando a sentença appellada, mandar que
o quantain do pedido seja liquidado na ex-
ecução, unanimemente.

N. 1.932— Relator, o ,Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, a massa falida de
Francisco remira Saraiva por seu liquida-
tario Ardelino Pacheco; appellado, Antonio
Ferreira Pinto da Silva. — Negaram provi-
mento á appellação, unanimemente.

N. 2.410 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appeliante, Dr: Julio
Casar Ferreira Brandão; appellado Manoel
Joaquim de Oliveira. — Deram provimento á
appellação para; reformaMo a sentença ap-
pellada, mandar que o rptantunt do pedido
seja liquidado na execução, contra o voto do
desembargador Seabra, que dava provimento
para julgar a acção improcedente.

N. 2.013—Relator, o Sr. desembargador
Machado Gttima vaca . appellante, Joaquim de
Souza Mendes; appellada, D. Francisca Lauro
Aecetta. — Deram provimento á appellação.
para, reformando a sentença appellada, julgar
provados os embargos de Il. aa, unanime-
mente.

N. 2.982 — Relata...4r o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, o juizo; appellados,
Jesé Alves da Rocha Passos o sua mulher.—
Converteram o julgamento em diligencia, para
ser satisfeita a exigencia do procurador geral,
unanimemente.

N. 2.983 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellante, o juizo; appelladosa
José Borges Monteiro e sua. mulher.—Conver-
teram o julgamento em diligencia, para ser
satisfeita a exigeneia do procurador geral,
unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

'Embargo de nulidade

N. 2..512 — Ao Sr. desembargador_Sá
relu.

Appellações doeis
•

Ns. 2.013 e 2.383 — Ao Sr. desembargador
Machado Guimarães.

CO31 DIA

'Appellações eiveis

3.013i. 2.310, 2.600, 2.422, 2.781
ó 2.952.

Setembro de ,101t

ACCÓBDAOS PUBLICADOS

' 4ppellações eiveis

Ns. 733, 2.893, 2.937, 2.999, 1.671, 2.48,
2.827, 2.828, 2.0820 3.010.

Embargos de nulidade

Ns. 271 o 570.
Acção resciseria

N. 9.

Iulzo de Direito da Primeira Vara
' de Orphãos e Ausentes

De 3a praça, coza o prazo de oito dias, 2P
venda c arronataiiio de estalagem e respe-
ctivo terí'eno á rua Luiz Barbosa n. 124;
pertencente a D. Maria Antonietta Veija e
outros
O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz mia

exercicio na l a Vara do Orphaos e Ausentes
do Rio do Janeiro, etc.: •‘

Faz saber aos que o presente edital de
3a praça, com o prazo de oito dias, virem
ou delle noticia tiverem, que o porLeiro dos
auditorias levará á praça, no ' dia 24 do cor-
rente mez de agosto, as 13 horas, na porta
do FOrUM, á. rua dos Invalides n. 152, a esta-
lagem e respectivo terreiro á rua Luiz Bar
bosa n. 121, em Villa Isabel, pertencentes a
D. Maria Antonietta Veiga de Faria Salgado,
casada com Clovis (Viajeis de Faria Salgado,
D. Martha Veiga, Nathalia Reis Veiga e menor
Helena a requerimento dos mesmos. Tem
o immovel os seguintes caracteristicos: Esta-
lagem á rua Luiz Barbosa mi. 124, antigo
3a. O terreno mede de frente 11%85 por.
41 2. ,00 do fundas, murado na frente e gra-
dil, com cercado Me ferro; estão edificadas
neste terreno as seguintes casinhas: Na fren-
te da casa meio assobradada, feitio chalet
com duas janeiras de peitoril na frente e
ao lado da janella e porta de entrada com
degrãos de pedra; mede de frente 4%00 por
8m ,00 de fundos, incluindo o puxado; constru-
cção de tijolos, divisão do estuque, portaes do
madeira, dividida em duas salas e cozinha.
Ao lado direito uma casa de porta e janella,
construida de madeira, coberta de telhas, di-
vidida em quarto e sala, forrada e telha vã,
medindo de frente .52',25 por 2'1 ,85 de lar-
gura. Em seguida casa terrea com duas janel-
las e porta construida de madeira, coberta de
telhas, dividida em sala e quarto assoalhados
e telha vã; mede de frente 4%50 por 4%69
de fundos. Em seguida, unia casa terrea
construida de madeira e coberta de telhas,
cop porta e janella, medindo de frente 4a1,59
por 1°1 ,60 de fundos, dividida em sala o quarto,
assoalhados o de telha vã. No terreno tem
dous tanques de lavagem e vaso sanitariN

aniemraua
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Côrte de Appellaçãci
Faço publico que os julgamentos das apriel-

lações eiveis ris. 2.316, appellante a Farnla
Municipal, appellados D. Maria Guimarães Dias
e seus filhos; 2.600, appellante. João José da
Cruz, ex-inventariante do espolio de sua mu-
lher D. Maria da Silva Reis Cruz, appellado
Manoel Joaquim Dias. cosaionario dos herdei-
ros de D. Isagenea da Silva Beis Monteiro o
sou marido Elias Joaquim Monteiro; e 3.013,
appellante o Juizo, appellados Mario Cezar
Duque Estrada Meyer o sua mulher D. Custo-
dia Bareeiloa Duque Estrada, terão legar na
proxima sessão da Primeira Camara, DO dia
19 do corrente 'noz, ás 11 horas da manhã,
ou nas seguintes.

Secretaria da Carie de A ppellaçao, 10 de se-
tulha de 1918.— No impedimanto occasionat
do Dr. secretario e no do oficial, o amanuense
'João Luiz Pinheiro da Silea.
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Ó-terreno parte' é -cercado de telhá de zinco .e
o resto muradoaVaa á praça PM' 12:0035000.
E quem o dito immovel pretender arrematar,
compareça no Jogar, dia o hora acima desi-
,gríados; afim do fazer •-aa licitação -sobre •o
preço por quanto vao à praça, ficando sciento
quem arrematar que o preço da compra sarai,
depositado incontinenti•ou apresentado fiador
idoneo que garanta a compra, bem como que
correrão por sua conta traias as -lesmas da
compra, Inclusivo landomio si houver e á
transmissão. E' vendido livre e desombara-
oada. E, para que chegue ao conhecimento
de todos se extrahem este e mais dou s para
serem publicados. Dado . e passado nesta ci-
dade do Elio de Janeiro; a 14 de setembro de
1918. Eu, Ur:nato G unes de Campos, eacrivão,
o subscrovi.—Lcopoldo Augusto de Lima. Con-
foro.— Octavio Meilhac, escrevente juramen-
tado.

Juizo *de Direito da Terceira Vara
Civel

Edital de citação iram o prazo de 90 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeirojuiz
de direito da, 3a Vara CiVei, neste District°
Federal, etc.: •

Faço saber aos que esfo edital de citação
com o prazo de 90 dias virem. ou delle conhe-
cament,0 tenham , que por parte de José An-
tonio Fernandes Guimarães me foi dirigida,
depois do distribuida. a petição do tear se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3°
Vara Civel— José Antonio Fernandes Guima-
rães, sendo credor de Antonio Joaquim de
Macedo, faltecidonesta cidade em 27 do mez
proximo passarló: í tanio se vê da inclusa cer-
tidão, da quancia ade seis contos de réis que
lhe emprestou em 28 de julho de Ma, drao
prazo de um armo, a juros de dez por cento
ao armo, pagos por semestre vencidos, pena
convencional do vinte por conto sobre o
montante da divida:, no caso de cobrança ,ju-
dieai, o garantia de hypotheca do predio e
)fesnectivo terreno na rua Albano n. 149, na
aregunzia de Jacarépaaná, e terreno na rua
Sant'Anna, na freguezia do Engenho Novo,
com onze metros de frente contado; da rua
Esperança, como prova com a nimbem in-
clusa escriptura da mesma data lançada no
cartorio do tabellião do 20 oficio, estando
vencida a divida polo vencimento alo prazo
e o devedor atrazado no pagamento dos
juros desde o primeiro semastre até agora,
tendo .deixado herdeiros em Portugal, mas
em logar incerto o não sabido.requer a V.Ea.
que, feitaa conta do principal, Ouros, custas
e pena convencional, se expeça mandado de
sequestro dos immovela hypothecados • que.
justificada a armoriai-á dos herdeiros, sejam os
mesmos citado:apor edital, com o prazo que
V. Ex. designar, para pagarem incontinente
ao supplicanto a quantia que, pela conta, foi
devida, o allegarem, no caso que não o laçou,
os embargos de defesa que : tiverem, ficando
outrosim citados para todos os demais termos
fla causa até final instancia, sob pena de reve-
lia, sendo convertido o sequestro em penhora
na primeira audiencia,após a citação por edital
codevedor condemnado afinal no pagamento
da mesma,quantia„juros e custas que, accresce-
rem. E deferimento. Ilio, de junho de 19 l8.
Agenor Placido Barreiros, advogado. (Estava
soltada). Em cuja petição dei o despacho do
Mor seguinte: A. pago o imposto sobre a
ronda, sim. Rio, 11 de junho de 1918.—Ovidlo
Romeiro. E tendo-se feito a respectiva conta,
pago o imposto sobro á renda, foi expedido o
mandado de sequestro nos bens hypolheeados,
o feito este, foi o mesmo Recusado em audien-
oia, sondo em seguida a justificação da au-
soncia dos supplicados herdeiros do dito finado
Antonio Joaquim de Macedo, que se acham
em Portugal, era Jogar incerto o não sa-
bida; pelo que por este os cito e . chamo, com
o prazo de 00 dias, para incontinenti virem
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pagar ao Siipplicante a quantia do 8:371;5578
que° dito finado ficou-lhe .a devorado capital,
juras, pena convencional e custas, proveniente
da escriptura de venta com hypotheca allu-
dida na petição neste tcanscripta, sendo 6:003S
de capital, a: t215658 dejuros a 10 04 ao anno
sobre G:0005 de 28 de julho de 191.6 a lo de
junho de 1918; 1:2003 de pena- convencional
e a3592.0 do custas, -e além doa juro, e custas
acereacidas e que accrescerem até final; sob
pena do findo o dito prazo, não pagarem
ser na ia andiencia deste juizo o sequtaztro
convertido em • penhora, aasignando-se-lhos
então'o prazo 'de seis dias para allegarein
os embargos e defesa 'que tiverem, sob
pena de revelia, -ficando desde já citados
o intimados para todos os demais termos e
actos do excedi% o bypothecario até Sentença
e final liquidação sob a mesma pena e soim,-
tos do que as audiencias deste juizo são ás
segundas e quintas feitas, ás a3 horas do Fo-
rum, á rua Menezes Vieira ri. 152. - E pata
que chegue a noticia aos ditos herdeiro; stip-
plicados ou alguem que por • eiles se interes-
sar, Mandei passar esto e 'inala deus de igual
tek que serão publicados pela imprensa e um
deites afixado no togar do coatume. Dado -e
passado nesta cidade do fio de Janeiro. mu
17 de junho do 1918. E eu, Manoel Estala:dam
Cruz Gaivão, escrivão, o sobscrevi.— José

MarCOMCS liOnteir0.

,IMn1771,14,

Juizo de Direito da Quarta Vai'U
Civel

De primeira praça COM O prazo de 20
dias. para venda e arrematação dos
predios e respectivos . terrppop 4 P9...
irada de Santa Cruz ss. 300, 272", 198,
492, lote de terreno a mesma Es/roda
sob a). .200, todos em lianuá e predio
ti rua Imperatriz ar. 43, no Ileatengo,
penhorados no executivo •typotheca-
rio ume .0 espolio de Antonio Cardoso
Martins move ti &vindita Maria Ro-
drianes de Moura, na fórum abaixo:

O Dr. - José Antonio de Souza Comes,
juiz de direito da C Vara Civel do Dis-
bacio Federal, etc.

faz saber que por este juizo e cor-
torio do escrivão que este subscrevease
processam os autos de executivo PM
que é exequente o espolio do Antmd0
Cardoso Martins e executada Reg,inalda
Maria Rodrigues de Moura, dos quues
consta a petição seguinte:. Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito da lia Vara Civel—Ce-- sario Coelho Duarte, inventariante e
testamenteiro do espolio do finado An-
tonio Cardoso Martins no executivo hy-
pothe,cario que move á Reginalda Ma-
ria Rodrigues do Moura„ juntando a es-
ta o laudo da avaliação dos immoveis
penborados,.requer a V. Ex. se digne
mandar expedir os competentes editaes
de praça com o prazo da lei. Nestes
termos. Pede deferimento. Rio cio
neiro, 2 de setembro do 1918. — P. 'P.,
llodrigues • Victor de Lamare São Paulo,
advogado. • (Estava legalmente Miada)
Despacho: J. .Sim. Rio, 2 — 9 — 18a
— .Souza Gomes. Em virtude do que se
passou o presente edital pelo teor do
qual o -porteiro dos auditorios trará a
publico • pregão de venda e arrematação
a quem mais dér o maior lanço offere-
cer sobre a respectiva avaliação, em
praça deste juizo no dia 27 do corrente
mez, ás 13 horas, logo após -a audiena
eia desse dia, no Foram, á rua Menezes
Vieira n. 152 os bens penhorados no
referido executivo, -constantes da ava- -
liação seguinte: Predio 'terreo sito á
Estrada .do. Santa Cruz ri, SOO (estacão
diS Dangú, marco- 6), edificado no

Setembro Cle 1918 11778
-mento da estrada, tendo ara fachada cnia.-
tro portas com portadas de enfadai
beirada saliente e coberto com telhas-
francozas, entrada 'ao lado, com portão
de ferroa para onde deitam portas e ja-
nellas: Construido de vez de tijolos sobrai,
baldoamos do pedra e cal, achando-se dr-
vidido em loja de frente cimentada e for-
rada e os fundos em commodos Para fa-
milia, forrados e assoalhados e cozinha
cimentada no puxado, te.ndo.na parte do.
.quintal um galpão coberto de telhasfran-
cezas. O predio mede do frente 8m,60 X'

- 3 metros de fundos e o • puxado Mede
4rn,30x ám,10. O terreno pertencente ao
predio mede de frente, inclusive a área
edificada, 10, 90 x 23m,20 de fundos,
achando-se a parte do quintal fechada
por muros a confrontar com quem do di-
reito. A este terreno e predio deram o.
valor de 5:00%000. O pretlio terreo, sito
á estrada de Santa Cruz n. 272 (estação do
Bangú), edificado no alinhamento, tendo
na fachada Ires ,janellas de peitoril com
portadas de madeira, em fórma de dm-
let e cobreto com telhas nadarmos. En-
trada ao lado, com gradil - e portão de fer-
ro, varanda ladrilhada e coberto Para
onde deitam portas e janella. Do cons-
trucção muito antiga de frontal de tijo-
los, achando-se dividido em duas • salaa,
quatro quartos forrados e assoalhados e
cozinha, tendo na parte .do quintal tan-
illIC para lavagens. O predio Mede de
frente 6rn,30 x 16m.25 de fundos inclu-
sive '0 puxado. O terreno pertencente ao'
pre,dio mede de frente, inclusive a área
edificada. 9m,40 e de extensão até á Es-
trada da Ferro Central do Brasil, estalido
a parte do quintal fechada por muros a
confrontar' com quem de direito. A este •
'predio e terreno deram o valor de •
3:000$000. Predio terreo sito á estrada
de Santa Cruz n. 198 (estação do Can-
g4), edificado .em centro de' terre-
no, tendo na fachada fies janellas e
tinia porta -  portadas de madeira,
beirada saiente e coberto com te-
lhas nacionacs. De conslrucção antiga e
em mão estado, achando-se dÁvidido
commodos, para tarairia, forrados e as-
soalhados. O predio mede de- frente
7111,50 X 8m,G0, seguindo puxado com
2m,90 X 4 metros. O terreno perten-
cente ao predio mede .12 metros e de
extensão até a Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil, confrontando pelas linhas
lateraes com a executada e quem de di-
reito. A este terreno e predio deram o
valor do 1 :600$000. Lote de terreiro,
sito á' Estrada de Santa Cruz sob o nu-
mero 290, sem placa namorica, fechado
por cercas vivas •e em commum com o
terreno do predio de n. 108, acima des-
cripto, medindo de frente 11 metros e do
extensão, até a Estrada de Ferro Central
do Brasil. A este lote de terreno deram
o valor da 40(4000. Prefiro termo sito

Estrada de Santa Cruz n. 192f lesta-
(Ao do Bangú), edificado em centro de
terreno, tendo na fachada uma porta e
uma janolla de peitoril, com portadas
de. madeira, - beirada saliente e coberta
com telhas nacionaeS. De construcção
muito antiga, sem altura da lei e irre-
guiar, achando-se dividido em duas
salas e um quarto, em chão e sem for-
ros, 'medindo cio frente 5m,30 X 7m,30.
O terreno pertencente ao predio mede
de" frente 22 metros e de extensa» até a
Estrada de Ferro Central do -Brasil,
achando-se feahado por cercas Vivas
em parte e em parte aberto a confron-
tar com quem do direito. A este ter-
reno e predio deram o valor de réis

:5008000. Predio terreo sito- á rua da
Imperatriz n. 13, antigo 1, (estação de
Realengo) edificado em centro de .ter-i
ruo, tendo na fachada uma 'poda g

7 •
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uma janella de peitoril, com portadas
de madeira, beirada saliento e coberto
com telhas francezas. De construcção
muito antiga de frontal de tijolos sem
altura da lei, achando-se dividido em
um quarto, urna sala, cozinha e saleta,
eni parte assoalhado e em parte cimen-
tado e tudo em telha vã. O prédio mede
de frente 5m,10 X 6m, 10. O terrento
pertencente ao predio mede de frente
25 metros por 30 metros de fundos,
achando-se todo fechado por cercas de
bambús a confrontar com quem de di-
reito. A este terreno e predio deram ci
valor de 1 :5008000. Importa a avalia-
ção no total de 13:0008000 (trese contos
de'réis), por quantia vão a esta primeira
praça: E quem os mesmos quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia,
hora e local indicadós para a realização
da - praça, que será mediante pagamento
á vista ou com fiador idoneo por tre.s
dias. E. para constar se passou o pre-
sente edital- e mais 1 deus de igual teôr,
que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 5 de setem-
bro de 1918. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado, subs-
screvo, no impedimento - occasional do
escrivão. — José Antonio de Menezes.

Juizo 'de Direito da Quinta Vara •
Civel•

De 13 praça, com o prazo de 20 dias, para
venda c arrematação dos bens penhorw'os
no executivo hypothecario movido por Tei-
xeira Santos, cessionarios dos direitos
creditortos de D. Antonia Teixeira da Silva
Peixoto, contra . Alfredo Lourenço de Souza
Bastos e sua mulher, na fdrma abaixo •
O Dr. Luiz Angusto de Carvalho c Mello,

juiz de direito da Quinta Vara Civel do Di-
stricto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam 03

autos de executivo hypothecario movido por
Teixeira Sz Santos, cessionarios dos direitos
creditorios de D. Antonia Teixeira da Silva
Peixoto contra Alfredo Lourenço de Souza
Bastos e sua mulher, nos quaes, pelos ex.-
equentes, lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo editaes • de primeira praça. Em virtude
do que se passou o presente edital com o
prazo de 20 dias. pelo to:ir do • qual o por-
teiro dos auditerios trará a publico pregão
de venda e arrematação, em primeira praça
deste juizo, no dia dezesete (17) de setembro
do corrente anuo, ás doze horas, após a au-
diencia do estylo, no Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e citcoenta e dons,
os bens penhorados no referido executivo
hypothecarios, os . quaes constam da avaliação
junta aos autos e são es seguintes:—Predio
terreo sito á rua Goyaz numero quatrocentos
e trinta e quatro antigo duzentos e sessenta o
oito, Estação da Piedade, Freguezia de inhau-
ma, e,difivido na • frente da rua tendo na
fachada duas portas, portadas de cantaria,
beirada saliente e coberto com telhas de
calhá, tendo na face que faz frente para a rua
da Piedade, para onde faz esquina, quatro
portas portadas de cantaria seguindo-se muro
do vez de tijolo com uma porta de madeira.
As divisões consistem em duas lojas forradas
e ladrilhadas e meia agua com telhas fran.
cezas com cdzieha cimentada e em telha vã,
ihtique -para lavagens o W. C. O predio mede
de' frente cincometros e trinta centimetros
por vinte metros o trinta centimetros de
fundos em Unha ligeiramente quebrada e a
meia agua cem • o comprimento de quatro
metros e cinceenta • centimetros, 'medindo 0
teia-Crio pertencente ao predio cinco metros e
trinta centinaetros : de frente por trinta e nove

metros e dez centimetros do fundo até con-
finar com a linha divisoria do predio da rua
da Piedade quatorze, confrontando pela es-
querda com quem de direito. A construcc„ão
é antiga, de pedra, cal e vez do tijolo, cumi-
eira connnum com o predio visinho, indi-
cando meiaçao a parede lateral esquerda.
Avaliado o predio descripto com o respectivo
terreno em dezeset&contos de réis (17:000S)
preço por quanto vão os ditos bens á esta pri-
meira praça. E, quem os mesmos bens quizer
arrematar, deverá comparecer no dia, hora o
local designados para ter legar a praça, que
será feita mediante papamento . á vista- ou
fiança idonea por tres dias. E para constar,
passaram-se e, te e outros de igual tete-, que
serão publicados e affixados na °fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos vinte e quatro do agosto de mil
novecentos e dezoito. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi. — Luiz Augusto
de Carvalho c Mello. (Estava devidamente
sellada.). Es á conforme. O escrivão, Dano
Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da 'Sexta Vara 7;

Civel
Concordata preventiva de

Na gib Nasssr
AVISO A03 CREDNE3

Scientilico aos credor•es da concordata pre-
ventiva de Nagih Nasser que de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito foi designado o
dia 23 do corrente, ás 13 horas, na sala das
audiencias do Forum, á rua dos Invalides mi-
mei-o 152, para ter Jogar a assembléa onde
os mesmos deverão deliberar sobre a pro-
posta dé concordata apresentada pelo refe-
rido Nagib Nasser.

Rio, 5 de setembro de,1018.-0
João de Souza Pinta Junior. *

wo.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação, com o prazo de 10 dias, aos crao-

rCS incertos de Abelino Fernandes Vidal, na
fárma abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz 1° stip-
plente da 5 a Preteria Civol, nesta Capital Fe-
deral, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital do
citação com o prazo do 10 dias, aos credores
incertos de Abelino Fernandes Vidal virem,
que me foi dirigida a petição do' tear e fórma.
seguinte: Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz da 5a
Preteria Civel. Diz Domingos de Castro Pi-
nheiro nos autos de executivo por nota pro-
missoria que Move contra Abelino Fer-
nandes Vidal, que tendo passado em jul-
gado a sentença que declarou subsistente
a penhora, o esta recahido em dinheiro,
requer a V. Ex. se digno permittir sejam
expedidos editaes para citação do credores
incertos de accôrdo com o regulamento nu-
mero 737, do 25 do novembro de .1850,
art. 547, no prazo e sob a pena comminada
pelo referido artigo. Nesse sentido pede defe-
rimento. Rio, 27 de agosto de 1918. — Anto-
nio Teixeira Pires Junior, advogado. (Estava
uma estampilha federal de tresentos reis, de-
vidamente inutilizada), na qual proferi o se-
guinte despacho: Sim. Rio, 28 de agosto de
1918.--S. M. Teixeira. Paga o fim acima re-
querido cito os credores incertos de Abotino
Fernandes Vidal para, no prazo de 10 dias,
virem discutir preferencia na quantia do
1:3005, penhorata por Domingos de Castro
Pinheiro, sob persa de, findo o referido prazo
e não apparecerillbopposição, se passar man-
dado de levantaSento 3. favor do requerente,
ne fórum do art. 547 do Reg. 737, de 25 do
novembro de 1850; As audiencias deste juizo
se realizam ás terças e sextas feiras, ás 12
horas, á' rua Fonseca n. 20 São Cbristovão._

Juizo da Quinta' Pretoriã Criminal
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de Aragão,

juiz da Quinta Preteria Criminal:	 .
Faz saber aos réos ausentes José Nunes

Vieira e José Ribeiro, que pelo presente são
citados a comparecer neste juizo, á rua Fon-
seca n. 11, em S. Christovão, ás 12 horas, no
dia 30 do-`corrente 'noz, afim de se verem pro-
cessar pela justiça publica, como incursos
no art. 303 do Codigo Penal, até final sen-
tença e na execução, sob pena d.e revelia. E
paga constar aos ditos réos, ou a quem inte-
ressar possa, passaram-se o presente e ou-
tros de igual tear para OS fins ao direito.
Rio de Janeiro, 14 do setembro de 1918. E
eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão o es-
crcevi.—Fructueso Muniz Barreto de Aragão.

stra,do do Ceará
Juizo dos Feitos da Fazenda Estadual

De citação com o prazo de noventa dias pas-
sado a requerimento do Dr. Luiz de Moraes
Correia, procurador dos Feitbs da Fazenda
Estadual, contra Oscar Harry Barnett.

O Dr. Gabriel José Cavalcante, juiz sub-
stituto da 2° Vara, em pleno exercieio da dos
Feitos da Fazenda Estadual, por nomeação
legal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a este juizo foi apresentada a.'petição do
teor seguinte: Illustrissimo Senhor Doutor juiz
substituto dos Feitos da Fazenda. Diz o Estado
do Ceará por seu procurador fiscal, abaixo
assignado, que achando-se ausente desta
capital, em legar não sabido, o Sr. -Oscar
Barry Barnett, que firmou com o Estado do
Ceará, aqui requerente, o contracto constante
do doc. junto (sob numero 1 Gazeta Official do
27 do maio de 1017), quer fazer notificar o
mesmo, por meio do edital, para dar cumpri-
mento, dentro do prazo por V. S. marcado
em dito edital, á clausula 44 do referido con-
tracto, ou seja apresentar ao Governo do Es-
tado o projecto e orçamento do que depende
o inicio dos serviços contractados (O, 20), sob
pena do rescisão do contracto, na ccinformis-
dade da cl. 26 do mesmo, visto como deixou
este de preencher 03 seus fins,- que, como se
deduz da clausula 20, consistiam em instale

Dado e passado nesta Capital Federal, em 2%
de . aso ta de 1918. Eu, Aprigio Caldas,- es..-
criva° interino, o subscrevi.—Sylvio Martins --
Teixeira. Está conforme. Rio, 29 de agosto
de 1918.	 O escrivão interino, Aprigio Cal-
das.

Juizo da Primeira Pretoria Crimina
De citação com o. prazo de. oito dias, aos rdos

. Aron Goldemberg c Zidel Kodorowich

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz
da 1.a Pretoria Criminal do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos réos Aron Goldemberg o Zidel
Kodorowich que são pelo presente citados para
sciencia da sentença que os condemnoti a.
soffrerem a pena do um mez de prisão celular -
e custas, grão miebno do art. 198 do Codigo
Penal, no processo crime que lhes move a Jus-
tiça Publica neste juizo e verem passar em
julgado a Sentença condemnatoria, sob pena
de, á sua revelia, serem -expedidos os compe-
tentes mandados de prisão. Scientificando-se
que este juizo funcciona no predio n. 46 da
rua das Marrecas. E para constar aos ditos
réoa e a quem interessar possa, passaram-se O
presente e outro de igual teór que serão pu-
blicados e affixados na fôrma da lei. Rio de
Janeiro, 16 de setembro de 1918. Eu, Fran- •
cisco Manoel de Moraes, escrivão, o escrevi.,
Edmundo de Oliveira Figueira°.
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lar-se, dentro 'do menor • prazo possiv'el do
terlipb, uma usina fornecedora de luz e força'
motriz na cidade de Sobral. Acontece, entre-
tanto, que tendo sido firmado a 5 do dezem-
bro de 1916 o adludido contracto, até agora
não apresentou o contractante Sr. Oscar
Harry Barnett, ao governo do Ceará, para
approvação deste, o projecto o orçamento a
que se referem as eis. a° e 2T do contracto,
o que importa dizer que mais tempo já de-
correu para a apresentação de dito projecto
e orc,amento, do que lhe é (aquilo contra-
ctante) concedido para o inicio dos serviços
da installação, ou seja, o prazo de anuo após

approvação daqueltcs. O contracto altudido^
não devo e nem póde ficar sem execução pela
vontade exclusiva de dito contractante, que
se quer notificar, sendo para attender que o
facto de não ter sido estabelecido prazo para
a prose»tação do supra dito projecto e orça-
mento não significa que esse prazo possa ser
indefinidamente procrastinado. Ao contrario
o implemento immediato da obrigação contida
em dita clariáula do contracto poderia ser
exigida desde logo, ex-vi do art. 129 do Co-
digo Civil, que estatuo que «os actos entre
vivos, sem prazo, são exaquiveis desde ioga)».
Nestes termos, P. que seja designada a au-
dienetá para se justificar, por meio de teste-
munhas, ausencia do contractanto Sr. Oscar
Ilarry Barnett, ssgándo-se a afixação o
publicação do edital do not4icação, .que se
requer, aguardando Deferimento. Forta-
leza, 31 de maio do 1918. — Luiz de Moraes
Corréa. Na petição continha o despacho
do teor seguinte: A. justifique. O escrivão
designo dia, hora e Jogar. Fortaleza, 1 do
junho de 1018. — Gabriel José Cavalcante.
Nada mais se continha no dito despacho, em
virtude do qual se procedeu á justificação da
ausencia;do supplicado pelas testemunhas in-
dicadas José Gomes Carvalliedo e Manoel Pe-
reira do Sacramento, sendo afinal julgada a
mesma ausencia, como se vá da sentença
proferida nos autas, do teor seguinte: «Vistos,
etc., julgo por sentença a presente justifi-
cação para que possa produzir todos os chi-
tos legaes e juiddicos. Publique-se o afixe-se
edital do citação com o prazo de 90 dias, para
o fim requerido na petição inicial. Custas ex-
causa. Fortaleza, ia de junho de 1918.— Ga-
briel José Cavalcante.» Nada mais se continha
na sentença acima transcripta, em virtude da
qual se passou o presente edital, o por elle
mando a qualquer official de justiça, indo este
por mim assignado, que publique e afixe nos
logares do costume, o por elle cite e chamo
o supri/toado Oscar Barry Barnett, ausente em
Jogar Incerto e não sabido, para que venha á
primeira audiencia deste Juizo, que se fizer
lindo o dito prazo, para 03 fins acima expos-
tos. As audiencias deste Juizo toem logar ás
quartas-feiras, . ás doze horas do dia, na sala
das aufliencias, á rua Municipal. E para que
cheguó ao conhecimento de todos, se passou o
presente, que será affixaclo nos logares pu-
blicos do costume e publicado pela imprensa.
Dado o passado nesta cidade da Fortaleza,
capital do Estado do Ceará, aos 1,5 dias do
junho do 1018. Eu, José Dutra do Mello
Nunes, escrivão dos feitos da Fazenda Esta-
dual, o escrevi.— Gabriel José Cavalcante.—
O escrivão, José Dutra de Mello Nunes.

••n

JIISTITUTO HISTORICO
:Cadeado de Altos Estudos

O professor Nuno Pinheiro na sua atua do
sabbado, 14, da cadeira do Finanças Publicas
e Legislação do Fazenda, continuou o estudo
do orçamento.

O programma, seguindo a divisão classisa,
dividiu osso assumpto em cinco partes dis-

• tinetas 1) orçamento, direito orçamenta-

ria ; 2) preparação do orçamento ; 3) discus-
são e voto do orçamento ; 4) execução do•
orçamento ; h) • fiscalização do orçamento,
Tribunal do Contas.	 •

Na aula anterior havia definido o orçamen-
to, feito o seu historico, estudando-o sob o
ponto de vista financeiro, jurídico e poliam,
descrevendo como typicos os systemas orça-
mentarios da Inglaterra, França, Batia e Al-
lernanha, comparando-os ainda com o nosso.

Passou, então, a tratar da preparação do
orçamento, discorrendo sobre a conveniencia.
de caber ao Executivo a confecção das bases,.
para o orçamento que o Congresso vai votar.

Na Inglaterra a iniciativa é do governo o
as Cainaras quasi não alteram o projecto, se-
gundo a fórmula «A Corós, pede, os Communs
concedem, os lords consentem». Consequen-
cia do regímen parlamentar : não fazem al-
terações para subsistir inteira a responsabi-
lidade do gabinete. Si o governo não tem
maioria parlamentar para votar o seu orça-
mento, deverá ser substituido conforme a
pratica do regime%

Nos sEstados Unidos' — o Congresso organiza
o orçamento. E' o nosso systerna, visto que,
pela Constituição, compete privativamente ao
Congresso orçar a receita o fixar a despeza.
Na França — a iniciativa é do Governo, po-
dendo as Caniaras alterar. Fez, em seguida, a
distincção entro o . armo financeiro e o exer-
cicio financeiro, traçando o historie° da nossa
legislação até a reforma Antonio Carlos que
dilatou para 21 meus o prazo do exercício fi-
nanceiro: 12 mezes do armo, cinco de prazo
addicional o quatro para liquidação. Desen-
volveu os caracteristicoa da contabilidade por
exercicio e por gestão, citando, para maior
clareza, a explicação de um inspector -do fi-
nanças, cm um salão elegante da restauração
em França, em attenção ao pedido da dona
da casa:

sQu/nd vous donnez chague jour de l'argent
à vos gens pour les dSpenses courantes, vous
operez pour gestion, mais quand votre Cher
époux, désirant savoir combien mi coito
cetto delicieuse soirée, additionera loa 1110-
mires du décorateur, du traiteur, chi gla.-
cier, du chef d' orchestre, il fera un compto
d' exercice, et cet exercice no lui paraitra
peut-être pas aussi agréablo qu' à 1/03 aimables
convives.»

O penado orçamentado, as prerogativas or-
çamentarias, a universalidade e a especiali-
zação do orçamento foram objecto do estudo
nessa aula. Para apreciação da proposta orça-
mentaria foi o assumpto exemplificado com a
proposta do Governo para o orçamento deste
anuo, os pareceres da receita o despeza
Cansara, o com o budget speech de abril ul-.
timo de Bonar Laer, ministro das Finanças da
Inglaterra.

Dentro as qualidades necassarias ao mi-
nistro da Fazenda, em mataria orçamentaria,
além da sagacidade o sinceridade, foi rasai-
tada a conveniencia daquella de que fazia
Thiers grande cabedal: a ferocidade.

Ao terminar a sua prelecção foi o Sr. pro-
fessor Nuno Pinheiro muito applaudido'pelos
aluMnosn pelos ouvintesem geral.

MEIO CIRCULANTE

(Papel-moeda, seu resgate e amortização)
Segunda lição da cadeira de Historia Finan-

ceira do Brasil, era 12 de setembro de 1918,
• pelo professor em 1918 — Agenor de Doure.

Vimos já, no nosso primeiro dia de estudo,
a evolução da moeda metallica no Bra-
sil, tendo podido verificar que alta fóra a
moeda corrente antes da Independencia, mas
expellida afinal da circulação pelas moedas do
prata, como estas pelas dc cobre e pelo papel
moeda, a principio conversivel o depois incon-
versivel e dO curso forçado. O Sr. Cincitiato

Braga, deputado paulista, disse na Camara
que grande numero de brasileiros 'nasceram,
envelheceram e morreram sem ter chegado a-
ver sequer uma moeda nacional de ouro.
Entretanto dias devem existir, porque conti-
nuaram a ser, cunhadas atravéz os cem amuos
decorridos, O nosso mestre, Dr. Homero Ba-
ptista, no relatorio da receita para 1014,
incluiu uni quadro demonstrativo da cunha-
gem de moedas: do 1.703 a 1821 foram
cunhadas moedas de ouro no valor de
212.301:233$000, e de prata no valor de
13.455:517$000. De 1822 á. quéda da monar-
chia foram cunhadas moedas de ouro no valor
do 50.483:069$ e de prata no de 25.151:0$.
De 1889 até 1912, na Republica, a cunhagem
das moedas do ouro importou em mais do'
2.500:000$ e as do prata em mais do 30 mil
contos.	 • I

Portanto, do 1703 até hoje, o Brasil cunhou^
263 mil contos pelo menos em ^ moedas de
opto, que os brasileiros nascem, crescem,
envelhecem e morrem sem avistar sequer.
0.Dr. Bulhões Carvalho, director do cocelleeto
serviço de estatística, no prefacio do volume fl.
do Annuario, informa que no quinquennio 'de
1908 a 1912, a Casa da Moeda cunhou 28.802
moedas de ouro do.2050s0 e 2.081 do 105900::
4.901.000 moeda de prVa. de 25000, 9.174.200
de 15000 e 728.00) de 500 'rájs; mas, aceres-
centa que a notava' cunhagem do 30.973
moedas de ouro em cinco amuos fóra feita por
conta do particulares o, provavelmente, para
lastro ou deposito na Caixa de Conversão, em
troca das respectivas notas, o que lhe parecia
comprovado pelas entradas de ouro nacional
na mesma caixa, desde 1003 e sobretudo nos
annos que se seguiram. Em 1903 havia na
caixa, em deposito, 183:880$ dessas moedas
de ouro nacional, que ninguem vá no giro
com rnercial

Haja vamos estudar a evolução do papel-
moeda, desde a sua primeira emissão p"lo
Banco do Brasil, areado po p D. João VI em
1808, logo após a sua chegada ao Ílio do Ja-
neiro. Eram bilhetes ao portador e conver-
sivois, com pagamento á vista e em moeda
metallica. A emissão era ainda modesta, tanto
que em^ 1814 só circulavam 1.012:5005000
desse papel; mas nunca mais deixou de
crescer assustadoramente, slibindo já a pouco
menos de 22 mil contos em 1827, com uma
media superior a 1.500:0J05 por animo. No
anuo seguinte, a lei de 4 . de julho de 1828'
autorisou o banco a einittir notas de 1$ o 2$'
e a multiplicar as de -45 e 125 dentro dos
limites da 'circulação existente, mas ainda
notas conversiveis.

Em 1829, porém, cessou a 'emissão do'
papel-moeda conversivel, porque a loi deu
curso forçado ás notas do banco o liquidou,
a- instituição bancaria fundada por D. João
VI em 1808, mandando ao mesmo tempo
substituir essas notas por outras do me-
lhor padrão «afiançando-as á Nação, para
que pudessem circular e 'ser recebidas
como moedas nas estações publicas até'
completo resgato». Em 1833, quatro :nozes
depois do liquidado o Banco de D. Jolo VI,
o Parlamento creou o segundo Banco do Bra-.
zil, de circulação e deposito. A suta-nolição
das notas do Banco, de pagamento
pulas do • Thesouro, do curso forçado e incon-
versiveis, estava dando mão resultado. Vol-
tou-se á emissão bancaria e conversivel o novo.
Banco não poderia deixa de pagar,. em ouro ou.
prata, á vista, qualquer de suas notas, letras c
obrigações, substituindo pelas suas todas as no-
tas do Governo. Por esta lei, de 8 de outubra do
1833, o Parlamento não só se arrependera da
deliberação tomada em 1829, C3100 de outra
tomada mons antes, a 1° de junho de 1833,
que mandava continuasse a substituição das:
notas do Banco extincto pelas do Thesouro, do
curso forçado, embora obrigando-se utz sua.
infallivel amortização»,. desde, que não mala
se obrigava ao pagamento á vias, : eia moela



14776	 Tereía-feira 47
•

DIARIO OFFJ.ÇIAL Setembrn de 4018 

metallica., Mas, em . .183,3,• a ‘ necessida,de de
• unifoianisar :o papel-em circolação dictou 'a
lei 54a.de 6-dos outubroa que mandou s,nb,
stituir as notas bancarias, as cedulas bahianas
e as .enaittidas .em troco da moeda de cobre
poraoccasião da crise, pelo mesmo papel-
mõeda . do Thesouro, constante•daoloi de I° de
jqnho de 1833, destinaudo-se á amortização do
papelanoedams impostos que alei do 8 do ou-
tal)ro de 1833 mexa para a fundação do novo
bade° de circulação e depadto, que por isso

não chegou . a ornittir as notas conversiveis,
•por ter-se preferido continuar com as do The-
souro, inconversiveis. 	 • •

Foi assim até 1851, quando a lei n. 801, de
2 de iunho, autorizou a, terceira organi-
sação de um Banco do Brazil, da deposito e
desconto, podendo vir a. ser .ta»zbem de emis-
são, si para isso tivesse autorisação.- A auto-
risaçao vemu . em 1833.. Com approvação da
Assembléa, o Governo emprestou aos dons
bancos da Côrte, em bilhetes do Thesouro, sob
caução de apolices da divida publica, as quan-
tias que foram necessarias (dentro do limite
de quatro mil contos) para supprir a defi-
ciencia de-dinheiro que a praça soffria, po-
dando taes bilhetes ser recebidos com o respe-
ctivo desconto nas estações publicas da Côrte,
na razão fixada pelo ministro.

A mesma lei n. • 688, de 15 de julho de
1853, que deu approvação ao acto do Go-
verno emprestando dinheiro aos Bancos, aq-
torisou a substituição da emissão desses ban-
cos por lettras 'á vista e ao portador, até seis
mit contos. Estes dous bancos fundiram-se
luz o meio depois e receberam o privilegio
exclusivo de emissão, por decreto n. 1.2 t3,
de 31 de agosto. de 1853. Pedro II houve por
bem conceder a incorporação de um banco
de deposito, descontos o emissão, por ac-
dardo entre os bancos do Brazil e Commer-
ciai, capital de 30 mil . contos em 130 mil
acções, As notas do novo banco «tiveram pri-
vilegio exclusivo de serem recebidas cm paga-
mentoftas repartições publicas-nas da Corte o
Provincia do Rio de Janeiro as emittidas pela
Caixa Central e nas arovincias as omittidas
pelas respectivas caixas filiaes, estas no valor
maximo de '10000 e aquellas no do 203000..
Era a volta ao regimen da emissão bancaria
de giro limitado. As notas de oiro limitado
já haviam, estado em uso, mas emittidas pelo
Thesouro, de accôrdo com a lei n. 552, doaal
de maio de 1830, que mandara substituir
«todas as classes de valores do papel-moeda.
por notas de giro limitado,. as ,quaes tiveram
curso forçado sómente dentro dos districtos
que foram marcados pelo Governo, não sendo
recebidas nos outros districtos».

O professor Dr. Ramalho Ortigão, criticando
os favores -concedidos ao terceiro Banco do
Drasii, como 'resultado da fusão para a unifi-
cação de papel-moeda, aairmou terem sido
então emitados 51.539:550a de notas baia-
canas, elevado o papal em circulação a nada
menos de 95.216:4253, porquanto as notas do
Thesouro .existentes andavam por mais de 48
anil contos.

inflacção originou a crise de a857. Pois
bem, em 1858 começaram a. operar cinco •
3tovos bancos do emissão no Rio, em Porto
Alegre, no Recife, no Maranhão e na Balda,
partidario que .era o ministro Souza Franco-
da.pluralidade bancaria, que foi assumpto do
polemica, logo no .começo da Ilopublica, como
veremos adiante.•-Creada a pluralidade ban-
caria surgiram as emissões de innumeros es-
t abelechnentos de crdito, sem autorisaçao
• alos quaes o professor Ramalho Ortigão
disse: «Não se pôde conceber maior .anarchia
em materia.do circulação fiduciaria.- O
torio da commissão nomeada em 1839, para
lazer. uns inquerito sobre o meio circulante,
contém . minuciosos detalhes sobra essas mais-,
abes allegaes e .reproduz até o fac-simile de.
numerosos:titulOs.-en1 .que. alias .se expres-
savam»,_	 .

Tentativas de restringir a faculdade emis-
sora ficaram frustradas ainda em •1860, quando
Toares. Homem tentou impõe aos bancos a
obrigação de, pagar, suas notas : em ouro,
dentro-do prazo de . tres amuos, limitando às
emissões. 4 lei n. 1.083, do V..de agosto do
1860 e os' decretos . xis. 2.685, do 10 de
novembro o 2.691,. de 17 de novembro do
mesmo-anuo, sob pretexto do corrigir, manti-
veram de facto a faculdade emissora de papel-
moeda inconversivel, em quanto Os bancos não
se habilitassem á conversão. E' verdade que a
nova lei restringiu a emissão, mas não .era
apenas osso o remedio nocessario crise.
Começou a reacção contra . a pluralidade de
emissão, só muito mais tardo suhstituida pela
unidade de circulação monetaria. A falta de
acçaio energica deu legar á nova crise de 1861, -
crise commercial, mas resultante da situação
do meio circulante.. Já então, .as einissEes
bancarias haviam de novo elevado de 79 para
99 mil contos a circulação do papel-moeda,
isto é, os bancos haviam emittido 20 mil contos •
em dons annos. O Imperador, tendo recebido
representação da Banco do Brasil relativa-
mente ao estado da praça do Rio, decretou
que, até ulterior deliberação, 03 bilhetes do
dito banco seriam recebidos como moeda legal
pelas repartições publicas c pelos particulares,
ficando o banco, « por emguanto ,», dispen-
sado de trocal-os. Outro decreto, o do
n. 3.323, do 22 de outubro de 1864, deter-
minou: « A emissão de lettras, notas protnis-
sorias, • creditos, bilhetes, vales e quaesouer
outros titulos, pape s ou escriptos que 'conti-
verem promessa ou• obrigação do valor roce- -
bido ou de pagamento por qualquer •causa,
CGITI prazos ou sem eito, a' passoa indetermi-
nado ou ao portador ou com o nomo•desto em
branco, não pôde ter legar sem autorização
do Poder Legislativo.» Era o reconhecimento
(aliciai de que a pluralidade de emissão o a -
!Ilegalidade do emissões delia resultantes, pre-
cisava do correctivos.

Era 1866 cessou não só a pluralidade ban-
caria, como a propria faculdade emissora do
Banco do Brasil, voltando-se ás notas do The-
souro, como em -1829 e corno em 1835.

Zacbarias do Góes e Vasconcellos, presidente
do conselho e ministro da Fazenda, obteve do
parlamento a lei n. 1.319, de 12 de setembro
dá 1866, autorizando o Governo a inuovaa o
accôrdo celebrado com o Banco do Brasil em
virtude da lei n. 683, de 5 de julho do 1855.
Assim armado, Zacharias baixou o decreto
n. 3.720, de 18 de outubro de 4866, pelo qual
« o Banco cessaria de ernittir notas a vista e
ao portador, continuaria() as outras operações
e pagando-lho o Governo não só a importancia
do papel-moela resgatado, mais ainda a dos
bilhetes ou lettras do Thesouro que existissem
na carteira ». O Governo emitteria então
papel-moeda em somoa igual á das notas do -
banco a resgatar. Desta lei, Pedro Ir disse na
« falia 'do Throno » que faro « um serviço -
importante prestado ao pa.iz a-bom do molho-
rainento do meio circulante;»

A faculdade emissora voltou assim ao., The-
souro, que, em 1868-69, para acudir a das-
pezas urgentes com .a _guerra .do.Paaagnay,
teve ordem de omita"' ( pedindo-se depois a
approvação do parlamento:) 40 mil contos de
papel-moeda inconversivel, como foi sempre o
emittido pelo Thesouro, desde que as leis de
emissão de papel -conversivel só, oram feitas,
para As bancos.- 03.40 mil-contos não foram
emittidos na sua totalidade, baixando -o Go-
verno outro decreto, o de n. 4.214, de 13 do
setembro de 1808, que autorizou o emprestimo
de 30 mil contos em apolices. O parlamento'
appravou a emissão já feita, mas só em 1873,
declarando que a approvação se referia
apenas á quantia effectivamento emittida.
Pelo Thesouro foram ainda feitas as emissões
de 1875 ( 25 mil contos ), 1878-79 ( 00 mil
contos ) ó 188a ( 25 mil-conlos )a

be 1866 (decreto Zacharias) até 1888, .só.o
Thesonro • eniittiu. Em 1888, 'porém, á .lei
n. 3.403, regulada. pelo decreto assignadooaor
João Alfredo, n; -10.141ade janeiro de 1889,
permittiu que as «. sociedades., anonymas que
se propozessein.a fazer.operaOèás bancarias o
que em,ga.-antia: depositassem valor suficiente.
em apoucas na Caixa cia .Amortização,
tissem lainetes Ao portador e á visto, conver-
siveis cai moela corrente do 'avario; desde que,
para isso obtivessem autorização do Governo.
A emissão, seria igual ao valor das apofices
depositadas, que nunca excederiam da 20 mil
contos para cada companhia nem do, total de
20) mil contos. Os bilhetes assim :ernittidos
teriam curso em todas as estações publicas ge-
raes, provinciaes e munieipaes, excepto para
pagamento dos direitos do importação e dos
juros da divida interna fundada, 'que seriam
pagos em moeda corrente. As -companhias .
ernissoras,seriam obrigadas a receber titulos
umas das outras, sob pena de liquidação for-
çada.

Logo depois, o decreto de 6' de julho de
1889, do Sr. Visconde de Ouro Preto, insti-
tuia a mesma faculdade *emissora dada por
João Alfredo ás instituições bancarias, mas
exigia que citas constituissern o seu capital ou
parte dello em . moo-cla metallica, ; a emissão
seria então do triplo da parto do capital em
moeda metallica reunida em cofre para ga-
rantil-a.

'fres bancos foram desde logo autorizados a
emittir notas conversiveis - o 'Nacional 'do
Brasil, o do' Corumercio e o de S. Paulo-de
modo que, ao ser proclamada a Republica, esta-
vamos com o reghnon da pluralidade bancaria.
adoptado primeiro em 1857, depois em 188a,
e 1889. O regimen da emissão bancaria, com
Jnonopolio dado polo Estado, vigorou' pelas
leis de 1808, 1828, 1833 e i86a. O regime!'
das notas da Thesouro, inconversivois e do
curso forçado, instiluido em 1820, 'restabele-
cido em 1835 e revigorado em 1861, lornou-so
definitivo na Republica. De-1808 a 1828 tive-
IriO3,_ portanto, circulação metallica o circula-
ção de papel bancaeio conversivei ; do 1829 a
1853, com a tentativa falha da fundação do
20 banco em 1833, tivemos a circulação do pa-
pal inconversivel, do curso forçado, emittido
polo Thosouro ; de 1853 a 1857, voltámos á
emissão bancaria monopolizada, codversivel
de 1837 a "863, tivemos a pluralidade do emis-
são, convorsivoI ; em 1866, depois-de suspensa
a obrigação de pagamento á vista e ao porta-
dor, voltamos á emissão pelo Thesouro, bacon-
versivel, até 1888. A lei do fim do atino de
1.888, regulamentada por João Alfredo e de-
pois polo Visconde de Ouro Preto, renovou o
systema da pluralidade, com lastro em apolico
(regulamento João Alfredo) e com lastro ouro
(regulamento Ouro Preto).

Proclamada a Republica, o Governo Provi-
sono • continuou a cumprir o regulamento
Ouro Preto e concedeu a faculdade emissora a
vários bancos, que não puderam dar exe-
cução á tarefa.

Então, o Governo da dictadura baixou o de-
creto do 17 da janeiro de 1800, estabelecendo
as condições de funccionameato dos novos ban-
cas emissores, que seriam tres-uni para o
norte, um para o centro o outro para o sul do
paiz. Mais tarde,' já a 7 de dezembro do 1890,
reunida a Constituinte, a dietadura autorizou
a fusão do Banco dos Estados Unidos do Brasil
o dollanco Nacional, com radenonlinação do
Banco da Republica e com ,o -capital de :200
!na Contos, dando-lhe o direito exclusivo dc
emissão de notas ao portador e á vista, na ra-
zão do -triplo do deposito em ouro. As notas
seriam assim conversivois em moeda metallica
logo que o cambio se manifestasse ao par no
decurso de' um anno. -Durante a existencia.
desta, !Ião poderia o Governo conceder a - ou-
tra instituição o ,dircito de omissão, sendo
dado aos outros bancnao 'prazo de dous annos
para completarem suas emissões 'em 'lotas ao
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portador o á vista, sob pena de perda do di-
reito.

• Era a volta ao monopolio da omissão dado a
uma unica instituiçao do credito o já experi-
rimentado, como vimca, em 1853, tarubern
pela fusão de deus bancos emissores. Este
decreto do Governo erovisorio foi muito com-
batido na Constituinte de 1800-1801, pela,
bancada riograndense e especialmente por
Julio de Castilhos o Ramiro Barcello4. O pri-
meiro delias, lewler da bancada e membro da
comtnissão dos «vinte e um», que deu o pa-
recer sobre o projecto de constituição, apre-
sentou emenda ao n. 8 do art. 33, que dava
ao Congresso cai-Imaneis, privativa para
crear bancos de emissão, legistar sobre cila
e tributei-a.

A emenda, que não foi machia, reduzia
a attribuição do Congresso Nacional a «legislar
sobre instituição de bancos emissoses de
moeda papel conversivel. não podando
casa algum creur monopolio para emissão de
bilhetes bancarias nem decretar curso forçado
para OS MCS1710 ,

O eminente financista Sr. Amaro Cavai-
cauta tambem membro daquela commissão
da Constituin e, viu igualmente rejeitada a
sua emenda: admittia a creação de trincos
emissores pelo Estado, que Julio do Castilhos
não queria; mas denegava a compotencia
para facultar a emissão a individnos ou asso-
casões particulares, com monopolio em todo
o senatoria da, União ou mesmo abrangendo
mais de um Estado.

E. como a solução do caso estava anatai á
Constituinte, por ser materia constitucional,
Julio de Castilhos e seus companheiros revol-
taram-se contra o decreto do monopolio
emissão dado ao Banco da Republica dos Es-
tados Unidos do Bsasil pelo eminente mi-
nistro da Fazenda do Governo Provisorio,
com a fusão dos dons bancos dos Srs. May-
rink e conde. de Figueiredo. A attitude do
Sr. ' i»:V0 Cavalcanti. sambem favoravel á
layir do ou pluralidade bancaria, baseava-zo
no sa ao de não ficar bens á Republica um
molopolio e na circumstancia to ia peculiar
ao Brasil, Jur sermns um paia humana), com
vias de communicação difficil, com locan-
da les grandemanto distancia las amas das
outras e nas quaes *cumpria arear o desen-
volver clementes do riqueza iudispensaveis
ao seu progresso, facilitando o dinheiro
prompto e barato (Amues, vol. I pag• 20).

Do accórdo com essa dosarina, o deputado
Sr. Ivo do Prado, que representava Sergipe,
propôs emenda pela qual a Constituição de-
veria exigir um banco emissor, pelo menos,
em cada Estado, sem prol' aviem .; em favor
de nus contra outros, com garantia realizada
Jio Thesouro e uniformidade de typos para os
bilhetes.,

O Apostolado Positivista ia muito mais
longe, porque pedia a liberdade de emissão
levada ao extremo de ser permittida a-qual-
quer cidadão. Assim justificava o Apostolado
o seu modo de var a questão:

«Considerando:
1." Que só o empirismo o os habitas pe-

culiares ao regimes' theologico-militar teem
impedido .até hoje colocar a industria ban-
caria em condições de liberdade identica ás
das outras classes industriaes: agricultores,
fabricantes e commerciantes;

a.° Que a faculdade de emittir bilhetes ao
portador o conversíveis immediatamente,
vontade deste, em moeda nacional ou outra
preferida pelo mesmo portador, é indispen-
savel parasque o banco preencha plenamente
os seus fins;

3. 0 Que os limites dessa faculdade são de-
terminados pelo credito, que não depende
só de condições materiaes, mas alinhem de

▪ circumstancias moraes e intellectuaes que
o Governo não tem meios do aquilatar;

4.0 Que o estejamo governamental, além de
outros inconvenientes, possue o gravissimo do

alimentar o preconceito de que a regulamen-
tação da industria pôde ser conseguida por
meias politicos, quando tal regnlamentação
pôde ser obtida por meios moraes intelle-*
ctuaes, que não estão nem nunca estarão ao
alcance do Governo

5.° Que esse presonceito, constituindo a
base das utopias communistas, é um perigo
para a sociedade que o Governo o entretenha,
em vez de patentear, pela sua attitude, que
só a regeneração das opiniões e dos costumes
pado corrigir os defeitos da actual organiza-
ção industrial

Supprima-se o § 6° do art. CP o nas disposi-
ções 

°
aeraes estabeleça-se o seguinte:

1. 0 Que os cidadãos que se sugeitarem a
fornecer ao governo as garantias materiaes
que forem exigidas dos bancos, cujos bilhetes
teces hoje curso nas repartições publicas, go-
zarão das mesmas regalias que esses bancos e
nas mesmas condições

a.° Que os cidadãos que não quizerem gozar
de tal favor são livres de ernittir notas ao
portador, immediatamente -conversiveis, á
vontade deste, em moeda nacional ou outra
que o mesmo portador preferir, ficando os
bancas respectivos sujeitos as legislaçao com-
marcial ordinaria o os banqueiros obrigados a
ter tolo o seu ca pital solidario com os esta-
belecimentos bana'arios que dirigirem.4

Daputados da bancada paulista, entre 03
quaes, os Srs. Rodrigues Alves, Bernardino
do Campa e Adolpho Gordo, sem acompa-
nharem os defensores da liberdade bancaria
e da pluralidade de omissão, propuzeram,
entretanto, emenda que importava em dar ao
Coras. ..essa a attribuição de legislar sobre ban-
cos de emissão, usas não do creal-os. O depu-
tado fluminense Sr. Oliveira Pinto, queria
que, feita a lei federal, 03 Estados pudessem
arear bancos de emissão, COm garantia rea-
lisada no Thesouro da União 'e limitada a
quantia pelo Congresso Nacional. Todas as
emendas foliam rejeitadas pela Constituinte,
ficando o que estava no projecto cio Governo
Provisora): cornpetencia exclusiva da União
em mataria de emissão e attribuição priva-
tiva do Congresso Nacional para arear bancos
de emissão, legislar sobre ela e tributal-a.
Votada que foi a Constituição, o Sr. Leopoldo
de Bulhões previu para breve a revisão, con-
sagrando, entre outras coisas, a liberdade
bancaria. Felizmente, cila ainda não vemu !

Terminada a tarefa da Constituinte, em
sessão do Senado de 3 de novembro de 1891,
o Sr. conselheiro Iluy Barbosa defendeu a
sua politica financeira em um discurso que só
foi terminado a 12 de janeiro, por ter sido
dissolvido o Congresso. Explicou haver accci-
tad° o mantido, em começo, a pluralidade de
emissão, por não ter o arbitrio da selecção:

«A torrente dos sentimentos ,federalistas
impunha-lhe a necessidade do transigir com
as exigencias dos Estados. A monosan'ssao
bancaria, ao amanhecer da revolução federa-
tiva, seria uma provocação a—forças contra as
quaes não havia poder que lutasse.»

Mais tarde, em um manifesto á Nação, quan-
do resignou a cadeira de senador, declarou
claramente «nunca haver advogado, em prin-
cipio, a liberdade bancaria» e que «susten-
tara apenas que a Dictadura não .tinha direito
de annullar a pluralidade de emissão firmada
por lei.» E' como era a polyernissão que vigo-
rava por leis e regulamentos ao ser procla-
mada a Republica, manteve esse regimen.

No relataria de 1891 (pag. 81) explicou Ruy
Barbosa porque não hesitara em caminhar da
multiplicidade para a unidatle--»rumo que
era imposto pela experiencia universal e pela
nossa propria experiencia, laboriosa, abun-
dantissirna em lições, de uns anno de go-
verno republicano». Accrescentou que isso
não podia ter sido feito logo no começo da
Republica, «já porque convinha dar ás varias
regiões do paia arrhas dos sentimentos des-
centralizadores do Governo (o que se fez com

a ereação.de bancos regionaes, que, na refor-
ma, foram respeitados) ; já porque ainda não
havia, na estabilidade da situação nascente,
bastante confiança para lançar os fundamen-
tos de uma reorganização bancaria definitiva,
apoiada cru soldos pontos de acção central;
já porque, armado o Banco Nacional com ,0
contracto de resgate do papel moeda, que lha
déra o ministerio de 7 do junho, não era pas-
sivo' combinar a operação em termos vanta-
josos para as nossas finanças, sem rescindir
primeiro essa transacção, e semelhante resci-
são, logo aos primeiros passos do governo re-
publicano, seria encarada e explorada contra
elle como uni golpe na fé dos contractos e
uma ameaça geral aos interesses fundados
palavra da administração brasileira».

Temos, portanto, que a Republica encon-
trou a pluralidade do emissão. mautove-a por
um anuo e evoluiu para a unidade. O mono-
polo de emissão dado ao Banco da Republica
de 1890 foi extincto pela lei sa 183C de 23 de,
setembro de 1893, assignada por Floriano
Peixoto e Felisbello Freire, approvando a fu-
são feita pelo decreto n. 1.166, de 17 de de-
zembro de 1892. Os bancos fundidos foram o
da Republica dos Estados Unidos do Brasil
(que já resultara da fusão de 1890) e do Bra-
sil, passando o novo estabelecimento a deno-
minar-se Banco da Republica e ficando com o
monopolio emissor, autorizado o governo a
entrar em accardo com os diversos bancou
emissores para a transferencia de suas emis-
sões e respectivos lastros, mediante indemni-
zação por conta dos recursos do fundo de ga-
rantia. Todo o lastro ouro ou apolees desses
bancos emissores teria de ser convertido era
apolices de capital e juro oura; calculado ao
cambio do dia da conversão.

Tres armas depois terminava o pujado re-
publicano da emissão bancaria, voltando u
paiz ao regimen das notas do Thesouro, era
vigor de 1829 a 1853 e de 18(34 a 1888. E' n
que regula ainda o meio circulante nacional,
do accórdo com a lei n.427 de O ile 'azem bro do
1896,que tem a assigna tura de Manoel Vietorino
e Joaquim Muraram. Esta lei autorizou o Go-
verno a assumir a responsabilidade exclusiva
dos bilhetes bancarias em eirculaçao, pas-
sando a pertencer-lhe os lastros depositados
ein garantia dos mesmos bilhetes. flealisada
a encampação, ficou extincta a faculdade
emissora dada aos bancos, sulast i tuindo-se os
bilhetes bancarias por notas do Thesonro,
bem como 03 bonus do banco, cuja emissão
ficou estrictamento Ii nitrida á somma de 80
mil contos já realizada.

Pouco depois de proclamada a Republica,
em 30 de setembro de 1890, o relatorio do
ministro dava como existentes em circulação
as sonunas de 170.781:414S em notas do The-
souro, inconversiveis; de 3G1:160% de bilhetes
bancarias conversiveis; de 6:,.290mos sob
garantia:de apolices; de mais 49.853:190S do
notas de banco sobre base metallica pela lei
republicana, e de 12.39a:3508 de bilhetes'
bancarias não conversiveis, sauna total da
298.692:020000. A necessidade do grande ast-
gmento do papel moeda depois de 1889 fai jus-
tificada e explicada pelo ministro da fazenda do
Governo Provisorio á pag. 09 do seu relatorin
de 1890: sob a ailiança da monarchia com
escravidão, durante sessenta annos, o capital
industrial do Rio era de 1. 10.879:000a, tendo
augmentado esse capital, nos dezoito mezes
seguintes, de 402.000:0038000. Dep:iisda
abolição, o capital industrial quasi duplicou,
em atino e meio, entrando em giro soturna
quasi igual á applicada durante CA anuas.
Onze mesas depois de prociamada a Republica.,
esse capital crescéra de 1.169.38(5:600903 !
Com a escravidão, a necessidade do meio cir-
culante era quasi nulla, «reduzindo-se 1 ima
portancia dos recursos indispensaveis a) 1113.•

dico dispendio, que se não polia saldar sinto
em moeda, já com o vestuar:o do escravo, já
com a subsistencia do psupsietarima Deasis
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da abolição, com a transformação do trabalho
escravo em trabalho salariado o com o dasen-
volvimento da immigracão estrangeira (I mi-
lhão de libertos e 281 mil immigrantes),
mesmo orçando, como fez Buy Barbosa, em
300 réis a diaria de cada trabalhador, tive-
mos necessidade de fazer circular 30) réis
multiplicados por 1.281.000 operados ou
384;3005 por dia, ou ainda 115.293:000S

aninuaea em salario que antes do 188S não era
pago.

Alostrou ainda Ituy Barbosa que o giro
do dinheiro nas regiões agricolas cresceu
Sala °I, e o capital representado nas industrias
subiu SOO a 550 Vs, ao passo que o acerescimo
do meio circulante, com as emissões autoriza-
das e por fazer em 1890, era apenas de
43S VO , elevando o total do papel-moeda a
506.902:4145000.

A massa do papel-moeda cresceu ainda e
sempre até o momento do ser iniciada a
politica financeira do quatriennio Campos
Saltes, pela qual o papel-Moeda em cir-
eulaaão foi reduzido, pelo resgate e inci-
neração, á importancia de 680.415:2585000.
A resistencia de Campos Sales e Joaquim
alurtinho á politica, emissora pôde ser cara-
cterizada pelo incidente relativo á criso
Danco da Republica em 1000. A suspensão
dos pagamentos no Banco affecton não só a
praça do Rio corno diversas outras da Repu-
blica, originando o susto e a desconfiança
geral .

Conta Campos Saltes, no seu livro Da PrOn

paganda á Presidencia, que desde 1892 a
4898, os auxilies dados ao Banco importaram
em 259.955:2005, concorrendo para o au-
ppnento , do papel-moeda em circulação. De-
clarada a crise, em 1000, o presidente do
Banco informou ao Governo que «sem uma
emissão de papel-moeda, ate 50 mil contos, o
perigo não seria conjurado». A resposta de
Campos Sales foi publicada no Diario Official
de 17 de setembro: a0 Presidente da Repu-
blica ponderou ao presidente do Banco que a
emissão de papel-monda não era abs'auta-
mento possivel demite da legislação em vigor;
que enossões anteriormente feitas tinham o
amparo, quando menos, da interpretação da
lei de 1873 e outras congeneres; que essas
leis, porém, não existiam mais e que qualquer
emissão de papel-moeda equivaleria a emissão
pura e simples de moeda falsa; que a emissão
de papel-moeda seria a salina e a destruição
de todo o trabalho financeiro realizado pelo
alovernoa. Campos Salles offereceu auxilio de
a .300.000 libras sterlinas ao Banco, mas este
por seu presidente, só queria papel-moeda.
CS amigos de Campos Saltes insistiam para
que elle codesso e emittisse, salvando a si-
tuaçaio e resolvendo a crise. Resistiu. Um
'verdadeiro panico invadira os espiritos e
attribuia-se a Joaquim Maninho' unica-
mente aquela resistencia. O ministro
proc,urou o Presidente da Republica, e disse.

occasides em que o Governo precisa
despizer-se de uns ministro para desviar (Mi-
-iculdades. Si a nossa situação ó essa, declare-o
com franqueza, porque nesse caso lhe restitui-
sei a pasta sem o menor constrangimento,»
Campos Sales respondeu:—“A sua retirada
nunca seria mais inopportuna do que neste
momento. Eu teria de procurar quem viesse
auxiliar-me nesta mesma attitude em que nos
achamos.» E continuou o dialogo:—«l essa
então a sua resolução? --Nunca foi outra.—
Neste caso continuarei no Governo! O Go-
verno não emittiu, perseverando na sua poli-
rica financeira do valorização do meio cir-
culante pato resgate do papel moeda e sua
garantia, com fundos ouro especialmenta
destinados a esse fim.
x De então por diante, até a creação da Caixa
de Conversão, nenhuma emissão foi feita. A
airculação em 19)6 era de 661.72:9605'M

•do papel moeda inconversivel em notas do
Thesouro e de 37.25:;000S de papel convcrsi-.

vel da Caixa de Conversão. Em 1007, o papel
inconveraivel desceu a 043.531:7275 e o da
Caixa subiu a 100.032:7003. Em 1908 o incon-
versivel desceu ainda a O-1.682:852S e o da
Caixa desceu ~bem a 80.386:854. Em 1909
o papel inconversivel desceu ainda, circulan-
do na. importancia de 628.452:73:25; mas o da
Caixa, conversivel, subiu a 223.270:a905a1
quasi triplicando. Para abreviar, em 1912 o
panca inconversivel estava reduzido a réis
607.023:525S e o da Caixa de Conversão che-
gara a 406.035:800S, conforme os 'idas do
Annuario Estatistieo do Dr. Bulhões Carvalho,
director do serviço de estatistica no aliniste-
rio da Agricultura. Em 1913, Ramudo o rela-
tor da receita, Dr. Homero Baptista, nosso
mestre, as notas do Thesouro em circulação
haviam descido a 603.998:7595509 e as da
Caixa a 37a.330:010S, seu lo a circulação to'.al
de 978.328:7995500.

Em 1914 recomeçaram as emissões de papel
moeda inconversivel, em notas do Thesouro.
Negociava o Govcrno um ernprestirno externo
para solução da crise financeira, mas a ope-
ração fracassou com o inicio da tremenda
hecatombe européa. O Senado ma ;dou á Ca-
mera um projecto autorizando a emissão do
300 mil contos em nr'as do Thesouro, sendo
20) mil para compromissos do mesmo The-
souro e 100 mil para ampla stimos a bancos,
mediante caução de titulas da divida publica
federal e de antas commerciaes ou deposito
regular de notas da Caixa de Conversão, a
juros do' . A maioria da Commissão de li-
panças da Camara rejeitou o projecto do Se-
nado, com um bem elaborado parecer do
Sr. Antonio Carlos e substitutivo no qual a
emissão deveria ser dada em antecipação aca.
emprestimo que se negociava e limitada a
200 mil contos, em bilhetes de 200 ,, 3005,
soas e 1:000a, vencendo juros de 6 %. A lei
n.2.863, de 15 de agosto desse anuo autorizou
afinal a emissão de 250 mil contos do papel
moeda, que a maioria da Commissão não de-
sejava; mas. em novembra ao ser empossado
o novo Presidente Dr. Wenceslau Braz. da
emissão só restavam 30.900:00sS e os com-
promissos do thesouro eram ainda de 37 mil
contos ouro e 312.e00:0005 papel. A lei da
receita, porém, autorizara a emissão de lat-
iras, ouro e papel, e o novo Governo pagou
com aquelas lettras 5.054.521 libras sterli-
nas, e com as lettras parca 170.438:10aS000.

Apezar disto, nova emissão foi autorizada
em 1915, pela lei n. 2.986, de 28 de agosto:
foram 350 mil contos de papel-moeda para
liquidação dos compromissos existentes e po-
dendo a metade dos pagamentos ser feita em
apolees papel ao typo minimo cio 85 Vs. Te-
mos assim 600 mil contos emittidos em 1014 e
1915, além das apolices, que importavam (do
1014 a 10171 em 101307:9005000.

Foi necessaria ainda a terceira emissão
pela lei n. 3.316, de 16 de agosto de 1917, na
importancia do -203 mil contos, elevado o total
a 800 mil contos em tres annos. Sommada esta
quantia á da massa já existente, o papel-moe-
da em fins de 1017 circulava na importancia
de 1.389.4/4:9575000.

Finalmente, a Camara discute nego mo-
mento, em 1918, um projecto do Senado que
eleva a emissão de. que trata o decreto nu-
mero 12.953, de 10 de abril ultimo, até cinco
vezes o valor do fundo rnetallico nele refe-
rido ao cambio de 27 d: por 1$ e a emittir
na mesma proporção sobre as ouro existente
no Thesouro ou que venha a sor adquirido
o sobre o depositado no estrangeiro em conta
do Th0301.11'0.
- Estas ultimas leis de emissão cogitaram,
como varias outras do tempo do Impado, do
resgato do papel-moeda inconversivel. A de
191a mandou que o resgate fosse feito por
incineração das notas applicadas em auxilias
á lavoura e pela creação do apolices papel

•de juras de 5 Va especialmente garanti:ias
pela renda do imposto sobre o fuma. O pro-

jacto em estudo manda incinerar as notas
(pio tiverem por lastro o ouro existente no
estrangeiro, ria proporção dos saques feito
Contra esse deposito.

A politica do resgate ou amortização do
papel-moeda teve setimomentos de vida
ephemera ao tempo da Monarchia: as boas
intenções e os bons planos de um Governo
eram destruidos pelas emissões dos que se se-
guiam. Essa politica sadia c honesta, fecunda
em resultados para a valorização do meio cir-
culante, teve severa e séria execução no mia-
triennio Campos Salles, quando foram inci-

- tu ados muitos milhares de contos de papel-
moeda e quando foram areados os fundos de
garantia e cle resgate.	 -

Em 1895, no governo de Manoel Victorino,
fiara já votada a lei de encampação das emis-
sões bancarias o de volta ás notas do The-
souro, com a obrigação do resgate gradual do
papel-moeda dentro dos recursos seguintes:
produdo da venda do um terço das aplicas
existentes no Thesouro e provenientes cré las-
tros; prestações da divida do Banco da Repu-
blica para com o Thesouro; saldos orçamen-
tarias.

A lei Manoel Victorino cogitava do arrenda-
mento das estradas de ferro, mas o plano
fracassou. Foi então que Campos Sales e Joa-
quim Murtinho executaram o seu admirarei
programma financeiro, do qual. muito insus-
peitamente o conselheiro Lourenço do Albu-
querque disse em artigo no Jornal do Com-
mareio, que «pela primeira vez era enfrentado
com seriedade o problema da depreciação da
moeda».

A lei Campos Salles-Murtinho tem o numero
581, de 20 de julho de 1890. Constituia una
fundo especial applicavel ao resgate do papel-
nneda e uru outro para garantia do mesmo
papel-moeda. O primeiro, com os recursos
resultantes da renda do arrendamento das
estralas de ferro da União; da cobrança da
divida activa, inclusive as sommas provenien-
tes da liquidação do debito dos banccs e doa
em nrestimos feitos ás industrias sob a fórma do

n't8; de todas cuins( uer rendas eventuaes
ein papel: e dos sa do orçamentados.° segun-
do, de garantia,com a quota de 5 °/,,, ouro, so-
bre todos os direitos de importação; o saldo das
taxas arrecadadas em ouro; o prcducto integral
do arrendamento das estradas; o as rendas
evontuaes em ouro. Em 1912, o fundo do
resgate possuia já 70.172:351$062 e o do ga-
rantia 14.058.035 libras 7 shillings o 3 di-
nheiros, dos quaes foram retirados um milhão
para ensprestimo ao Banco da Republica,
datis milhões para pagamento á Bolivia em vir-
tude do tratado de Petropolis e mais um mi-
lhão tsansferido para o fundo do resgate, ou
quatro milhões ao todo; mas, como o Acre
já havia rendido para indemnização á Ilo-
livia, de 19a3 a 49e8, mais do doas milhões
sterttnos, o fundo de garantia ainda ficava
com quantia superior a 12 milhões de libras.
(la neer da receita para 1014, do Dr. Homero
Bapasta).

• Tudo isso évaporou-se, com o abandono,
em má hora encetado ha annos, da politica
financeira do quatriennio Campos Sales. O
projecto do Senado, que a Camara discute.
fortalecendo os planos e 03 louvaveis intuito
xlo actual ministro da Fazenda, Sr. Antonio
Carlos, cogita da restauração do fundo de
garantia do papel-moeda, pois manda que e
ouro que serve de lastro á emissão seja levada
á conta do fundo do garantia e depositado na
Caixa de Amortização, sob a guarda c sob a
responsabililade pessoal dos respectivos inspe-
ctor e thesoureiro, que lhe não poderão dar
sabida sem lei expressa que o autorize.

Que os governos futuros, passada a crise
mundial resultante da guerra, queiram e

• possam restabelecer por completo a politica
. financeira do 1898-1902, como o actual está

tentando fazer, dentro da crise, são os votos
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que devem fazer todos quantos desejam . ver' o
Brasil prospero e rico.

A' politica do resgate do papel-moeda, já o
dissemos, teve seus momentos de vida epheruc-
ra ao tempo do Imperio. Cinco grandes pbasea
teve, na evolução financeira do paiz, o pro-

• Morna do resgate do papel-moeda: em 1837,
com a lei assigna.da pelo marquez de Abrantes
( Miguel Calmon ); em 1889, com o plano fi-
nanceiro do visconde de Ouro Preto, que teria

envergadura precisa para realizal-o si lhe
tivessem dado tempo ; em 1890, com Ruy Bar-
bosa, cuja obra não pondo tambem ser com-
pletada ; em 1890, com Manoel Victorino,
cujo . plano fracassou ; em 1898-1902, com
Campos Saltes o Murtinho, dando os melhores
resultados, como já vimos.

A lei de 23 de setembro do 1.829 crera o
fundo de resgato constatado pela venda ou.
aforamento do proprios nacionaes não pre-
eisoa ; Ir03, a primeira vez. que S3 cogitou
sériamente do problema fui em 1837, com .
a. lei n. 109, do 11 de outubro, que destinava
8 °/0 das loterias do 120:0 n 05, o prolucto do
1 addicional ao imposto do expediente
das alfandegas c o do 1 3/4. Si ao do arma-
zenagem para serem applicislo-s ao resgata do
papel-moeda, que se queimaria na Caixa de
Amortização, com tola publicidade, em dia e
hora marcados. •
- Depois disto, em 1870, foi mandado applicar
o saldo orçamentario nesse resgate ; o em.
-1870 foi para esse flui destinado tambem o
imposto sobre o fumo. Em 1882, Martinho
Campos pedia muita economia «para cuidar-
mos da retirada do popel-mneda, sendo muito
necessario começar esse serviam. No mesmo
anuo, Paratia.gua julgava «dever imperioso o
maxim'à esjorçopara redacção do papel-moeda».
Em 1885, uma lei assignada por Saraiva des-
tinava a asso fim o capital c os juros pagos
pelos bancos, aos quaes se auxiliava com 2S
mil contos da papel-moeda, sob garantia

titulos da divida publica fundada ou bi-
lhetes do Thesouro. O conselheiro João Al-
fredo, em 1888, assignava" uma lei que man-
dava emitiir apolices ao par, juros de 4 1/2 Si
para deposito das compaohias autorizadas a
emalar bilhetes ao portador, conversiveis,
sendo metade para resgate das apolices de

sa- e a outra metade para ser applicada na
inclneração (incineramento, como diz a lei)
do 'papel-moeda, cujo resaate poderia ser
contractado com uma daquellas companhias.
Pedro II, na falia do throno do -1889. disse
que essa lei se destinava a restángir a circula-
ção do papel-moeda, merecendo «especial re-
ferencia»; mas , João Alfredo deixou o governo
e o Visconde do Ouro Preto foi mais longo
ainda, dando á lei o novo regulamento nu-

- mero 10.336, de G de setembro de 1889, em
substituição ao do n. 10.14-S, de 'janeiro do
'mesmo afino. Dizia o decreto Ouro Preto que,
convindo iniciar as operações no-essdrias para
o resgate do papel-moeda o restabelecimento
da circulação metálliea autorizada pela lei
n. 3.403, de 21 do dezembro de 1888, evitan-
do-se o prejuizo e a perturbação da prompta
retirada de grande parte das cedidas que
serviam de interinediario de permutas, seriam
incineradas, dentro de seis meses, seis mil
contos em notas, preferidas as de.500$; o que
até o fim do anuo dc 1890 deveriam estar
resgatadas 10 % das notas em circulação,
depois mais 10 2: em 1891. outros 23 2: em.
1892, 23 2: em 1893 (1 30 ali em 1891. Como
se vê era um plano completo para a total

•-• extincção.do papel-moeda inconversivol, sub-
stituido pelo papal ban ata° conversivel o ga-
rantido por lastro metallico.

O plano do Ruy Barbosa era outro: a con-
versão só se daria quando o cambio se man-
tivesse ao par durante um anuo. O Banco da
Republica do Brasil (fusão do Nacional e do
Banco dos Estados-Unidos do Brasil (conhecido

. ,por Bett) ficava obrigado a fazer gratuita-
omite, dentro em cinco annõs; na proporção

que o Governo estabelecesse, o resgate do
duas torças partes- do papel-moeda do Estado
que acudisse ao troco. Do resgate do ultimo
terço incumbia-se tambem o banco, recebendo
em permuta, apolices de 4. si. Ficava sem
effeito o contracto celebrado, com o Banco
Nacional, pelo Visconde de Ouro Preto, mu
3 de outubro de 1889, para o resgato de todo
o papel-moeda em circulação, durante os
annos de (89) a 1891 e na proporção já ei
latia.

Veia depoil o plano de Manoel Victorino
finalmente o de Campos Sanes, utile° executa-
do á. risca, com força-de vontade .d energia
de acção pouco cornmuns ^na administração
brasileira, como ficou exposto. Resta-nos
faltar da creação da Caixa de Conversão. Eia
26 de fevereiro de 1903, reunidos em Tanbaté,
Os presidentes dos Estados cafeeiros (S. Paulo,
Minas e Rio) celebraram um convenio para a.
valorização do cali!—convenio cuja clausula 8"
dava ao Estado de S. Paulo autorização para -
promover uin omprestimo de 13 milhões ester-
lino, que serviriam do lastro ' a uma caixa
de conversão a ser creada pelo Congresso no
intuito de fixãr o valor da moeda e acabar
cora as Iluctuações do cambio. Voa relator do
projecto na Camara Federal o deputado mi-
ladro Sr_ David Campista: a caixa destinava-
se a receber moedas de ouro e dar em troca
bilhetes ao pertador, conversiveis e represen-
tando valor igual ao das moedas de ouro re-
_cabidas - mas de valor lixo ao cambio de IS d.
pia? 15009.. Os bilhetes da caixa apresentados
a troco eram logo incinerados e a, emissão da

'caixa devia cessar logo que attingisso a soturna
de 320 mil contos, correspondente ao deposito
maxituo de 20 milhões esterlinos. O meca-
nismo da caixa visava a estabilidade da.
taxa cambial, affirmando uns e negando
outros a quebra do padaão monetario pela •
terceira vez no Brasil. Lourenço do Albuquer-
que sustentou que não havia quebra de padrão
e que teriamos dons padrões distinctos e duas

. circulações perfeitamente distintas,: uma de
notas conversiveis, ao cambio de IS d; outra
de notas inconversiveis e depreciadas, ao cam-
bio do 27 d. Paulino de Souza Junior sustentou
que o padrão de 1846 ficava quebrado. David
Campista .affirmou o contrario, dizendo que a
Caixa receberia o ouro que expontaneamento
a procurasse, mobilizando-o por meio de notas

•especiaes e estabilizando o cambio, com o im-
pedir a alta, impedida lambem a baixa pelos
meios Japas do agparellio constante dos fundos
de resgate e de garantia. Houve tuna corro:lio
favoravel ao cambio mais baixos de 12 cla`e
outra ao cambio mais alto do 10 d., 18 1/2'd.
e 21 d. A corrente ale opinião defendida por
David Campista foi a vietoriosa, creando-se a
Caixa de Conversão, que operou com bom re-
sultado até que a guerra européa o a er:se,
delta resultante forçou-nos á volta ás emissões
•inconversiveis e á suspensão do troco das notas
-conversivois, como já. se havia feito em 1864.
Ainda bem que já se cogita, com o program-
1113. do Sr. Antonio Carlos e com o projecto
do senador. João Luiz Alves, em estudo e dis-
cussão na 'Camara, dos . preparazivOs para a
volta á feliz e fecunda politica financeira do
quatriennio de 1898-1902, logo que a guerra
termine, por meio da reconstituição dos fluidos
do resgate e de garantia. Na valorização do
ine'o circulante. - pelo resgate gradual, mas
persistente, está • a salvação financeira do

•Brasil.- A sonama do papel em circular-Se
nos 'primeiros annos da Republica, devidi-
da pelos, 15 milhões do habitantes, repre-
sanava uma quota de 33$ por habitante,'
segundo Ruy Barbosa. Chegada que foi a emis-
são ao total do GO) mil contos, a quota passou
a ser de 40$, menor que a da França, que
era do 51$ ; que a dos Estados Unidos, do
47$ por habitante. Quer isto dizer que, tendo
'nós actualmente em circulaçáo 1 .500.000S000
do papel moeda e calculada a população do
Brasil em -25,000.000 de r thabitantes; a quott.

para cada habitante é de os. ou mais 203 dl
que em 1890. O excesso do papel moeda. IS
evidente e o seu resgate unia necessidade ins•I
prescindivel, exigindo o esforço o a tenacida:
do, a força do vontade o a energia do que jit
uma voz o Governo do Brasil deu provas
sufficiontos. Confiemos no futuro o esperemos,

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica re.cebeti

bolam no Palacio do Governo, em audianeia
particular que se realizou no Salão da Camila,
o S. Zeppejlin Obermuller, enviado extra-
ordivario e ministro plenipotenciario da Uni--
landa, que foi agradecer as 'felicitações do
Chefe do Estado por occasião do anniversario
da rainha Guilliermina.

Serviu de introauetor o oficial do estado•
maior do Sr. Presidenta da Republica 1° te- •
nente Dr. Pedro Cavalcanti.

— No Palacio do Cattete conferenciou com
o Chefe do Estado o Sr. Dr. Nao Peçanha,
ministro das Relações Exteriores.

— O Chefe do Estado recebeu bom-
tem á tarde os Srs. senadores João Luiz
Alves, J. J. Seabra, Lopes Coima/yes,
Francisco Sá e José Bezerra, e deputados
Alfredo Ruy, Darval Porto,' Pereira do Oli-
veira, Lamounior Godofredo, Souza Castro,
Cunha Machado, Christiano Octacilin
Camará, Nionteiro do Souza, Costa Rego. El-
palio do Mesquita, %assim° de alello,
Leone, Ferreira Braga, Arnolpho Azevod0,
Saltes Filho; Pedro Lago, Pereira Leite, Pedro
Corraa, Marcolino Barreto, Andrade ale,zarra o
Josino de Araujo.

—O Sr. Presidente 'Oa. Republica recebeu
em audiencia. 03 Srs. Drs. Abdon Baptiata,
ex-senador federal, o •José Antonio Nogueira.
procurador .seccional na secção dG Minas
Gemes,

—Estiveram no Palacio do Catteto lionteni
á. tarde 03 Srs. Alberto Level, director do Pa-
tronato e Fazenda Modelo de Santa Monica,
que foi agradecer ao Sr. Presidente da Ia:pu-
blica a visita que S. Ex. fez ao; referidos esta-
belecimentos, e o Dr. Leóvezildo Paixão, no-
meado juiz de direito em Tras Coro.çães, no
Estado de Minas, afim de despedir-se do Cile:o
do Estado.

— O Sr. Presidente da Bepublica fez-se re-
presentar pelo seu ajudante de ordens ca-
pitão-tenente Taylor da Fonseca Costa na
cerimonia da inauguraelo do busto do barão
Homem do Mello, realizada hontem á noite
na Sociedade do Geographia. do Rio de Ja-
neiro.

— No Palacio do Cattete estiveram 'tonteia
á tarde 03 Srs. Manoel José Nogueira da
Gama, Mano Torres o senhorinha' Maria da.
Gloria Nogueira da Gama, respectivamento
presidente, thesoureira c secretaria da Com--
missa° «Soccorroa de Guerra», que foram con-
vidar o chefe slo Estado para assistir ao con-
certo que se realizará no proximo dia 10, á;
15 horas, no theãtro S. Pedro, em beneficio
das familias dos marinheiros brasileiros em
operações de guerra.

O Sr. Dr. Ramiz Gaivão, director em exata
cicio da Academia de Altos Estudos, convocou
para hoje, terça-feira, 17, ás 20 horas, uma
sessão extraordinaria da Congregação da
Academia de Altos Estudos, solicitando o com-
parecimento de todos os professores, por' se
tratar de assumpto da maior relevanda.

Na primeira pagadoria do Thesouro Nacio•l•
nal pagam-se hoje, 14° dia util, as seguintes, ,

• folhas:	 -	 •	 "	 •	 '
• Montepio da Justiça e Nolo _contribui

da Ju.stiças	 1.

e	
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Setembro de 1918

• Directoria dc Moceorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Phytoca do Globo - BOletim do Tempo - Synopse do tempo cm
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 113.-no Rio de Janeiro) no dia 15 de setembro de 1918. 	 •

Zona norte - O tempo está bom na maior parte das nossas estações. Choveu esta manhã em Quixeramobiin o Cuaramiranga.
Zona centro - Continúa bom o tempo!. Nenhuma precipitação foi observada. A temperatura em geral sub.n. Zona sul - O tempo está bom
em S. Paulo, incerto c ruão nos outros Estados. O tempo melhorou em . Bagé. No Rio Grande registhram-se hontem chuvas, algumas
acompanhadas do trovoadas. A temperatura baixou fortemente no Rio Grande do Sul e subiu nos .outros Estados. A maior temperatura de
hontem, 37,0, em S. Luiz de Caceres, Corumbá e Della Vista ; a menor, 4,0, em Passa Quatro e Frihurgo. Nota - Conunttando o obser-
Tatorio sem dados meteorologicos Argentinos, deixam de ser feitas as previsões habituaes. Pelos desp.ichos da réde nacional, transparece
a ',possibilidade do tempo perturbar-se no correr dos vinte e quatro horas. IXo. actualitypo de tempo, a perturbação continua a vir
acompanhada de entania e algumas vezes de trovoadas.
ObservaçGes meteorOlogicas effectuadas siinultaneamente ao 1/2 dia de Creenivieh (9 lis. no Rio.de Janeiro) no dia 15 de setembro de 1018.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia
	 Observações da vespera

Estaç0es C).'"."2efa a

Temperatura
do ar Vento

•	 O

o

o
'121

C.T.7

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenoinenos

diversos

Temperatura
do ar 9

Estado do tempo
e pbenomenos

diversos
tà	 25,5.)

Q c.r.)),
a	 ia:

Direcção
tZd

E
c$ Zed:.

•	 L. do Alaranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza 	
Quixeramobiin 	

760.4
61.8

27.0
26.0

0.0
0.0

SE
E

36

• 30 Me.
C. de manhã.
B.

29.0
32.0

22.0
23.0

6.2

Natal (X) . 	
Farahyba (X) 	
Recife 	
Pão de Asstmar 	

02.8
61.4

28.0
2•;.0

1.0
0.0

E
SE

4	 8
0	 6

-
C. (e. manhã).
I. (n. manhã).

28.0
31,0

22.0
20.0

0.5

Aracajú 	  64:4 24.5 1.0 E 4	 7 20.8	 19.01.
Bahia (X) 	
Caetité 	
Janua ria 	
Dello Horizonte 	

61.1
50.1
62.3

20.0
25.0
27.0

1.0
0.0
1.0

SE
E

Calma

1	 o
2	 o
O 	 O

D.
B.
B.	 (n. mau.)

31.0 .	13.0
23.0!	 80
20.0,	 8.0

Theophilo Ottoiii(X). •
Uberaba 	 60.0 21.0 0.0 NE 4	 O B. u5. (ns.m a n. 30.0	 15.0
Casam bá 	 62.4 15.0 0.0 Calma O	 o ll.ns. (ns.inan. 20.0 ,	6.0 am. pM.,

-Goraz 	 59.0 21.0 -3.0 Calma O, 13. (chs. mau. 35.0	 18.0 V. em.
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 5 .;.1. 28.8 0.3 N

,
2	 o B. 31. .71	 26.6

Corumbá .. 	
Vietoria.	 .	 . 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	

04.6
62.3
58.3
t1t.t;
62.8
02.8

22.0
23.0
2:1.2
21.0
14.0
18.0

-5.3
-0.0
2.0
1.0

-1.0
1.0

SW
•	 NE
NW

•	 N
Calma

E:

2
4;	 O
3	 8
4'	 O
0:	 0
.:.1	 o.),

-
Tranquilo.

B. ti.s.(nsanan.)
I;.

11 . man.)
B. ns .(ns.man.)
B.	 . manhã).

(ns.o.man.)

37.0 ,
27.5
25.9
26.5
25.0
24.0

23.0
19.0
16.4
14.0
4.0
9.0

Rezende 	 63.6 11.0 -1.0 Calina O	 o - Ihns. (n.o.m.)
Cabo Frio 	 53.6 2.;.0 0.0 NE tq	 O Chão. 13. v.	 (v.man.) 23.0 16.0 V. am. Fm:

..Theresopolis 	 59.8 18.0 1.0 N 3	 0	 -- B. 2420 7.0
S. Paulo 	 58.2 18.5 3.0 NE li	 o	 -- 29.0 9.0
Santos 	 55.0 % 30.0 11.0 NE - r.	 O Chão...) B. ns. 25.0 12.0
Paranaguá 	 n 57.0 20.0 2.0 Calina O;	 9 Chão. I.	 ns. 21.0 13.0

•	 Curityba (X)... • 	

Florianopolis 60.2 18.0 0.0 .	 S 1

-	
31	 10 Grs. vagas. M. c.(e. mau. 22.0 16.0 0.8

Lages (X) 	  .. IPorto Alegro 	 69.5 12.0 -5.0 NV w•••• 1. 31.1 13.9	 0.8
Uruguayaria 	 61.6 11.0 -3.0 SW

4 101
1. 21.6 11.8	 19.1 Ag. Lu:

Montovidéo (X) 	
1I•	 10

Buenos Aires (X) 	

Estado do céo : em deeimos céo encoberto-0, totalmento limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; 1, incerto;
me, mão. Phnnomenos diversos : e, chuva; ne, nove; , ns, novoa sezma; n, nsv miro denso; tat, nevoeiro teimo; kaa, sara.iva ; go;
geada ; ir, trovoada com relampago; t3 trovões; r, relampagos; o, orvalho ;.v, vuntania. nuineros indicativos da força do vento rafe-
rem-se Escala-Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologjcas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 15 ás 7 lis. e as
temperaturas foram observadas no dia 14 ás 21 horas.

a
0.)
et '5 ElPostos
ci G< Maxima	 Minima u c/

•

Pedregulho 	  0.0 31.0 15.2 Itapirú 	 	 1 • 0.0 29.5 13.7
Engenho de Dentro 	 0.0 29.5' 13.5 S. fanuario 	  0.0 30.4 11.5
Penha 	  	 0.0 28.2 15.0 Cascacittra (II. N. S. das Dores)... 0.0 28.2 13.4

•	 .Lagoa Rodrigo .de Freitas 	 0.0 .23.2 15.4 •

• ,	
_

Nota- (X) Não veio telegrannuat

Temperaturas
extremas

Postos

E al
C) "3 Eg
ce o,

Temperaturas
estremas -

IMaxima 1 Minima



Observações *do dia Observações da vespera

Vento

Direcção I ge8

Estado do
mar

Estado-
do tempo e
phenomenos
'diversos .

Temperatura
do ar

Estado do tempo
O phenomenos

diversosI
LIS

g•ri

a

o

o
•rà

,

'C

<•0

1/1
r.L1

B. (o. manhã.)
13.

B.
(nt. manhã)

1: (ti. raanhã).

B. (fls.-manhã).
B.
13..
B. ns. rns. •m.)
13. n;. * (ris. tu.)

n 1/4

13.
I. (e'. t. a. m.

13. (nt. ambira)
B. (o. manhã.)
13. (a. manhã)
13. as. (ns. m.)
13. a. as. (us.m)

B. (o. manhã.)
1 . (chs. manhã.)

NI.chs. (chs. m.)

E.

B. (o. manhã).

23.0 • 2.1 C. ,pm.

22.0 - Chs.
23.0

21.0	 0.3
22.0
21.0
20.3

15.0
10.0

. 10.0
11.0
18.0

25.2

29.0

30.0
32.0

29.0
30.0
35.0
26.8

29.0
30.0
29.0
29.0
31.0

31.0
35.1

29.5
28.5
29.0
20.0
26.0
29.0
25.0
27.0
29.5
35.0
23.0

14.8
14.8

0.0
20.2

20.0
16.1
1.6.0
6.0

'11.0
10.0
16.0
13.0
13.0
17.0
13.0

11.3
7.0

Nr:sk., ato. pol.:

- Ns. am.

- Ns. a m. 1••:!.

V. ata. pm

0.2
12.8 C. v.
20.8 C. par.

" •
" Postos

Maxima	 Minima

Temperaturaá
extremas

Maxima L Minitna.

Temperaturas .
extremas

....Postos	 .

.

Pedregulho 	
Engenho 4p  Dentro. 	 '	 	
Penha.	 , i. 	 t 	
Lag6a. RocIfigo de Freitas 	

..

;

0.0 -
0.0
0.0

.
.

29.2
30.2
30.1
25.6

.	 .
 .

•	 17..8
18.0
18.2
17.6

.
•
	 •,	 .

Ilapirit 	
S. Januario 	 '
Cascadura (II. N. S. das Rires) 	

,

'

.

0.0
0.0
0t.0

28.7
•	 -	 -30:4

28.0
•	 :-

20.0
14.5
14.0
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. Directoria do-MOteorologla o As tra l-mura - Secção de Meteoro/agiu . OPhyslca do Globd- Buletim do tempo -• Synepso do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greensvich (O lis, • no Bio de Janeiro) no . dia'10 de 'setembro do 1018.	 )Zona, norte- O tempo apresenta-se bom mu toda a parto. Zona centro-Reina bom tempo ern todas as regiõçs da zona, censervando-se
o cá() em Oral claro. E311.Cuyabá choveu . e trovejou çstA, manhã, tendo chuviscado em Minas e'.Rezende. A temperatura subia • em Minas o
em algumas localidades do Estado do Rio:Zona sul- Com raras excepçõeS o estado tio tempo 6incorto e mão em S. Paulo e Santa Catha;-
rina '• neste ultirno Estado e no ex trome .$ut de' S. , paul° choveu hontem e esta manhã. A tentjaeratura soffrea sensivel qui:da nas 'ultimaà •
2.1 horas. A maior temperatura de tintem, 35.1, em Cuyabá, ; o-rininor,-3:0,-ein Barbacena. Nota-O Observatorlo NaCional não pôde ainda •
emittir as previsões na Nana usuaL, devido álalta do dados ineteOrologicos da Argentina. Comtmclo, a nossa zona acha-se ameaçadade ruárt, .
tempo.° forte deelinio, de temperatura. . 	 .,	 .	 ....	 .	 .. 

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 'dia de Greemvich (G lis. nordo de Janeiro) no dia 16 de setembro de 1918 ,.
Ilcsumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

-	 .......... ..	 ......	 ..

_ á Temperatura
Estações o 1,5

.;:.1.d
19 El

P:'• R

do ar

o
R12.

à
C)	 •a „,
g, c)41.0 .o	 I ca

S. Lu iz -do Maranhão, .. 760.2	 28:5 0.0 NE 4. 8 Chão.
Barra do Corda (X)...
Fortaleza...).. 	 61.4 28.0 1.0 SE 4
Quixeramobini 	 .• 62.7 27.0 1.0 E 2
Natal (X) 	
Parr,hyba 	 62.6 ,	 27.0 1.0 SE O 4
Recife 	  63.3 29.0 1.0 SE 3 Chão.
Pão de Assacar 	
A racajú 	

61.4
04.8

-• 2'7.0
2G .2

2.0
1.7

' SE
E

3
o

Bahia (X).. 	
Cactité 	
Januaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

60.3
89.0
61.5
62.3

'	 23.0
. 28:0
'18.0
20.0

3.0
3.0
1.0
1'.0

SE
E

Calma
Calina

o
o

o
o
o
o

•••••

- • .--••

Uberaba 	 59.0 23.0 2.0 NW 2 o
CaxambU (N) 	
Coyaz.	 . 	 •
Santa Luzia 	 •' 58.9 •	 40.0 3.0 Calma o
Cuyabá .	 	
Corumbá. (X) 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Priburgo 	
Potropolis 	

62.2

61.3
60.9
61.6
62.5
00.8

19.5

24.0
21.8
22.0
17.0

•	 18.0

0.7

1.0
1.6

•	 1.0
•	 3.0

0.0

S

•	 NE
ESE

' • -SE
Calma'
Calma

2

3
3

•	 3
-
-0

10

O
10

O
o
O

•	 •
Perta.	 vagas.
Tranquillo.

fazendo 	 • 60.8 16.0 2.0 Calina 0 10 -
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
São Paulo 	

61.1
60.3
61.8

22.0
18-.0
11.0

0.0
0.0
3.8

SW
'	 N

SE*

-"4
..2
-2

O Chão..
1

Santos 	 • 62.0 10.0
10	 --

Cal rim 1 10 CM. vagas.
Paranaguá. 	  ... 62.0 16.0 -4.0 SE 10 Chio,'
Curityba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Lages (X),... .......
Porto Alegre 	

•	 Uraguayana 	
65.0
08.5

10.0
10.0

-2.0
N •	 2

10
o

Mon tevidéo	 .. -.;:' ..
Buenos Aires (X) 	

Estadó db -dic): • enr dechno'à de c°3 eacobeFtd -:.-'0,.fotalmente limpo; 10, tot 'Imanto eneaberta. Cs a lo do t3mpa: 13, ba:u; 1.. Incerto;?
nit, mai). Phenoinenosdiversoá: e, 'chuva; ne, - neve; 219,' norma seca;• ii. memelra-• dom3: . ut, nevo3i13 t*.mute; Sb, saraiva.;	 e, .geada,
ti-, trovoada confrelainpagos; ti, trav0e.-3; r, rálanipagas; o, wvallio; -v, venta:tia: 03.truirrerd; indicativos da. far,;.). do:veato.roieram-se
Escala 133aufort de 0.calnia a 12 tufão. A pressão barometrica ac-ste reduzida . a-07C:, ao nivel da mace a g, •avidado normal- .Observações

.moteorologicas realiiadas em alguns'postos da CarSitat `Feleral. Nota	 A chuva foi	 lida ao dia 16 á'7 hs, o as terupera.tur.as foram••	 , •Observadas Mi dia 15 'ás 21 hs. • :

Nota -A.TNão Vem telegranuna-.
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'- O inspector do Serviço .de Povoamento no
citado de Santa Catharina ' 'informou ao dire-
cOr do mesmo serviço que no dia 12 do
corrente foi installado, com 70 meninos

' 
o

Patronato •Agricola Annitapolis, no referido
Estado.

Os educandos partiram do Florianopolis,
'bastante satisfeitos, entoando hymnos patrio-
'ticos erguendo vivas ao Brasil, aos Srs. Pre-
sidejte da Republica; ministro da Agricultura
C outras autoridades fecloraes.

•

--

'Cruz Vermelha Brasileira
O Sr. 'general ' Dr. Antonio Ferreira do

Amaral, chefe do Serviço de Saude do Exer-
cito, acompanhado dos , Drs. , capitão Car-
los Eugenio Guimarães e 1° tenente Romei-
ro da Rosa, visitou hontem officialmente a
Cruz Vermelha Brasileira, percorrendo o edi-
ficio e assistindo a curativos em enfermos que
na occasião alli se achavam.

A mima das senhora: e senhoritas que
frequentam a Escola de Enfermeiras compa-
receu e no salão-de aulas, depois da apresen-
tação feita pelo Sr. marechal Dr. Thau-
maturgo da Azevedo, presidente da socie-
dade, dos illustres visitantes, o Sr. general
Ferreira do Amaral agradeceu e disso contar
com o auxilio eficaz e opportuno da Cruz
Vermelha o que . esta tam bem podia contar
com toda sua boa vontade e o maior interesse
pela prosperidade da benemerita instituição,
que já vem prestando relevantes Serviços a
todos (mantos a ella recorrem.

Companhiã de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
doa premios da 0' loteria do plano 336, 174*
extracção do anuo de 1918, realizada em 16 de
setembro de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra i e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 19(0, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911,. na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :......

	

332 	 . 	 1:2005000
	13 506	 	 3005000

	

22.042 	 	 1205000

	

7.736 	 	 1205000

	

21.020 	 A	 3005000

	

38408 	 	 1205000,

	

18.724 	 , 	 :	 3005000

	

15.53'; 	 A	 1205000

	

14.638 	 	 1205000

	

8,228 	 ;	 1:2005000
	31.907	 	 420000

	

7.521 	 :, •	 1203000

	

10.321 	 ci:	 3005000

	

20.675 	 	 3003000

	

663 	 A•	 1205000

	

. 1.309 	 	 . 4205000
	r,5.740	 ,	 4205000

	

23.54') 	 ;	 3005000

	

4.148 	 A	 1205000
,

	

6.724 	 	 1205000

	

25.305 	 	 ,' 120$000

	

45.913 	 	 	 1205000

	

27.440 	 1 	 A	 1205000

	

875 	 4	 1205000

	

44.331 	 	 1205000

	

26.701 	 A	 1:2003900
• 41.037	 -,	 1205000

	

20.483 	 	 4205000

	

15.074 	 A	 ' 1205000

	

49.102 	 A	 3:0005000
• 19.149 	 	 1203000

	

18.332 	 - A	 1205000

	

- 8.272 	 A	 30)5000

	

32.002 	 	 4P.	 3005900r 		343	 ‘''.' -	 120000

	

14.550 	 	 1203000

	

39.477 	 	 1205000

	

14.635 	 ,	 20:0005000

	

11.751 	 •••	 - 3005000

	

, 31.4, 68	 1	 4203000

	

36.286 	 	 1205000

	

30.539 	 ... A .	 • 1205000

	

.48.079 	 -. 1205000

.UPVICHAL

14.

Dezenas
14.631 a 14.610 	 	 305000-
49.101 a 49.110 	 •.	 185000

Centenas
14.601 a 14.700 	 	 03000
49.101 a 49.200 	 	 65000

Todos os numeros terminados em 35 Mem
65e Os terminados em 5 toam 35, • exceptu-
ando-se, os terminados em 35.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Carlos de
Oliveira Rosario, .secretario. O escrivão,
Firmino de Catituaria

PARTE COMERCIAI
" canaara Syndical

elmo OFIP I.ELIG DO CAMBIO E AMEN. IIETALLTEA

	

90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 - 12 1364	 12 3/32
Sobre Paris 	 •	 5759	 5760
Sobre Hamburgo. 	
Sobre Italia 	 --	 5685
Sobre Portugal 	 ...	 -,	 25.453
Sobre Nova York 	 	 -	 4595
Lib. esterlina em moeda	 -	 215900
Sobre Buenos Aires (peso papel)..: 	 15895
Sobre Buenos Aires (peso oure).: 	 -
Sobre Montevidéo (peso ouro)....- 	 -
Sobre Haspanha (p.eseta).. •	 15012 „
Sobre H	

-
ollanda (florim).- ........

Sobre Suissa (franca) 	 •	 S090
Apolices gemes da 1 . 0003, 5 •....	 9205000
Apolices Emisalo para Estradas do

Ferro 	 0005030e.Apolices Comnromissos do Thesou-
ro, 5 °/„ miudas, nom 	 	 88_0)000

Apolices• Compromissos do Thesou-
ro, 1:0003, 5 a5..nom 	 	 893500)

Apolices Compromissos do Thesou-
ro. 1:0005, O ¶-í, port  '	  •8065000

A eolices Compromissos . do The-
souro," 1:0005, O %, port. (cau-
tela) 	 . .:	 8705000

Apolices do emprestimo municipal
de 1906, 1)011 	 1935000

Apolices do emprestiwo municipal
de 1914, port 	 	 1925030

Apolices do emprestimo municipal
do 1917, part  4	 	 1915000

Apolices da Prefeidura de Bailo Ho-
rizonte. 2005, O %. nona. 	 	 1805000

Apolices do Estado Espirito Santo,
1:0005, G 0/, 	 8105000

Apoliees do 1,:s)tido• do Rio do Ja-
neiro. 1005, 4 0,s , port 	  • 975500

Banco da Lavoura e do Commercio
do Brasil 	 •

Banco Commercial do Rio de Ja- 200500G
ne	 •'ro 	 	 2025000

Banco do Brasil 	 •	 2395000
Companhia Terras, c Colonização 	 	 175000
Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras (11êdo Sul Mineira) 	 	 umb
Companhia E. de F. o Minas São

' Jeronymo 	  1675000
Companhia de Seguros Confiança,,

integraes 	 	 2695000
Mentores -da:: Companhia Santa

Rosala •	 	  í80500

Setembro de A918

11.•n•n•nn•n	 	 11••••n•11

RENDAS PUBLICAS
rtecebedoiia do Districto Federal

Banda arrecadada de 1 a 1C.
de setembro de 1918- 2.154 : 2205800

	

Banda arrecadada em 10- do ' 	 -
satembro de 4018 	 •	 •	 113:1513178

•-	 • - 2.207:3755278
Em igual penedo de 1017. •..	 2.078:1045910

-------
Differença para mais em 018, -• 1.89:2705338

Alfandega do Rib. ide Janeiro
IIEZ DE SETEI1DRO

veada arr̀ecadatta ein
Em ouro. 	 	 433:9365010
Em papel... 	 120:7875883

Totat 	 	 . 203:7215800
Renda arcecadada de i a. 10 .

de setembro de 1018 	 3.817:1845312
Em igual penedo de 1917 	 • 1.766:0145379
Differença a'ruaior em 1918 ." 2.050:2395g-5

MARCAS REGISTRADAS
N ...13.470	 -

Elysio Rock de VascoueellOs,.es".abeleoldu á
rua Theophilo Ottoni n..9. 1, adopta a . mar-
ca supra consistente em uma cireumferen-
c. a concentrica vendo-se ao ematro a afligia do
Tio Sam; em sentido eurvilinco nas partes
lateracs vecm-se quatro estreitas sendo duas
do cada lado e na parte superior em sent:do
curvilineo as palavras «Systema Norte Ame-
ricano-Nova York». Inferiormente diversos
dizeres dá reclamo. A referida marca poderá
variar de cores o dimensões o servirá para
distinguir pasta para calçado, ceras e tintas
de sua fabricÁ,ção e cominara:o. Rio do Ja-
neiro, 3 de agosto de 1918. - Elysio Kock
de Vaseoneellos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 5 mi-
nutos do dia 6 de agosto . de 1918. Rio de Ja-
neiro, 5 de setembro de 1918. - Assignado
sobre. uma estampilha 'do 203 devidameute
inutilisada.-Isidoro Campos, director.

N. 13.4S1 .
Gonçalves-Lopes tcrcomp:, -estabelecidos á

rua Viscondedo-Rio Branco ia. 499, em • Ni-
theroy, aPresentam- a marca -acima coitada
que se destina -a .distinguir a gomma do sna
invenção, utilizada para collar papeis, deno-
minada «Enio Paste» e cujos caracteristic'as
são 03 seguintes: uma aguia empunhando' em
uma das garras um feixe de sottas e na outra
um ramo delloureiro, tendo por cima os di-
zeres «Eag,le Paste» e do cada lado 03 dizeres
superpostos «Time Best Office -Pasto Use evo?.

27.326
7.977

44.290
30.908
20.394
12.532
36.807
40.818
18.008

••• 12.132

49.861 	
11.080 	 •  •
33.189 	

Approximações
11.631 ,o 14.636 	
49.101 e 49.103 	

mamo Debentures da .Companhia Progres-
4205000	 so Industrial do Brasil 	 - 

•	

2,005000
3005000 • •	 ,	 • Vendas a praz;o
1205000 500 Companhia Terras o Coloniza- •

1203000	 ção, v/c 30 dias 	 •	 +1.75250
1203000 500 da Companhia Cessionaria das
1215000	 Docas do Poa to da Bahia, c/50 %,
1205000	 v/c. durante 30 dias 	 "	 • 1215090
3005000 • 500 Companhia E. do F. e . Minas
1203000	 S. Jeronyino, v/c. 30 dias 	 1655000
1203000 '400 Companhia E. de F. 'e Minas
1203 •T00 • S'. Jeronyrna, v c 30 dias 	 s '1655900
1203000 Ui) Compaiihia E. de F. e Minas 	 .
1205000	 S. Jeronyino; vle. 30 dias 	 	 1855000

Secretaria da Camara Syndical do Rio 'de Ja-
1505000 neiro, 16 do setembro de 1018.-A. Si1220123e11,
1105000 syndico.
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fywheres e por baixo «Trado Mark — In-
dustria. Nacional». Os differentes dizeres estio
comprehendidos em urna fantasia. A referida
marca poderá variar em côres e dimensões o
distingue aquele producto de sua fabricação.
fio do Janeiro, 31 dq agosto do 1918.— Gon-
yelves Lopes 4. Comp.'

Apresentada na secretaria da 'Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 5
minutos do dia 6 do setembro do 1018. Rio de
Janeiro,9 do setembro do 4918. —Isidoro Cam-
pos, director. Assim devidamente assigrala
sobre uma estampilha de 208100. Por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de 9 do
setembro do 1918 foi acceita a registro a
marca junta requerida 'por Gonçalves Lopes
& Comp., estabelecidos á rua Visconde do Rio
Branco n. 409, Nitheroy, para distinguir os
artigos a que se refere a descripção que acom-
panha a presente. Junta Commercial da Ca-
pital Federal, Ode setembro do 1018.—Isidaro
Campos, director.

N. 1:3.413,Z°
Gonçalves Lopes & Comp., estabelecidos &-•

rua Viscondo do Rio Branco n. 409, Nithe-
roy, voem apresentar a marca acima a qual
consisto cm um rotulo ouadrilongo, azul, im-
presso em branco, tendo na parte superior, á
esquerda, uma pequena tira uni pouco mais
clara onde estio as palavras impressas a preto
«Eagle Paste». Sobre essas palavras.ha a pa-
lavra «Pincel o Tampa». E ao lado tomando
toda a altura do rotulo a figura de um pincel
de fôrma especial. A referida marca será usada
pelos supplicantes nos pinceis patenteados de
seu commercio aos quaes garantirá, podendo
variar de dimensões e côres, tendo no rotulo
as palavras «Industria Nacional». Rio de Ja-
neiro, 31 de agosto do 1018.---, Gonçalves Lo-
pes & Comp.

•Apresentada na Secretaria da Junta Cain
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
cinco minutos do dia 6 do setembro do 1018.
Assignado sobro uma estampilha de 2o$, de-
vidamente inutilizada. Rio de Janeiro, 9 de
setembro de 1918.—Isidoro Campos, director.

N. 13.41881
, Dr. Eurico de Barros Falcão de Lacerda,

estabelecido nesta praça á rua Evaristo da
Veiga n. 132 com fabrica de calçadós em
gorai, apresenta para registro a marca acima
que consisto na palavra caracteristica «Zenith»
encima da pelas inic:aes E.B. Essa Marca,
que poderá variar em typo, obres e dimensão,
servirá para distinguir o calçado em geral
de sua fabricação e commercio. Rio de Ja-
neiro, 31 de maio do 1918.—Eur:co ds Barros
P. Lacerda (sobre uma estampilha federal de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 5 de junho de 19l8.

Registrada sob o n. 13.488 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do solto
por estampilhas. Rio do Janeiro,12 de setembro
de 1018.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO,
N. 1.163

- Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que a marca «Plienolina», que distingue
uma qualidade de desinfectante do fabrica-
ção da Pernambuco Tramways & Power Com-
pany Limited, registrada na Junta Coimar-
cial de Pernambuco sob numero mil cento e
aessenta o tres, foi depositada nesta junta em
2 do corrente com um exemplar da folha
Imprensa Official daquelle Estado, onde sahiu
publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira,
30 oficial desta junta, o escrevi.
• , Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de setembro de 1918.—. Isidoro
campos, director. (Sobre duas estampilhas fe-

,deraes no valor total do 1$100). (Ao lado ci-
tava o carimbo da Junta Comercial.)

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jury

O Dr. Joao Baptista do Campos Toucinho,
Juiz interino da 6a Vara Criminal o presidente
do Tribunal do Jury:

. Faz saber aos que o presente edital virem;
ou deito tiverem conhecimento que de accórdo.
com os art. 277 e 278 da lei n. 9.203, de 28
de dezembro de 1911, designou n dia 5 de
outubro proximo futuro ás 12 horas, para a
abertura da 10 a sessão ordinaria do Jury á
rua Menezes Vieira n. 152, procedendo-se ao
sorteio dos vinte edons jurados que deverão
servir na referida sessão, cujos nomes são Os
seguintes:

Joaquim de Mundo Costa.
Dr. Prudencio Cotegipe Manar.
Vicente Leitão.
Dr Relisario Augusto de Oliveira Boni-ia-3,
João Baptista do Freitas.
Eduardo da Cruz Rangel.
Joga Maria Gomes Braga.
Dr. A lfeedo Valletario da Silva.
Dr. Augusto Moreira de Barros Oliveira

Lima.
Antonio Barbosa dos Santos.
Dr. Antonio do Sá Freire.
Dr. Alcides Pinheiro Marques Canario.
Dr. João de Souza Gomes Netto.
Dr. Guião Ma filias Ruh Stuzenecker.
Edgar,' James Filho.

.Leopoldino Adelino de Carvalho.
Mario de Almeida Goulart.

. Manoel HildebrandoMourão Pereira de Car-
valho.

Clotario Pedro da Luz.
Reynaldo da Costa Nogueira.
Augusto Rodrigues Pereira da Cruz.

. Dr. Hugo do Novaes Carvalho.
A todos Os quaos e a cada um de per si in-

lima-se a comparecer no dia. hora o local
acima indicados, sob as penas da lei. Outro-
sim, faz saber que na mesma Sessão será jul-
gado o réo Christiano Rodrigues dos Santos
(afiançado) processado pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal, aq - qual se intima a
comparecer á este tribunal a partir do rofe-
rido dia 5 de outubro futuro em diante, até
ser julgado, sob as penas da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de
setembro de 1918. Eu, Tancrodo Vasconcellos
de Carvalho, escrivão, o escrevi.— João Ba-
ptista de Campos Tourinho.

• Ministerio da Justiça e NegooloS
Interiores

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÀO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. clieb de Polca do Distri-
ct° Federal, ficam sem efeito do folha corrida
as carteiras do identidade ns. 32.398 e 37.708
concodidas por este gabinete, de accôrdo com
o regulamento em vigor, 303 cidadãos Primo
Mores° e Alvaro Nascimento de Assiimpção,
ps quaes estão sendo processados: o primeiro
como incurso no artigo 306 do Codigo Penal e
o segundo por estellionato, com o nome de
Alvaro do Assumpção.

- Rio do Janeiro, 13 de setemla o de 1018. —
O director, Edourcl Simões Corrtla.	 (*

• Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEIIICULOS

Resultado dos exames efectuados em 12 o
13 do corrente

Motorneiros approvados — Manoel Jacintho
Turgano, Adelino Barros Beriba, Jnsé Aguiar
Rodriguez, João Pedro dos Samuo, alanosl Mo-
reira, Manoel Martins e João de Pinho.

Motoristas,approvados —Macio do Almnidl.

Irineu de Souza Sampaio, Frederico Ober/a..;
ender, João da Fonseca, João Ayres Rocia,
gues o florindo Sovo Maya.

Inhabilitado—Antonio Moreira.
Exame de motoristas

Chamada para o dia 17 do corrente,
15 horas e 30 nsinitos, nesta inspectoria

Manoel Antonio Ferreira da Silva, José
Silva Tompson, Sylvio Andracje Coutinbo, Lula'
Carlos de Araujo Pereira, Maria Alves do Sãs-
Carlos Corréa Ribeiro e Manoel Coelho.

Turma supplementar — José Pereira dos
Santos e Sebastião Marcellino.

Prova rogulamentar—Lcone Lioni.
Prova pratica—Simplicjo Bandeira da Silva:.

• Inspectoria de-Vehictilos, 16 de setembro do
1,918.— O inspector, D. Bernardes.

Minieterio das Relações Exterioreã
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE

TERCEIRO OPPICIAL

De ordem do Sr. ministro, faço publico que:
sõ realizarão amanhã, 17 do corrente, as
provai escriptas de geographia geral o gço-
graphia do Brasil, nos termos das instrucções
em vigor.	 •

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 16 do setembro de 1918.—L. L. Fer-
nandes Pinheiro, secretario geral do minis-
terio.

Ministerio da Fazend

Tbesouro Nacional
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS um,ssus D.7.

GUARDA-.MÓR E SEUS AJUDANTES .
De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-

blico, para conhecimento dcys interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
inscripções. para provimento dos lugares do
guarda-mor e seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peLi
ções ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora, fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas, e que, na fórms
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a odade maior do 21 annos e menor
de 30.

•Os funccionarias de 1 4 e 2s entrancia que
concorrerem ao presente concurso ficam, do
accórdo com o art. 1.° do decreta n. -2.551,
de 10 de janeiro de A912, isentos da prova do
idade, devendo os de P entraucia que ainda.
não tenham prestado o de 2' juntar ás suas
petições os seguintes documentos : cer-
tidão completa das notas que tiveres'
no ponto das repartições em que servem e
tenham servido e attestado de sua aptidão
Ora o serviço publico, passado pelo seu chefe',
immediato na repartição ; e, bem assim,
certidão extrahida do livro do ponto e que
prove contar o funccionario mais de um
armo do efectivo exercido, a partir do
dia da posse o descontadas as licenças, férias
e quaesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou ta), tudo do conformidade com
o disposto nos arts. 40, '7 0 e 10 do regula-
mento approvado pelo decreto a. 8.155, do
18 de agosto de 1910.

As materias do presento concurso são a
seguintes, de accórdo com o art. 14 do ci-t
tado regulamento:

a) portuguez (orthographia., analyse e re:
clacção);

b) francez (leitura, traducção, versão
analyse);

c) inglez (leitura, traducçào, versão o anas'
Lyse);

d) arithmetica (especialmente em relação
ás operações em uso no cominercio e nas rei
partições do Fazenda);

- e) algebra (até equações do 2° grão inclu
sive);
-f) geographia. (geral, especialmente do

sil);
o) legislação aduaneira.
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Os concurrentes subi-net:ter-se-Jia tenham.
.a• prova. pratica em quç, demonstrem ,(aliar
torroctamen te as linguas franceza e' ingleza,,
pelo menos.

Os empregados de I a e 22, entrancia de Fa-
zenda, de accôrdo com a segunda parte. do
art. '70 do mesmo regulamento, ficam apenas.

- sujeitos ás provas que ainda não tenham pres-
tado.

De accôrslo com o art. 15 -, os exames con-
starão de prova escripta e oral, sendo todas
consideradas eliminatorias, de conformidade
com o. art . 20.

Os funccionarios de I s entrancia,• que re-
quererem inscripção no presente concurso,
declararão em suas petições, si já, obtiveram
approvação no de 's 24 ontrancia e quaea as
datas em que foram submettidos aos concursos
exigidos para empregos de Fazenda.

Os , pedidos de inscripçao- deverão ser en-
tregues ao secretario da mesa examinadora,

• no Lyceu de Artes e Officioa e dentro das
horas do expediente.

• Sala do ~curso, 13 de setembro de 1918.
—João Tavares Dias Pessoa, secretario.

COCURSO PARA !TOMENTO POS LOC:ARES DE
PRZREIRA WiTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecnnanto dos interessado, que
se realizam hoje, ás 11 o meia horas da
manhã, no Lyceu de Artes e OffiCiO3, as pro-
vas oraes de geographia do concurso acima,
sendo chamados os seguintes ,eçuldidatos:.

Türma epetica
1. Antonio Oscar da Motia Junior:,
2. Flavio Carvalho Moraes Bastos. •
3. Mario Cardoso ele Oliveira filho.
4. Augusto Drummond.
5. Luiz Gonzaga Castilho de Carvalheal
6. Gaga° de Souza Costa Leal.
7. Alberto Barbosa do Magalhaes.
8. José Alves Corrêa Nunes.
9. Claudio Amoral-1 Goulart do 'Andrade.,

10. Cyro Campos.
41 .Luiz Mala Filho.
12. Jary Sono Maior Lagos.
43. Severiano José Cavalcanti.
14; Homero Miranda Monteiro de Barrosa
15. Amalia° da Cunha Amaral.

Turma supplemcntar
p . Leoncio de Lima Fernandes Tavora

2. Osvaldo Tavares :da Costa.
3. Waldomiro Lopes de Abreu.
4. Julio Bellegarde Malfiz de Maracajá.
h. Vivaldo Carneiro do Mesquita.
6. Pedro José Tavares da Silva.

Sala do concurso, 17 de setembro de 1018.,
k-João Tarares Dias Pessoa, secretario.

Directoria dO Patrimonio Nacional
AREIAS MONAZITICAS

Em cumprimento á portaria de 5 do
abril ultimo, o despacho de hontem
Si'. ministro da Fazenda, faço pu-
blico que se acha aberta concurrencia
para o arrendamento da extracção o-
exportação- de areias monaziticas, exiaa
tentes em terrenos do marinhas e
accrescidos da União, recebendo-sw
nesta directoria, na Delegacia do The-
souro em Londres, e no Consulado Ge-
ral do Brasil, na cidade de Nova Yorir,
até o dia 7 de outubro do corrente aniso,:
'As quatorze horas, propostas em cartas
¡fechadas, lacradas, datadas e assigna-
das, declarando as quantidades o impor-
tancias, em algarismos o por extenso,'
isem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvia
alas, e acompanhadas das provas do
idoneidade dos concurrentes em envol-
Lorio separado, igualmente fechado,
gali.tclado pa çonhecimento	 , deposito.

MAA-110,

feito na thesouraria gçral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no cOn-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis .(1.0 :000$0.00), em til-.
nbeiro ou apolices da " divida publica,.
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido perderá -em favor dos
cofres publicas, caso , deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze- dias, con-
tados da data da publicação do despacho
00 Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o 'propo-
nente preferido 'provar, no acta dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de reis (100 :0008000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.	 -

As propostas serão abertas' depois de
julgada a idoneidade dos proponentes
por uma commissão do tres membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 14, dç 30 de abril de 1911,
em dia e hora annunciados préviamento
no Diário Official, regendo a presente
concurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro da
1909.

A concurrencia : versará : sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
'mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das mes-
mas areias.

11s condições do contracto serão as
seguintes:

Primeira — O proponente acceito
obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos de réis (200:000$000),
em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor dos cofres publicas, no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
contracto; do contrario ser-lhe-lia re-
stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias rnonáziticas, no
prazo de seis mexes, a contar do dia da
publicação no Diário 0 fficial do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima esti-
pulado, salvo caso do força maior, de-
vidamente reconhecido pelo 'Sr. minis n
,tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada do importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractanto integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que ihe fôr
dado para o dito fim, sob pega de multa
de cinco contos de reis, por dia de de-
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
seja o mesmo,antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de intespellação judicial.	 -

Terceira a-, O prazo do contracto é do
dez annos.

Quarta a-a • O contractanto fica obri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas do areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
cção das areias monaziticas por -parto
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe 03 terrenos de marinhas o-
aecrescidos do donainio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados peloengenheiro fiscal, o
qual entregará ag, respectivas plantas
mediante recibo.

SeLembro *cie 4.918

O contractante ficará obrigado . á cona
;sanação dos marcos existentes' no teias',

ano, e figurados nas plantas.
Sexta O ' contractanto Se obriga a

recolher adeantadamentç •ao Thesouro :a
importancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahiclo, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O contractante fica abria
gado a recolher adeantadamente' ao The-'
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu.
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, Sob pena, ai não o
fizer, antes de terminado cada males.
Ire, ser a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a data,
sula primeira.

A quota do fiscalização é devida até.
final liquidação do contracto, depois do
findo o prazo cie sua duração e sémen-
to deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
cão do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais cio trinta por cento da quantia
sun que tiver sido fixada inicialmente.'

Oitava -o O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada -
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento,
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se à
fazer unia installação de machinas sea
paradoras, magnoto-plectricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Declina — O contractanto obriga-se a
conservar em bom estado todas aa bem-
feitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcadosr
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as cismes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnizaçã3 alguma da parte
do Governo.

Si o contraclante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á .propriedade
da União na • terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia retirada
da • cauçao.

• Decima primeira — O contractanto
não poderá sujeitar a qualquer anus as

- areias e seus productos. antes de be-a
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunua — O ' contractanto
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados. •

Decima terceira -- O contractanto
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fôr° do contraa
ato será o da cidade do Rio de Jaa:
neiro.

Dbservações:
Primeira — A zona dos terrenos do

,marinhas e accrescidos, cio dominio ple-
no da União, para extracção cio areias
monaziticas, do que trata este edital, é
a comprehendida entre a margem
reita do rio Buronhem, lambem cha-
mado 'Cachoeira, em Porto Seguro, no,
Estado da Balda, e a margem • esquerda
do rio Macahé, no municipio do mesmo
nome; Estado do Mo de Janeiro.	 .

Segunda — Fdra do presente edital
'do coneurrencia sómente serão acceitas
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outras condiçZes que digam com intew
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de - 1918. - Joaquim, Dutra
da Fonseca, director.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de citação coat O prazo de oito dias'

Pela inspectoria intima-se á firma Mil- •
vidual Amorico Alves da Silva, que,, pela nota
n. 1.680, de 3 de março de 1913, submetten
a despacho duas caixas marca A, dentro do
um losango, os. 9.649/50, vindas no vapor
inglez Eaclid, entrado em fevereiro do 1913,
a vir, dentro do prazo de oito dias, 'depor no
processo instaura:10 nesta repartição para
apuramento da denuncia dada pelo 30 escri-
pturario Dr. .10.3 Thomaz Cum:Po da Cunha,
sobro a sabida clandestina daquelles volumes.
E, para constar, lavrou-se o presente edital
que será publicado e arfixado na finana da
lei. Alfandega do tilo de Janeiro, dezeseis de
setembro do Mil novecentos e dezoito. Eu,
Acylio Santos, 40 escripturario, servindo do
escrivão, o escrevi. -- Antordo dos Beis Car-
volho, escripturario, preparador do pro-
cesso.

Ministerio da Guerra
Quinta Reáião Militar -e Terceira Divislo

dp Exercit,
De ordem do S. general commandante, é

chamado por esto edital. o Sr. canino do
0° regimento de cavalla.ria Alvaro Cear da",
Cunha Lima, afira de apresentar-se ao quartel
general desta região.

Capital Federal, 10 de setembro de 1918.-
Iforacio de Bittencourt Cotrint, capitão assis-
fonte.

Quinta Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO DO QUARTO
DISTRICTo

°lindo Gomes de Moraes e Valle, re-
presentante do Executivo Municipal e
presidente da Junta de Alistamento do
4° districto, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou que dello tenham conheci-
mento, que, estando concluidos os tra-
balhos de alistamento deste districto,
remetia., nesta data as respectivas rela-
ções, abaixo franseriptas, á Junta de Re-
visão e Sorteio da 15' circumscripção,,
no Quartel-General, onde serão attendi-
dos todos que tiverem reclamações a
apresentar.

E, para conslar,. eu, Luiz Felippe Mas-
carenhas Wildhagen, capitão, escrivão,
fiz o presente edital, que vae subscrito
pelo Sr. tenente-coronel secretario e ru-
bricado pelo Sr. presidente,

Junta de Alistamento - do 4° districto,
15 de setembro de 1918. - °lindo Go-
mes de Moraes e Volte, presidente. -
Cieero Martins da Silva, secretario. ,-
Luiz Felippe Mascarenhas Wildhagen,
capitão, escrivão.

Classe de 1890
• 1. Alvaro Marins.

2. Antonio Ferreira Dias.
3. Bento Malafaia.
4. Carlos .)1zevedo Gonçalves.,
5. Ernani Figueira.
6. Eurico Mattos.
7. Franklin Jenz.
8. Horacio Cariier.
9. João Pereira Martins.

10. José Thomaz Saldanha
Il. Julio de Oliveira.
12. Luiz do Wolf.
13. Lydio Costa Leite.,
14. Mauro Carmo.
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15. Manoel Oliveira Graça.*
16. Miguel Costa Bastos Junior.
17. Nelson Santos Ferreira.
18. Octavid Azevedo Marques..
19. Octavio Pinto Aguiar.
20. Orland ino Porto Brasil.
21. Oscalino Dutra de Siqueira.,
22. Oscar Reis Machado.
23. Octavio Corrêa Dias.
24. Peaso Pivetta.
25. Sylvio Leal da Costa.
26. Theodomiro Freitas Santos'.
27. Alberto Nazari Teixeira.
98. AlcideS Freiro Machado.
29. Alvaro Fogaça Oliveira.
30. Alvaro Gomos Amorim.,
31. Alzemiro de Barros.'
32.. Annibal Corrêa Castro.
33. Daniel de Almeida.
34. Felippe - Petermann.
95. Gastão Miranda Galvet..
36. João Carneiro. •
37. Julio Prates de Faria.
38. Luiz Dias Braga.
30. Nelson dos Santos.
40, Olympio Alves.
41. Heitor Alves Corrêa.
42. Manoel Pinto' da Silva.

-	 Classe de 1891
1. Accacio Gonçalves Costa.
2. Alfredo José Pereira.
3. Antonio de Souza.
4. Appollinatio Guimarães Mucare-i

nhas.
5. .Armando Pinto Sampaio.:
6. Athanagildo Pereira.
7. Augusto Adrião da Rocha.
8. Augusto Sarmento.
0. Carlos Bruno.

10. Carlos Freire cio Castro,
-11. Carlos Leite da Silva.
•12._Diogenes Moura.
13. Diogo Leite da Silva.
1.1, Nilo:migue Leite da . Silva.
14. Henrique Gigante.
15. Ilostilio Silva.
16. João Petti Tavolari.
17. José Carlos dos Santos.:
18. José Garcia Serrano.
19. Liberai() Augusto Faria,
20. Luiz Del-Valle.
21. Luiz Riedel.
22. Manoel Braga Junior.
23. Manoel Ferreira Gomes.
24. Manoel .Marinho Almeida.
25. Manoel Santos Martins. *
26. Manoel Vicente.
27. 151:..rio Hora.
28. Nelsdn Marinho.
29. Olavo Situas Enéas.
30. Plamirio Werneck Braga.,
31. Regino José de Oliveira.
32. Serapião Elias Omena.
33. Theodorico Julio de Abreu.
34, Thiago Ferreira da Silva.
35.. Vaiclyr Nunes.
36. Virgilio Vida! Leite Rieiro.
37. Aribur Alcantara Pacheco.
38. Aristides dos Prazeres.
ao . Cidalgo Antenor Baptista.,
40. João dos Reis.
41. José Ribeiro Guimarães.
42. Castriciano Silva.
43. Ernesto Moreira.
44. Francisco Moreno.
45. Germano Stylito Cardoso.
46. Joaquim Henriques Cardoso.
47. José dos Santos.
48. José Pereira dos Santos,-
49. Julio Abramont.
50. Naün Koszma Cardoso..
51. Nestor Guimarães.	 •
52. João Rodolpho Azevedo..
53. Julio Alberto Wurch. •

Classe de 1892
1. Alair Santos.
2. Alfredo Corrêa Costa., •
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3. Aristeo Lopes da Silva.
4. Arrijando de Souza.
5. Austriclinio Souza Machado
6. •13ento Sotter 'Oliveira.
7. Bonifacio Nuges Simões.;
8. Carlos Porto Dias.

Djalma Alves da Costa.,,
10. Edmundo Luiz Oliveiral
11. Elpidio Sucupira.
12. Ernesto Esmague.
13. Ernesto Pinto Loureirci.
14. Francisco Marinho Teixeiran-
15, Geraldo Augusto Ribeiro,. •
16. Herculano Lobato Silva,
17. João Evangelista de Paiva..'
18, Joaquim Ruas.
19. José Francisco da Costa.;
20. José da Silva Gabriel.
21. Manoel Floriano Azevedo.,
22. Marciano Paulo.
23, Mariano Jesus Motta.
24. Mario Soares Magalliãeá.)
25. Pedro Ribeiro.
26. Sizenando 13z.trbosa Marinho
27. Waldemar Gonçalves.
28. Vidal de Alonenr.
29. Alcebiades Barbosa Castro;
10. Antonio Guimarães.
li. Aninhai Pires de Souza.,
32. Antonio Lourenço Azevedo.j
33. Augusto de Britto..
34. Augusto de Moraes. •
35. Carlos Silveira Brum.:
36,. Cesar Zacconi.
17. João Antonio de Mattos.
38. Joaquim Caetano de Freitas.:
39. Luiz Frederico do Paula.
40. Pio Miguel de Faria.
41. Alfredo Miguel Corrêa.
42. Antonio Lopes Guimarães:
43, Arnaldo Marques Souza.
44. Domingos Monteiro da Silva.)
45. Egclides Follipe dos Santos.,
46. Ilenrinno Pinto Carvalho.
47. João Dias.
48. João Dias de Oliveira.
49. João Gomes.
50. José Eugenio Pires.
51. Manoel Antonio Ribeiro SampaioN
52. /Manoel Moura.
53. Mario Travassos Braga.
54. Mario Reis.
55. - Raul Prallon.
56. Samuel Soares.
57. .Waldeniar Vieira Machado,

Classe de 1893 •
1. Adelino José Alves.
2. Adriano rinoo da 	 Costa.3. Aine 

4. Alvaro Gonçalves.
5. Annibal Pacheco.	 •
6. Antonio Coelho Valladão.
7. Antonio Corrêa da Silva..
8. Antonio José Fialho.
9. Antonio Mar( ins Machado.

10. Antonio Rodrigues de Lima.,
11. Antonio dos Santos.
12. Arthur Fernandes.
13. Attilo Bittencourt.
14. 15ernardino Gomes 'dos Reis.,
15. Custodio Souza Pinto Filho.
16. Durval Maio.
17. Eduardo Silva Santos.
18. Emerentino de Aguiar:
10. Elididos Filhard.
20. Euclides do Nascimento.
21. Felisherto da Silva.
22. Francisco Guimarães.
23. Francisco Lemos.
24. Francisco Moreno.'
25. Isaac 'Paulo Carneiro.
26. João Manoel dos Santos.
27. João • Maxim° de Oliveira.
28. João Rodrigues.
29. José Costa Braga Junior.
30. José Menezes 11.1art ins
31. José Pereira de Mello.
32. José-Vieira do Mello,

Gama.
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Linnéo Alves Encarnação.,
34. Luiz Eugenio Monteiro de Barre-Sm
25. Mariano Augusto Medeiros.;
26. Manoel de Barros.
37. Nilo Santos.
38. Pedro Alves de 'Oliveira.i
20. Primo Dutra da Rosa.,
40. Raul do Mesquita, 	 • -
Al. Raul Ozenda. •
A 2. Roberto França	 •
A3. Sebastião Amaral Savaget,•
A4. Thomaz Luccas.
A5. Wenceslau Hilmar Gerhar0
46. Alan-Lido dos Santos.
47. Alexandre Silveira Brum:
48. Alfredo Machado Mendes.
49. Alfredo •da
50. Antonio Felippe Santos Nello..
51. Armillo de Moraes.
42. 13aekysIsds Olavo Pessoa.
53. Cindido Rodrigues Alves
54. Deodato Pinto. 	 •
55. Diogenes Antonio de Souza.; 	 •

Euclide:3 João Nogueira,
57. Guilherme Eichlorn.
ss. Henrique Moreira.
59. Hyppolito José Gonçalves 13astog:
60. José Alves Neli°. 	 • -
61. Jcbsé Forlseca.
62. Jovino Borges.
63. Manoel da Silva.
64. Mario Cardoso.
65. Orlando Barauna Tilo.
66. ()sumido Ferrão Castello.
67. Xavier Magalhães Freitas.
58. Joaquim do Souza Rocha.
69. Malaquias Felix da Cruz
C. Manoel da Silva.

71. Augusto Cunha' . Junior.
72. Godofredo Gomes Araujo,
73., Jose Simões.

Classe de 1'8-04
• Alexandre Pereira.

2. Alvaro Santos Martins,
3. Amado -Julio Oliveira.;

Amorico---Trindade.
5. Antenor Alves Lopes.
6. Antonio José do Oliveira.,
7. Arthur Alves dos Santos. •
13. Bernardino josé da Rosa.,
9. Condido Dantas da Costa,

10. Cauby da Costa Araujo.
11. Clemente Rebello CarvalhOP
12. Edgardo Corrêa Britt,0,-
13. Eduardo 'Martins.
14. Ernesto Moreira.
15. F,stevara Izidro
16. Firnainp•Cambeiro.
1.7. Francisco Cordeiro JuniOr.„;
• 8. Francisco Magalhães.
19. Helmo 13oiteaux.

Jayme Porto Dias.
21. João Coelho de Almeida.;
22. Jorge Monteiro, Novor.
23. justino Gomes Godinlio.,
24. Olyniplo dos Santos.

Oswaldo Azevedo CoutinliO,
26. Pedro Pinto Borges.
27. Plinio Octacilio Garcia,
28. Victor Ferreira Alves- -
29.-Alberto Leite Maciel,
$0. Antonio Guimarães.
31. Armando de Oliveira. •
32. 33enjãmirr França Ribeirel,!
33. Bento Louzada Rodrigues.!
3-1. Carlos Pires Monteiro, .
25. Egydio Pinfildi.
26. Emelnicio	 Araujo.:
$7. Ernani Noves.'
ns. Eugenio Lopes Rodrigites
29. Felisrnino José, Mendes.
40. Fernando Theodoro Vieira.;

..41. Flozino Teixeira da- Costa.:
42. Guilherme Linian.
43. Hildegerto Barbosa.
44. Mofino Bossa.,
45. Izidro Francisco RodrigueS,
46. Joaquim Manoel de CampeS,

47. Laurindo Corrêa MallielrOs.
48. Lino Carlos Pereira.
49. Alado Gonçalves de Lima.
50. Renato- de Faria.
51. Alberto Alidini.
52. Alcide Ramos Pereira.
53. Alvaro Bandeira Barbado.
54. Antonio Ferreira da Costa.
55. Domingos Marques da Silveira,
56. Francisco de Oliveira.
57. João de Souza Ribeiro.
ns. Mario Mattos.
59. Atadinho Gomes da Silva.

Raymundo •Franca.

Classe de 1895
1. Adamastor. Fernandes Rebell0.1
2. Alberto Thadeu.
3. Alfredo José de Araujo.
4., Amancio Pinto Sampaio.,
5. Antonio Augusto Reddo.
6. Antonio Felemon Torres.
7. Antonio Lopes dos Santos.
S. Antonio Rodrignes Oliveira.
9. Angelo Mazzi.

'10. Armando Gonzaga.
11. Arthur Costa -Cabral.
12. Christalino João Couto.
13. Cyrillo Manoel .Sodré.
14. Dionysio Rodrigues Santos.
15. Ermelindo Ferreira.
16. Ernestino Ramos.
17. Euclides José da Costa.
18. Felippe Pio Rodrigues.
19. Gastão Santas Castro.
20. Gumereindo Julio Castro,
21. Ivo Ribeiro Filho.
22. Jayme -Vecazo.
23. João Gomes Filho.
24. Joaquim Manoel..	 .
25. José Antonio Cantarint,
20. Luiz Eugenio Tamillon,
27. Manoel Ayrosa.
28. Manoel Bruno.
29. Manoel Ferreira Couto,
20. Manoel Gonçalves.
31. Manoel Gonçalves Silva;
32. Mario José Corrêa.
33. Mario da - Rocha Freitas(
34. Moysés Santos Vianna.
35. Nelson de Mattos.
36. Nestor Moia.
37. Norberto de Castro.
38. Optaviano Silva Filho,.
39. Oscar da Silva..
40. Pedro 'de Oliveira.
41. Raul Coelho dos Santos.
42. Raul Pacheco.
43. Raul Rodrigues Gomes.
44. Sebastião Alves Moreira.
45. Sinezio José'Barbosa.
46. Trajano Eufrasio Santos Leal:
47. Abralião Malvino Reis.
48. Alberto de Rezende.
49. Angelo Licola.
50. Ascelino Sanfos 'Costa.
51. Aureliano Albuquerque Lima.ç
52. Domingos Moreira.
53: Elpidio Valerio da Silva.
54. Ernesto Passi.
55. Francisco Sampaio.,
56. Francisco Gomes.
57. Francisco Vidal.
58. Honorato Lopes da Silva.
59. João Felippo dos Santos.,
60. Jorge Paulo Rodrigues.
61. José Ferreira.
62. Lino Marins de Souza.
03. Luiz Gonzaga Ferreira.
64. Nilo de Figueiredo.
65. Sady Gouvêa do Prado.
66. Washington Carlos Moreira,
67. Alfredo Souza' Costa.
68. Alvaro Magalhães Corrêa.,
69.. Annibal de Souza.
70. Eugenio 'Francisco Oliveira. •
71. Henrique Azevedo Almeida.
72, liclefonso „Silva Pereira.

,

73. Trinou
74. José Muniz.
75. Manoel Alves de Souza. , •
'76. Manoel Victorino.
77: Malhais- Soares Botelho.
78. Pedro Soabra.
'79. Francisco Luiz Fernandes.'
80. Antonio Carriço.
81. Antonio Rodrigues do Valle.

Classe de 1896	 •
1. Adolpho Joaquim Pereira,
2. Adolpho Madeira.
3. Agenor Nunes
4. Antonio Mello da Silva.
5. Arlindo Joaquim Corrêa.
6. Armando da Costa.
7. Arnaldo .Francisco Martins.
8. Augusto Pivettq.
9. Carlos Fernandes Lemos

10. Carlos Fonseca.
11. Enclides Pereira Souza.
12. nide° Vieira de Castro.,
13. Evaristo Azevedo Alves.;
14. Francisco Fernandes.
15. Gabriel Matlieus.
16. Jacintlio Dias.
17. jacintlio Santos Coimbra.
18. João Manoel Antunes.
19. Joaquim Pereira Alattos.
20. Joaquim Rodrigues Moreira.,
21. José Balaccol.
22. José Maria Machado Filho.
23. Luiz Gama Paixão. .
24.. Manoel Usar Albuquerque.
25. Mario Gonçalves Furtado. •
26. Mario Vaz.
27. Matheus Augusto Albuquerque.
28. Narciso Medeiros Corrêa.
29. Octavio Santos.
20. Odorico Silva.
31. Olympio Barros Araujo.
22. Oscalino Pires de Lima.
33. Oswaldo Duarte Nascimento.
34. Pedro Gomes Ferreira.
35. Robegadlo de Oliveira.,
36. Sebastião, Francisco.,
37. Sebastião Rios.
38. Sebastião Sgambato.
39. Silvino Vicente dos Santos,
40. Simplicio Pereira Souza.
41. Albino Silva Chaves.
42. Alcindo Abuso Gonçalves.
43. Alvaro Costa Guimarães.,
44. Annibal do Amaral.
45. Bernardino do Souza.
46. Benedicto Cypriano Souza.
47. Ervino Ilindelmazo.
48. Franklin Soares.
49. Guilherme Franca Lopes.
50. Hugo Frederico Figueiredo.
51. José do Souza Alves..
52. Jose Guardinh
53. João da Costa.
54. Lourenço Dioclecio Aleito,
65. NNia. iIva Morães.
56. Oscar Martins de Souza.:
57. Oswaldo Ferreira.
58. Raphael Mattos.
59. Sebastião Ferreira Gonçalves,4
60. Waldemar 'Migam.
61. Bernardino Agostinho -Santos 4
62. Clauderniro Abreu Monteiro.
63. Francisco Silva Tavares.
64, Joaquim Saetano Leite.
65. José Tiburcio.
66. Manoel Ferreira de Souza.
67. Osmar Silva.
68. Oscar rFernandes Ribeiro.
69. Roctomemeo Felisbello da Silva.;
'70. Sebastião_Pedro de-Mello.

Classe de 1897•
1. Abelardo Calmon Oliveira.
2. Abelardo Pinheiro Guimarães.
3„ Affonso Costa.
tj Achiles Paulo Gallsti.
5. Alberto Francisco Giffoni.
6. Alberto Ferreira.

GO •
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1. Alberto Ferreira Gome,s.
8. Alberto Guilherme Rooach.
0. Alberico Custodio ,Ferreira.

10. 'Alcides Uchôa. Barreiro.
11. Alfredo Machado Santos.
12. Alvaro	 rrido Martins.,
13. Al/aro Machado.
14. Alvaro Luiz Geddes.
15. Amadeu Mello Garitano. 	 •
16. Amelia° Marcondes Amaral.
17. André Dreyfus.
18. Antenor Cunha Vima
19 . Anthar Lobo.
20. Antonio Augusto Monteiro.
21 . Antonio Gonçalves Lima.
22. Antonio Martins Cardoso.
23. Antonio Muniz Ferreira Filhda
24. Antonio Sá Miranda Faria.,
25. Antonio Severiano.
26. Antonio Villa-Lobos.
27. Aristides dos Santos.
28. Armando Braga Rodrigues PireSa
20: Armando Gonçalves da Cruz.,
30. Arnaldo Pacheco do Amaral.
31. Arnaldo Pereira de Siqüeira.
32. Arthur Mendes Jorge Sobainlicia
33. Arthur Magalhães do -Assis.
31; Arthur Luiz Augusto Alcantaraa
35, Arthur Moura.
30. Aliado Amorim Carrão.
37. Atilho Ribeiro Porto.
ns. Augusto Rosados Fernande3a
39. Augusto Trajano Nitheroy.
40. Aurino Vianna de Oliveira,
41. Benedicto de Amorim.
42. Dolivar Mascarenbas.
43. Condido UchUa dc Castrda
41. Carlos Antonio de Mattos.
45. Christovâo Corrêa Barbereiraa
46. Cloris Bacellar.	 •
47 • Clovis Lemgruber.
48. Columhano Junqueira.;
40. Cyrenio Moreira.
50. Muco Corrèa Menezqa
51. Duarte Rocha Lima.
52. Edgar(' Oliveira CampOsa
53. Edgard Santos Neves.
54. Edmundo de Almeida.
55.- Edmundo do Oliveira.
56. Eduardo Marques de Carvalho.,
57. Eliezer Montenegro Magalhães,
158. Esmargdo Ramos de Souza. •
59. Felippe Basilio Cardoso Pires.
60. Flavio Alves Moura Ribeiro.
61. Floriano Pinheiro Baptista.
92. Floriano Araujo Odes.
63. • Francisco Freitas Pitombo.
64. Francisco Paulo Mendonça.
65. Francisco Ribeiro Botelho.
66. Fr,cisco Jannuzzi Filho.
67. Frederico Oscar Vieira da Rocliá.;
68. Gabriel Luiz Gonçalves.
69. Gentil Tellea Cosmo dos 11°13.;

70. Geraldo Pires de Amorim,
71. Gilberto Magno Figueira.
72. Gilberto de Oliveira.
73. Guilherme Viarina.
74. Guilherme Antonio Santos, Juniorad
75. Hamilton Lacerda Nogueira.
76. Horacio Moreira Piedras..
77. Heitor .de Pinho.
78. Heitor Palombino.
79. Heliophilo dos Santos. -
80. Henrique Alves Pereira.;
81. Humberto Cabral.
82. mio Silva.
83. Ivo . de Almeida Santo3a
84. Jacintho Lopes.	 -
85. Jacques "Andrade.

Jayme Ferraz Gouvêa Ramos..
87. João Floriano Cocequinhas,
88. João Lagalhard.
89. João Machado do Oliveira.; .
00. João Pereira da Cunha.	 -
Dl . João da Silveira Carvalho.
02. João Soares Sampaio.	 • .
93. João. Gallileu Antunes Moreiraa
94. João Baptista Siqueira.;
p5. João Meios Julliora
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96. João de Oliveira Garcia.
97. Joaquim de, Paula Machado..
98. Joaquim . Ernesto Coelho.
99. Jorge Meirelles da Rocha.

100. José da Costa Moreira.
101. ASsé Gallileu Antunes More7a
102. José Heraelio dó Rego.
103. José Maria Luz Aloreira.
101: José Neves Arantes.
105. José Nunes dos Santosa
100. José- dos Reis Dias..
107. Julio Bastos.
108. Leandro Aires Oliveira..
109. Lincoln Vaz:
110. Luiz Carlos Costa Velho-•
111. Manoel Ferreira Paca
112. Manoel José Ferreira.
113. Manoel Machado Cardoso.
114. Manoel Ribeiro da Silva.
115. Manoel Rodrigues.
116. Mario Dias da Costa.
117. /Mario Faria Bandeira.
118. Mario) Ityppolito Gabaldaa
119. Mario Mello Palhares.
120. Atadinho Antonio Luiz.•
121. Milton de Souza.
122: Atoacyr Moreira Silva: •i
123. Moacyr Figueiredo.
124. Moacyr Cunha Alarquea,
125. Nelson Reis Torres.
126. Nelson Sayão Delduque,
127. Nestor Almeida-Verqueircia
128. Nicanor Gonçalves Silva.
129. Oclacilio Vasco. •
130. ()atavio Barbosa Souza.
131. ()atavio Duprat Ribeiro.,
132. Octavio de Souza Brita° a
133. °atavio Lemgruber.
131. Odorico Mellulo Martins Veiga.
135. Olavo Oervasio Siqueira Portoa
130. Onofro Infante Vieira.
137. Orlando Almeida Cardoso. -
138. Oscar Alves Gomes.
139. Oscar Ferreira Carvalho SOutellda
140. 'Oscar Souza Vianna,
141. Ostalic Bezine Mello..
142. Oswaldo •Brandine Corr.:
143. Oswaldo do Carvalho.
144. Oswaldo Luz Cardoso de Malicia
145. Oswaldo Rego Leite Oliveira,
146; Oswaldo liuesse.
147. Ottocar Murtinho Souza.;
148. Paulino Ribeiro Campos.
149. Paulo Maria .Arg•ollo Castro.; \
150. Pedro 'Andrade Souza.,
151. Pedro Benicio db Sá.
152. Pedales Martins. 	 .
153. RaphaerGarcia Pardelhas.
151. Raul Barata.
155. Raymundo Serrano.
156. Raymundo • de Freitas..
157. Renato Antonio Gomes.
158. Reynaldo
159. Rodrigo Antonio Brandãoa
160. Rubens Bergmam.
161. Itubená Campos .Farrula
162. Ruy, Lopes Burgos.
163. Sebastião Rodrigues Vieira,
164. Sergio 'Almeida Magalhães. a
165. Sylvio Baptista Pinto Almeida:.
166. Sylvio Faria Lobo Viannaa

	

467. Thierro Barreto. 	 -
168. libiratan Pamplona. .a
169. Volantim Ignacio Silva
170. Valois Souto. .	 - --171. Waldemar Baptista Martins. , 3
112. Waldemar Costa e Silva.,
173. Waldemar Feijó.
174. Waldemar Gomes Marins.;
175. Walfredo Machado Santos.,
176. Waldemar Silva.

•177. Aluizio Leite Garcia.]
178. Arnaldo Moreira.
179. Bernardino da Silva:
180. Emilio Lopes Rodrigues'a
181. Eugenio Pereira: Peixotoa
182. Fidelicino França.
183. Joaquim do Menezqa

Jqsçl,	 Oliveira, 	 • • -

ektonffiro.dc 1918 11787.

185. Ludovimo Antonio Santos.
186. Matheus Gonçalves Pereiraa'
-187. Maxim° Reis.'
188. Raphael Thomaz.
180. flaymundo Vieira Ferreira
100. Ricardo Pataro.
191. Tacito Bolekon.
192. Vicio: Sargentelli.
193. Atinjo Silva Lopes.
191, Adindo Alvaro Teixeira Pinte,:
105. GabriçO de Almeida.:
196. Herculano Giglio.
197.. João Dias de Souza.
198. joaquirn Lourenço Ronha.
199. Orgel Rocha Pereira.
200. Oscar. Moia -Lacerda Moreira Sou'iL
201, Sylveatre Ricardo dos Santos,

15' Cireumseripgão do P.eerutamento
JUSTA DE REVISÃO E SORTEIO MILITAR

O coronel Antonio José Dias do Oliveira':
presidente da Junta de Revisão o Sorteio do
District° Federal :

Faz saber, que se' installaram hoje • nci
Quartel-General do Exercito, á praça. da Ile-
puclica, Os trabalhos do revisão do alisiamento
militar feito no corrente armo, funceionaudo
a referida junta todos os dios uteis, até lá,
de no-vembro do corrente anuo, das II ás 15
horas, o convida todos que tiverem reclama-
ções a apres'entar á fazei-as dentro do prazo
acima, assim como os que chegarem incapa-
cidade physicaa comparecerem perante esta.
junta nos dias 23 o 30 do setembro e 14.
2 I e 28 do outubro,db corrente anuo, afim
de serem inspeccionados de saude. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, lavrei
o presente edital, que Vae por mim assignado

•e. rubricado pelo presidente. -- Major João
relloso Ramos, secretario.

Capital Federal. 15 de setembro de 1018.-;:.
Coronel Dias de Oliveira.

Quinta regfio militar;
JUTA DE ALISTAMESTO DO 16° DISTRICT°, TIJCC.k,

Edital de encerramento dos trabalhos do alis-
tamento militar do presente anu

O capitão Albetto Barbosa, representante
do Se. Dr. prefeito do District° Federal, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar do
16° districto, Tijuco. (rua Pinto de Figueiredo
n. 11), séde da Agencia da Prefeitura do 16°
districto, Tijuco : •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou tenham conhecimento que nesta data fi-
cam encerrados 03 trabalhos deste anuo, seu-
do 03 mesmos remettidos ao Sr coronel chefe
;10 Serviço de recrutamento da laa circums-
cripção militar, no dia 15 do setembro cor-
rente. Os cidadãos alistados que tenham re-
clamações a fazer deverão apresentai-as no
prazo de oito dias na 'rua Pinto de Figueiredo
n. 11, Agencia da Prefeitura e Sócio da junta
do IV districto de. alistamentó militar, Tijuco,
das 11 ás IS horas nos dias uteis, o depois' di-
rectamente na junta do serviço de recruta-
mento da 15° circumscripção no quartel-geno-
ral do Exercito, á Praça da: Republica afim
de serem tomadas na devida consideração de-
vendo dias serem feitas pelo proprio interes-
sado ou por um representante seu, habili-
tado legalmente. Eu, capitão Henrique Pe-
dro de Souza Lobo, secretario, lavrei o pra-
sente edital que assigno e vaibric:o_pelO
presidente. Rio do Janeiro, 4 de setembro 'd4
1918. -Capitão Henrique Pedro de Souza LO4
bo, secretario. •a- Capitão Alberto Battolgt)
presidento,	 •	 .

Classe de .1,801
Mimo "Cantilhot
Alberia Ççuad•	 •
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3. Alvaro Pinheiro.
4. Antenor Franciseh Rosa.;
5. Antonio Alves Martins.
6. Antonio Francisco.

* 7. Antonio Martins Rabello:
8. Antonio Pereira do Araujo:
O. Antonio da Silva.
O. Adindo Castanheira de Carvalho:

11. Artbur do Carmo.
12. Aurelio Santiago.	 •
13. lloaventura Maggessi.
14. Carlindo Castanheira de Carvalho:
.5. Claudino de Souza Martihs.
6. Daniel Pereira de Carvalho.

17. Delphim Itodr:gnos Araujo.
18.•Deodoro José Virgino.
19. Diogo Clemente Campbell:
20. Ernesto Gaivão.
21, Ernesto de Souza.
22. Estevão Forro& a.
23. Ezcquiel Adriano.
24. Fernando Gonçalves Barretà:,
23. Genesi() Pedro França.
26. Jorge Kleine.

27. Jorge Mariano de Vascolaceliosi.
28. Jorge da Silva.
29. Jorge de'Vasconcellos.
30. José Amaro Luiz Faustino.
$1. José Antonio Dias.
32. José de Castrn Nogueira."
33. José Gonçalves Rangel.
34. José Maximiliano Andreatta,1

José de Souza.
36. João Candino Gaivão.,
37. João Peren a.
ns. João da Silva.
$9. Joaquim Brada.
40. Juvenato Chagas.
41. Licinio dos Santos.
42. Lincoln Chag.as de Almeida Ci otta.
43. Luiz Bento.
44. Manoel da Costa.
45. Manoel Francisco.
46. Manoel Gonçalves da Cruz.
47. Manoel Mariano Marra.
48. Martins Luiz Moço.
49. Maximlano Domiciano.
50. Maxemino Pedro da Sava Loite
Si.. Modesto Leonardo.

- 52. Msrlinho Antonio de Oliveira.
53. Nica,nor Ferreira Chagas. .
64. OctacHio José Oliveira.
55. ()atavio Jardim'.
50. Orestes J. Nascimento Junior.'
57. Oscar Antunet.
58. Osvaldo Moretzsohn Campista.:
50. Pedro Tauldor Wollner.
6Q. llaphael Nunes.
61. Raul de•Alnacida.
62. Beginaldo Pinto Cardo.
03. Sebastião Monteiro.
64. Severino Damascono Santos.'
65.'Tertuliano Guilherme da Sara':
66. Vicente Aneli.
67. Victor Pereira de Carvalho,
68. Victor Rodrigues.
69. Victorino ltezendo.
70. Vir:Itto Augusto Cruz.
71. Vcspasiano Alves Bastos:.

Classe de 1896

72. Affonso.Soares.
73. Alberto Cervere Machado.
4. Antonio Gerniniano Bastos.

- '75. Antonio Joaquim Ribeiro Franco
76. Antonio Marques.

- -17. Antonio Rodrigues CorrOa.
78. Augusto Duarte Pinto Sobrinho.

s '70. Augusto Fernandes Rocha.
- O. Balbino dos Anjos.

81.. Domingos Torquato. -
.12. Ernesto Vidal Lunas.
83. Euclydes Elias dos Santos:
81. Gabriel Cazaux:
85. Gregorio João de Barros.
86. Henrique Gomea Soares.
87.. liernaai Lopes Mn/latiu!:

1'71. José Ferreira.
172. José Moreno,
173. José Olympio yde Abreu Junior.-
174. Leopoldo Luiz Forreira. 	 •
175. Liduino Mo-eira da Silva.
476, Manoel Cardoso Lourenço Junior,'
177. Mario de Carvalho Oliveira.

, 478. Marinho José da Silva.
479. Mathias Enzebio Ferreira..
180. Nieolão Tonrmaso.
481. Nephtaly Farinai.
482. Nilo Ferreira Silva Santos.:
483. °atavio de Almeida.
184. Octavio Lacurte.
485. Sebastião dos Santos.
486. Sebastião da Silva.
187. Sebastião da Silva Pimento]:
188. Theophilo de Oliveira Braga.
189. Ulcinde do Carvalho Menezes.:'

Classe de 1893

100. Adelino Pereira de CarvalliN
191. Antonio G. da Silva.
492. Antonio Marques.
193. Augusto Soabra Munia.
491. Candido de Abreu.
195. Carlos Pinheiro Vali°.
196. Elesblo Tavares Conf-o.
497. Kuciydes Adriano da Silva:
198. Gabriel dos Anjos Pores.
199. Gustavo de Carvalho Chaves.
2a0. João Botelho.
201. João Gonçalves Larangeira.
202. João dos Santos.
203. Joaamim Leitão de Assnmpção:
2a4. Jo sé do Araujo Filho.
20;. José An ton:o Bodrigues.
206. *José Ernanties.	 n
207. José Francisco de Souza.
208. José Pereira	 •
209: José Ssamislans.
210. Julio Cornes Pacheco.
211. Lropoldo'Antonio de Lima.
212. Mi guel Florencio Pereira da Silva,
213. Manoel Saturnino.
214. Melchiades Barbosa.
215. Milton de Macedo Lopes.
216. Oswaldo Castro.
217. pauto da Conceição.
218. Pedro Nune4 dos Santos.
210. Hanulpho Fernandes.
20. Waldeinar Henrique Walter: •

Classo de 1892

221. Acenei° Tavares Gomes.
'222. Adoipho dos Santos Costa.
223. Alfredo Alvas Mesquita.
224. Alfredo Mattos de Oliveira.
225. Annibal Pinheiro.
226. Antonio Afl'onso Faria. • ,
227. Antonio Francisco de Faria.

Belmiro Anzusto de Carvalko.4
229. Bento de Oliveira.
250. Platina Leonardo.
231. Francisco (loL,Santos.
232. Jaymo Torres.
233. João Gualberto dos Santo7:el
234. João José da Silva.
235. João dos Santos.
,236. Jaié Joaquim Cabral.
2f17, José Vieira.
238. joveline Bastos.
239. Julio J. Alves,
240. Luiz Joaquim Rabello,:

• 241. Paulo Diniz Junquoico.-
242. Pedro Joaquim de Jesus:
213. Saint-Clair da Cunha.
246. Sebastião Soares.
215. Sostheries Pereira da Silva:

, 26. Theodorico Francisco Brito.-
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247. Amorico Jacintho do Sorria:
218. Anterior Joaquim da Luz.-
4-0. Antolio Gonça.ives Leonar 0.!

250. Artolio.Loppg.
251. Avelino Nrscimentoz.

88. leineu Gaivão.	 •
89. Jayme Pinto do Oliveira.'
00. João da eniZ.
91. João Crinckquel.
92. João Francisco da Silva.
93. João Miguel de Andrade.'
04. Joaquim Baptista de Paula
95. Joaquim Pedro.
06. José Barbosa.
97. José de Carvalho.
98. José Ferreira.
99. José Joaquim da CunItà.!

100. José de Mello Pires.-.
401. Josfi.Misael.
402. José Osorio.
103. Josino do Nascimento Silva.;
104. Manoel Gomes Filho.
105. Manoel Má Affonso,
106. Manoel Teixeira.
407. Manoel Oliveira.
108. Neptuno Pacca.
409. Onesiphoro Werneck de Avellar Farani.
410. Orlando Dias Tavares.
411. Oscar da Silva.
112. Tleynaldo Pereira Dias.
113. Venancio José de Freitas.-

. Classe de 1893

414. Adão Fernandes de Oliveira:,
415. Alberto Monteiro.
116. , Albino de Souza.
117. Alfredo Cardoso Leão.

, 118. Moio Carlos Trindade.
119. Antonio de Oliveira.
120, Antonio da Silva Carvalho.'
121. Aspazio Dantas,
122. Augusto dos Santos.
123. Casemiro José Francisco.
124. Cicero Jardim.
125' Claudio José Paulino.
4 26. Conrado Francisco Raymonclo:
127. Ernesto Monteiro.
428. Felix Joaquim dos Santos Casslo Junior,'
129. Franklino Francisco de Souza.
130. Frederico Tatildor Wohner.
131. Gregorio Luiz de Souza.
132. Guilherme Wliemchen Junior:

. 133. Gustavo Alvos da Silva:-
431. José Arada.
133. José Claudio.
130. José Pinto do ()H ydro Junior4
437. José Rezende.
438. José Soares dos Santos.
139. João Aristides da Silva.
140. João Baptista Teixeira..
441. João Coimbra:
142. João Patrocinio.
143. Joaquim de Miranda.
144. Jorge Itodrigues de Alinoleao
145. Juvenal Brandão.
146. Luiz Antonio Fernandes.
147. Luiz Nunes.
168. Mario José Ferreira.
140. Mauricio Nunes.
150. Messias José da Silva:
151. Moacyr Figueira.
152. No/son de Moraes'.
153. Norberto Oliveira o Silva.
454. Orlando Alves Ferreira de l'aria
155. Sebastião Gonçalves.
166. Tbiago Ramos da, Silva.
157. Vitalin0 Augusto de Andrade.
158, Victorino de Araujo Silva. •

• Clasoa de 1894
159. Adelino de Oliveira Guimarães.
100. Albano Teixeira.
161. Amancio Francisco.
162. Antonio flabelio.
163. Aristides Pereira Machado:
164. Emilio da Costa.*
165. Ernesto Barboza.
166. 'EogoniO Antonio de Cambo':
467. Francisco de Assis cota.
168. Fraueiseo José Anicho.	 -
160. Joannitn C.,ztevei.
170. JeCfaiall Floroncio Pere -ra da San' • •
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2. Calos Nas7aS Sainpaio.'	 * •
23. Eurieo Crespo Pereira de Satiza.
234. Guilherme Pinheiro Valia..
235. 'João de . Barros 'Cavalcanti
256. João Luiz Ribeiro.'
257. -Torto Magalliães.
258. Joaquim Quintaaillia..
259. José °atavio Tianna.
260. José Pinto de Andrade,
26{. Lucas Pires Gomes.
2C2. Luiz Francisco Leite.
263. Manoel Pereira Copello.
26}. Manoel Vicente da Silva Lopcsa
265. Maurilio Soares Medeiros. , •
2G5, •Olympio Chagas.
267. Roberto Simões Nunca cio Sonzaa
268. Rodolpho Soares do Oliveira. •
260. Sabastião Rosa. • • 	 •
270. Tia:odoro da Silva.
271. Theophila Baptista- de Paula:

Classe de 1893
272. !aberta Pereira.
273. Alipio Matinal° Marra.
274. Antonio Gomes de if.fsaaita a
275. Aristides l'erreira.
276. Avelino Duarte.
277. Basilio Evangelista.
278. Francisco Ferraira'.• . • .
270. Horacio dos Santos Silva:a
280. Isaltino do Souza:
281. Joao nasal Sobrinho.,
282. João tinia.
283. João Tavares Couto.
281. Lucas do Moura e MellOa

Mignel Baptista
286. Sebastião Lourenço.

Junta de Alista.máto -Militar 1oï6 ti:gaiata.
em 4 da setembro da.1918. ,- Capitão

Henrique Pedro Ile Sõttza .lObo, secretapio.'. •

Quinta RigiS'o* Militar '.	 •	 "	 •	 •
vinustaso sarro .a1UNICIPIO• •.

Edital publicando os. rclaérics dé • alis-
10110.9 •'	 ••

Francisco Luiz Corria ale Sá - e Banca
Vides, representante, a cha . , -prefeito do
District° Federal, •presidente da Junta
do Alistamento Militar, etc. 	 .

Faz saber que, estando cancluidos os
-trabalhos de alistamento .no anno cor-
rente, vão ser os mesmo remettidos á
Junta do Ravisão, • nesta Capital, acama
panhados de todos os.. documentos e .rç-+
clamações, apresentados pelos infama-,
asdos.

E, para que chegue. ao eonliecimanto
ile todos seguem-se abaixo as •.rolaçaies
dos alistados., Aquellas ua Le0110.11) tecla,-
inações ta-fazera . deverão-apresentai-as,
competentemente documentadas, -até o
dia 14 do corrente, aluda. a :estai Istita,
o dalii em deante, .só as poderão fazer
directamente á Junta de Revisão. E eu,
'Adolpho Bergamini, secretario,, lavrei . o
presente edital, que assigno e voas,  pelo
presidente rubricado. _- .A(1(41/Á? Bc.r.-
gumini, secretario.. Pranciscp Luiz
Corrêa de Sti e Hénevitles, prasidentea

Augusto: Ferreira Mendes, 'Astolplia
Junqueira, Francisco Xavier -de .Loyola
Pires, Lineoln da Silva -Magalhães, •Al-
a'redo Eugenio Guimarães, -Isaltino Izi-
dro da Costa, Joáé "Laurentifin Pereira,
Paulino dos Santos, Joiló da • Silva Ma-
chado, José. ,Ferreira-,• Leite; 'Man'oel Au-
gusto da . Silveira "Mesquita, •Raphael
Gabriel Dantas, Joaquim Januario, Joa-
quim José aloura°, José Salvador, Nes-.
lor de Almeida ". *Jaó' Machado dos Sana
/os, Reyna iaaados aSantos • SiraGes„ Anto-
nio SantOrn, .Wáldernar.. Saltes da. Souza,
Francisco Franklin da; ftunhaii•Leopoldo
Ferreira Filho, EvanI,Pellro.,:eid-iSmilit•

.Tayme ;Valerá Cabral, Manoel de Moura
Monteiro, Antonio José da Silva Junioa,
Luiz Maia de Bittencourt Menezes, Josó
Ferreira da Costa, Walfrido Trindade,
Antonio Bento Pinheiro,. Luiz Rampa;

jgeiniro Candido . Barbosa, Mario lfro-
copio de Andrade, Oswaldo. Loiarenço
da Costa, André Lticenti, Godófredo, Ca-
muflo Durando, • Antenor Pinto de Oli-
veira, Paulino II. Campos, Seraphim do
'Araujo, José do Valle Soares o Manoel
Barbosa Soares, todoa da claSSe do
1897.

Alpheu Gomes, Orlando Napoleão,
José Caudal°, Romualdo Antonio de Oli-
veira, Adolpho Dourado Lopea, Man.sel
da Conceição,. .Mario Vieira. do Moraes,
Rubens da Silva Carneiro, André Salva-
der, João Pinto Garcia, Euzelio dos
Santos, David Ackrnam, Fernando Gui-
marães Ramos, Luiz A. Araújo Belfort
Vieira, José Pinto de Moura, José Cae-
tano Itodrigues Horta Junior, Benjamin
Lourenço da Costa, Mauricio Erosthidas
Wiriaa Mario de Aguiar, João Leitão,
Martiniano Machado, Matheus Jov.nei,
Joaquim Faustino e Annibal Oliveira de
Mello, todos da classe de 1896.

Marcos Carlos Machado., Joaquim Au..
gosto Ferreira, Sabatino José Carrini,
Antonio Maximiniand. Francisco Alves
Severo, José Robles Garcia, °atavio 'cla
Gama Mordo, Bellarmino Augusto,
Adão Alvaro da' Silva, Olegario Pinto,
Dr. Antonio Augusto' Xavier, 'Francisco
Dantas de Azevedo Leite, a Prudente da
Moraes Natio, Abel Zamith, Julio Ma-
chado, João Bento Carreira, José- Fran-
cisco Xaarier, todos da classe de. 1895.

Bellino de Magalhães. Archimedes
'dos Santos Carvalho, Carlos .Vianna
Marques de Souza, Dr.- Guima-
rães de Barros Lima, Dario Bodaigues.
aloac,yr Mendes Corrêa, • Capitulino JOsé
Corrèa, Aritpuio Marques -da - Silva, Ge-.
raido de Souza, Joaquim Alves .Rangel,
Nestor Ferreira de Carvalho, João Nu-
nos Pereira Junior, - José • Gariteiro Bar-' '
bosa Junior, José Pbiladalaho de* Bar-
1'05 Azevedo, Paulo . 'Americo de' Argollo
Silvado, Manoel Ferreira da Silva, Ge-
raldo da Lucca, Annibal-Martins Por.,
tella e Pedro Nunes Barbosa, lodos da
classe de '1801.	 -	 •

Antonio Augusto de Oliveira, Armando
Lucindo da Costa. Randolpho Medeiros
dos Reis, José 'Francisco Ribeiro • do
Souza, Joaquim .Loiz. de Vasconcellos,
°atavio' Carrilho da Fonseca- e Silva,
'Luiz Francisco da Silva, OVidio de Souza
Camargo, Domingoaa_dos Passos,. Manoel
Dimlingues da Silva, Jeremias Teixeira
Filho, Heitor Larga alarga- -Cordeiro,
()atavio de Azevedo- Marques, Abel An-
tonio Columna e Adelino José-Alves, toa
dos da classe de -1893, •	 • •

Antonio Fernandes Filha, Augusto dO
Pinho Cot anho, Fernando de Aievedo
Milanez, Heleoddro de Oliveira Gomes e
Mathias da-Costa e Silva, todos zaa classe
de 1892.

Pedro....Ferreira de Barros,.Eduardo
Cardoso Pires, Waldemar Tor

-
res Tei-

xeira, Eduardo dos: Santos Maia,-Eduardo
José de Almeida, 'Alexandre Rufino.
Imitiras 'de Oliveira;"Franciseo -Antonio
Falei, Adamastor Ferreira de Satura
Waldemar Alves . Faria. Dr. Antonio
Lyra Porta e Juvencio Braga Dias, to-
dos da classe de 1891.	 .

Dr. Lafayette Vieira, José 'Sevignier
Pinto e José Pedro de Faria-, -atados da
classe de 1890..	 .

Frederico Coelho • 'da. Nenens, José
Fereira da Silva, João Baptista de , atallo
e Souza, fanado Ribeiro Sampaio, Luiz
Bispo da Casta; Jorsai de Oliveira' Arados,
Dr.. Jeronymo Lucio': de Ahnaida. Dian-
teiro Lopes e Elysio	 Azeyetf0; tados
da _classe' de 1889.•	 '	 " •	 ••	 •

•. I	 ,	 •••	 •
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Publicas

Directoria Geral do ã Correio-lã
suD-DmEGTORLI DÓ EXPEDIE.STE

De ordens do • Sr. director geral, declara
que fica aberta, pelo espaço do 30 dias, a;
contar da presente data. na 2° secção desta;
sub-directoria, das 11 ás 13 horas, a In-
scripção de candidatos aos- togares de car-i
teiros de 3° classe da •Directoria Geral dos
Correios, de carteiros privativos do agencia.
de 21 classe do District:ó Federal o das agen-
cias-de Aquidauaria e Corumbá., no Estado de
Malta Grosso;-'

Os candidatos deverIo se - dirigia ao Sr. dia
reator geral, instruindo os seus requerimentos
COM 03 seguintes documentos :

a) Certidão de baptismo Ou de -registro
civil, provando terem mais de 18 annos
menos de 30 ou justificaralo passada cai

juiz)°aib	 testaclOmeilleo cm que se declare que'
silo vaccinados. não soffrem de molastia con-
tagiosa ou juta:ato-contagiosa, gosam salde a
e afio teata defeito .physico, mormente nos
orgias dr vista e da audição.

c) attetQado cio bom comportamento.
Todos esses documentos deverão ter -ai •

firmas devidamento reconhecidas por tabela
/ião. excepto aquellea que, por força do lei, •
se acham isentos. • '	 •

O concurso constará de -prova escripta. e I
oral do portuguez (leitura o dietádo) e ari-
tinnetieu (problemas sabre as quatro opera-
aiias fundamentaes).

Terão preferencia para a nomeação, em
igualdade do classificaçãor os • 'candidatos que f
já exercerem algum cargo postal o depois )

;Os que tivercarca,erneta, de reserviga.
Directoria Geral dos Correios. Soh-Direto-;

ria do Expediente, Rio de Janeiro .; dal1 só-
tona de 1918. - O sdb-direetor, Erneito:
Lirio de Siqueira.,

Directoria Geral dos Correios
5511-PESECTORI.1 DO TRAFEGO POSTAL,

COrrespoàdencia calada em refujo

"1:1 ordem do Sr, sub-director do Trafego;
lo os remettentas ou 03 destinatarioa

abaKo, da correspondendo, que contae,m va-
lores. cabida ein refugo .nos 30 e 40 trimestres
do 1916, a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de amsanno, preenchidas as •
formalidades regulamontarea e após o paga-
mento da multa respectiva..
Numero do regisiaado -Procedencia..- Desti-

natario - Remettente'-a-boatiha
3.622, 7° secçao (Mo), Izabal Maria .Rosa,'

E. Santo, (Pympia C. Rosa, Campos..
12, Fizueira do Mello, Angelica-Peres dà

Souza„iuca, Recife.
498. roa da Passagem, Angela Geaaldina .da

Conceição, alaria das Anjos Cruz, Angra dos.•	 ••Reis.
ii6 c, Arsenal de Marinha, Cámlllo Chagas,

Sizenando Alves Raleia:nes, Recife.
152 c, Arsenal de Marinha, Magdalena Cda.4

tile°. Dr. P. Chamico,•Bio Girando do Sul.
303 Avenida Ruy Balloosaa Lourina, Igno4

rada, 'S. Paulo. • -	 • • -• .
• 50, Avenida Ituy Barbosa, Bernardino VO4

naoclo, José do Souza Sobreiro, Belém, dO
Pará.'	 • .	 ,

256, Arsenal . de :Marinha, Leonidia.Leandri,
Flores, Antonio Igfiacio, Rio Grande do Norte.;

.596. :Praça Duque de-Caxias-, Maria Fraaa
cisca de Souza, Emilia Francisca-tde'Souzaqii
Campos.

1.177, Igrejinha de Copacabana. , Dionys14'
Da rbasa, Vicenela Barhosa;.suis do Téra...

452 c, Praça Duque de Caxias, José Marksl-
Torres, Manoel Gomosa Campos. • , 	 ,
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32211, Esta-cio de Sã, Action de Araujo.
Laura do Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

76, Corumbá (11Iaito Grosso), Alberto dos
Santos, .Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Phça Municipal, Luciana M. dos
Reis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente do An-
drade, Emilio Vicente de Andrade, Parallyba
do Norte.

1` secçlo da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 de julho de 1918.— Godofrctla dc
sAbreu e Lima, chefe de secção, servindo do
ecretario.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cah ida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido Os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondendo que contem valo-
res, cabida em refugo no 1°`trimestro do 1917,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim do lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, prenchidas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado—Procedencia—Desti-
n atario —Reme ttetite—Destino

148; Agente embarcado paquete Brasil
Severino RodFigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintino L. do E.
Santo, Anta Maria de Jesus, . Estado do

538 1 , Meyer, Julio Izabol M. Conceição,
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.404, Rua do Cattete, Fermino Pires, Ma-
ria Magdalena, Rio Grande, S. Francisco.

6.033, secção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, EpLigenia A.
do Oliveira, ignorado, Barra Mansa.	 -

3061,.aleyer, Agencia da Maldita Sewing,
Maria Teixeira Soares., Ilio de Janeiro.

767 B, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
dora, Magé, (Estado do Rio).

184, Estacio de Sá, Barreto Lisbôa St Comp.,
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, Italia.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ho-
chá Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Fri,burgo.

27.778, Praça Quinze de Novembro, Reitor
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-
rido, Emiti() Rogodo, Bahia.

125, Praça.Tiradentes, Anna Gelli, Attilio,
Italia.

'329 B, Largo de Santa Rita, Francisca
L. do Souza, Barão do Saramenha, Mi-
nas Gomes.

1.931, Rua da Passagem, Frzncisco Felix
de Araujo, Maria Luiza., Angra dos Reis.

4.119, Estação Central, INEathilde A. Pires,
João Morim:alio, S. Paulo.'

430, Agente embarcado paquoto Bah:a`
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja-
noiro.	 -

- 104, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva; ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.100 B. Avenida Central, Viuva • Leonor,
R. Azovcda, Ponciano Ramalho, S. Paulo. 	 •

Meyer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

-
.2.388, S. Francisco Xavier; Leopoldina Vi-

dal, Maria Magdalena, Petropolls.
1.039, Praça Municipal, Maria B. da•

Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.	 , •

Primeira Secção da Sob-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho do 1918.—Servindo
de secretario, Godofredo de Abreu c
chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIREGTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral fica mar"
cado o prazo de 10 dias, nos termos do §
do art. 493 do regulamento vigente e a con-
tar da presente data para que Agenor Terra
Lopes, praticante de l a classe desta directoria
geral, apresente sua defesa, visto achar-se in-
curso no n. 4 do art. 485 do mesmo regula-
mento.

Rio de Janeira, 14 de setembro de 1018. —
O sub-director, Er21CSIO LiTiO do Siqueira.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de 'Industrio e
Commercio

PATENTES DE INVENÇÃO
'-

N. 10.003, de Henrique Zonal •
N. 10.004, de- Alfredo Mendes de Souza;
N. 10.095, do Manoel Frederico Iiigler;
N. 10.096, do padre Joaquim da Vala Cesar

Miranda c Cunha ;
N. 10.097, da Internacional Telephone Co.;
N. 10.098, de 'William Marriott;
N. 10.090, de John Marriott Draper;
N. 10.100, de Lee Gardner ; 	 .	 •
N. /0.101, de The Monco Elma Syndicato

Limited;
è N. 10.102, da mesma.

Convido os concessionarios acima nomeados
a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 18, ás 13 horas, afim do
assistirem á abertura dos envolucros que con-
tem os relatorios, desenhos o amostras das
suas invenções.

Directoria Geral do Indus:ria e Cominercio
da Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Conimercio, 16 de setembro de 1918.
— Pelo director geral, Vital -do Valia Pe-
reira.

Escola Superior de Agticultura
veterinaria

FONSTCA--YICTUEROY, ESTADO DO 59

De ordem do Sr. Dr. director, • levo ao co-
nhecimento dos interessados que o programma
para o exame vestibular do algebra, geome-
tria e trigonometria, de que trata o art. 63
do regulamento desta escola, é o seguinte:

ALGEMA

7—Calculo algebrico
Nolação algebrica; suas vantagens. Expres-

sões algcbricas, sua classificação. Objecto da
Algebra.

Addição e subtracção. Ileducção de termos
semelhantes.

•Multiplicação dos monomios e polynonalos.
Polynomios ordenados.'

u meros negt) ti vos .
Divisão dos rnonomios e polynomios. Poly-

nomios ordenados. Resto da divisão dos po-
lynomios. •	 -

Condição de divisibilidade de um polynomio
racional e inteiro em relação a uma lettra X
por binomio do 1° grau em relação a X.

Lei de formação do quociente. Caso em que
o divisor é=um producto de binomios.

• billclado dos polynomios em geral.
Diversos preces:os para decomposição em

• factores. Polynoinios inteiros em X e polyno-
mios identicos. Coeficientes indeterminados.
Applicações.

Maximo como= divisor. Menor multiplo
commurn de dois polynomios.

Fracções algrbricas.
Formulas siulares das- expressões algo-

bricas.
Radicaos algebricos.
Raiz quadrada domo] polynomio. -
Expoentes fraccionados e negativos.

1I—Equações do 1° gráo
Principios n-eraes relativos ás equações wen-

sideradas isoladamente. Applicação á resolu-
ção das equações do 1° grão.

Principios geraes • relativos ás equações con-
sideradas simultaneamente. Applicação
resolução de systemas do equações do .1.°
grão.

Discussão dá formula do resolução da equa-
ção do 1° grau a uma incognita.

Discussão das formulas de resolução de um
sy-stema dc duas equações do 1° grao a duas
incognitas.

Desigualdade e an'alyse . indeterminado do
1° grão.

Problemas do 1° grão a uma ou mais inea-
gnita.s. \
. Discussão dos problemas do 1° grão.

III Equações do 2° grão

Ile<lução da equação do 2° grão numa in-
cognita.

Relação entre 53 coeficientes da equação
geral'o as raizes.

Applicaçõos:
Discussão da formula de resolução.
Determinação a priori da natureza o 'do

signal das raizes.
Trinomio do 2° gráo a uma variaveL Sua

decomposição- em factores do 1° grão. - Pro-
priedades fundatnentaes do trinomio. .

.Equações biquadradas. Resolução -' o dis-
curmassão. Transformação de expressões dahs 

±VA±VT3-
Equações reciprocas do 4° grão.
Exemplos de equações binomias e trinomias.
Systemas de N equações a N incognRas,

sendo uma do 2" grao c as outras do 1°.
• Systema contendo mais de uma equação do
2° grão ou do grão superior ao 1° (Artificios
do calculo).

Resolução e discussão de problemas do
2° grão.

IV Pro3ressó-es e logarithmos

Progressões por diferença.
Progressões por quociente.
Theoria elcmen:ar dos logarithmos.
Logarithmos vulgares. Disposição e uso das

taboas. Applicações.
Juros compoMos. Annuidados.

GEOMETRIA

Primeira parte-- Geometria plantt

• I Linha recta
Definições a noções preliminares. Objecto

_ da geometria.
A ngulos: Angulo recto. Ângulos adjaccn

tes. Angulos oppostos pelo vortice.
dangulos: Propriedades - do triangulo isos-

coles.	 -	 •
Casos de igualdade de triangulos quaesquer.

Proprielades usuacs dos triangulos.
Perpendiculares e obliquas. -Casos de igual-

dade de triangulos rectangulos. Primeiros
exemplos delogares geometricos.
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• Varandas. Angulos do lados respectiva-
mente parallelos ou perpendiculares.

Soturna dos angulos do um triangulo o do
polygono qualquer. Numero de diago-

?nes.
Quadrilateros. Propriedades do parallelo-

grammo, do rectangulo, do losango, do qua-
drado o do trapezio.

Estudo dos principae,s systemas do linhas
concorrentes no triangulo.

II—Cireumfereneia

Definições e preliminares.
Propriedades dos diametros.
Propriedades dos arcos e cordas..
Propriedades das tangentes.
Posições relativas de duas circumferencias.
Medida dos angulos—Problema geral
Divisão da circumferoncia. Angulas 'inseri-

pto, ex-inscripto e do segmento. Angulo do
deus secantes que se cortam dentro ou tóra
do circulo. Quadrilatero inscripto.

Problemas sobre a linha recta o a eircum-
ferencia

Construcção dos angulos, dos triangulos,
das perpendiculares, das parallelas e das tan-
gentes.

Círculos circumscripto e ex-inseripto em
tua tria,ngulo.

Segmento capaz de um angulo.
Instrumentos empregados no desenho geo-

intrico. Descripção, verificação o applica-
gbes.

III —Figui'as semelhantes

Linhas proporcionaes.
Semelhança dos triangulos e dos poly-

sonos.
liolaçÕes numericas entre os elementos re-

ctilineos do triangulo e do quadrila,tero. Cal-
culo das alturas, das medianas, das bissectrizes
e do raio do circulo circumseripto a um trian-
guio em funcção dos lados.

Transversaos. Theoremas do Menolau, do
Pascal o de Cova.

Linhas proporcionaes no circulo:
Problemas relativos ás linhas proporcionaes.
Quarta proporcional a tres rectas dadas;

Da, proporcional a duas rectas.
Média proporcional a duas rectas dadas.
Construcção do duas rectas conformo somma

ou differonça e sua média proporcional.
Divisão do uma recta cm meio e extremo.
Construcção do um polygono semelhante a

um polygono dado.

3V. Polygonos regulares — Medida de cir.
• eumfereacia

• Propriedades geraos dos polygonos regu-
lares.

Problemas relativos a ossos polygonos.
Inscripção dos principaes polygonos regula-

res em circulo.
Calculo dos lados em furre,çãb do raio.
Medida da circumferencia.
Calculo da relação entro uma eircurnferen-

cia e seu diamotro pelos processos dos peri-
metros o dos isoperimetros.

• V. Arcas

Arca do rectangulo, do parallelogrammo,
do trla.iigulo, do trapezio o do um polygdo
qualquer.
. Arca de um polygono regular o de um se-
ctor polygonal regular.

Arca do circulo, do sector circular e do se-
gmento circular.

Relação entre as arcas do deus polygonos
semelhantes, do dons circules, do dons secto-
res o segmento circulares semelhantes. 	 • •

Quadrado construido sobre os lados do um
triangulo.

Problemas relativos ás arcas: Transformar
tim polygono em um-triangulo e em um qua-
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drado equivalente. Transformar um polygono
em outro equivalente e semelhante a um •po-
lygono dado.

Duas figuras planas semelhantes, sondo da-
das construir urna terceira semelhante ás pri-
meiras o igual á sua somma ou diferença.
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VI Plano

Propriedades fundamentaes relativas • ao
plano e á linha recta.

Rectas e planos perpendiculares.
Rectas o planos parallolos.
Projecções sobre um plano.
Angulo do uma recta e de um plano.
Menor distancia outro duas rectas nso

situadas no mesmo plano.
Angulos diedros.
Planos perpendiculares.

Ângulos polyedros

Propriedades fundamentaes dos angulos
polyedros convexos e em particular dos angules
triedros.

Triedros suplementares.
Casos de igualdade dos angulo triedros.,

Polyedros

Noções sobre os polyeclros em geral.
Prismas — Propriedades do parallelepipedo

e do prisma. Arca lateral e total do prisma'.
Volume do parallelepipedarectangulo, recto

o obliquo.
Volume do prisma.
Pyramides. Propriedades, Arca lateral o

total da pyramido regular o do tronco de
pyramide regular.

Volume da pyramide o dos troncos do pyra-
mides do bases parallolas.
- Volume do tronco do prisma triangular.

Arca e volume do um polyedro qualquer.
Theoria da semelhança dos polyedroa.
Thooria das figuras symetricaS.

• Corpos redondos

Cylindro de revolução — Area o volume.
Cone de revolução Arca o volume.
Troncos de cone de revolução de bases

parallelas ( Area o volume ). 	 _-
Espiara — Propriedades gemes.
Arca da zona espherica e da espiara.
Volume do sector espherico, da esphera o

do egmento espherico.

TRIGONOMETRIA RECTILDEA

Noções preliminares. Objecto da trigono-i

tuVtariarlições das linhas trigonometricas.
Relações fundamentaes entre as linhas tri-

gonometricas de um mesmo arco.
Relações entre as linhas trigonometricas do

dois arcos e as de sua somma ou diferença.
• Relações entre as linhas trigonornetricas de
unf arco e as do arco duplo.

Relações entre as linhas triganornetricas do
um arco e as dá sua metade.

Formulas de Simpson.
Formulas logarithmicas.
Resolução trigononietrica da equação do 2°

gráo. Identidades.
Equações trigonometricas. Formulas sin.

guiares das expressões trigonoinetricas.
Construcção das taboas trigonomet.icas;

sua disposiçaõ e uso.
• Relações entro os lados de um triangulo o
as linhas • trigononietricas dos seus angulos.

Resolução dos trianguloa rectangulares.
Resolução dos triancrolos obliquangulos.

• Secretaria da Escola Superior de Agrieul-
tura o Medicina Veterinaria, 31 de agosto de
1918.— Thome Madeira Pappe, inspector do
alumnos, addido. ••	 • • ,	 •

Quintão, pelo secretario.. •
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Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico, de accôrdo com a au-
torização do Sr. ministro da Agricul-
tura, Industrio o Commercio, que u-
bera este Serviço propostas para
compra dos seguintes lotes vagos, exisa
lentes no nucloo colonial emancipado
«Itatiayaa, situado no rnunicipio de
Rezende, no Estado do Rio do Janeiro,
distante nove kilometros da estação da
Campo Bello da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, mediante as condições
obaixo:	 •

• Loto n. 42, • com casa e área do
250,978 m2, avaliado em 1:250$978;
• Lote n. 66, com casa o área do
250,825 m2, avaliado em 1 :250$825;

Lote n. 96, com casa o área do •
265,510 ns2, avaliado em 1 :2115$540.-

Condições

1.° A venda é feita indist;netamente
nacionaes e estrangeiros, sob paga-

mento integral, á vista, do valor do
lote e de conformidade com o estabele-
cido no art. 128, da lei n. 3.454, do G
de janeiro de 1918, não se vendendo
mais de uns lote a cada proponente.

2.° Os adquirentes ficam suieitea
medidas administrativas o de • ordem
constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, do 3 de novem-
bro de 1911, e obrigam-se a promover
o cultivo e beneficiamento dos seus lo-
tes.

3.° As propostas deverão ser apre-
sentadas em involucros lacrados o fe-
chados, em duas vias, devidamente sel-
Ioda a primeira, ambas datadas, assi-
gnadas e rubricadas a cada pagina pelo
c oneurrente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.
• 4.° No involucro serão declarados: O

nome do proponente, sua residencia,
profissão e o..objectivo da proposta.

5.° Todas as propostas deverão see
entregues nesta directoria, até o dia 2:7
de setembro corrente, ás 13 horas,-
quando serão abertas na presença dos
interessados, ou de seus representan-
tes, que quizercm comparecer ao acto,
cada um deites rubricando as propos-
tas dos demais.

C.° As segundas vias das propostas
serão remettidas ao Diario Offieial á
nelle publicadas na integra antes de
qualquer decisão.

7.° A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minima que seja a differença,
observada a restricção contida na clau-
sula P, sendo recusadas as offertas
cujos preços forem inferiores aos quo
constam da relação infra.

8.0 As offertas deverão ser feitas CRI
moeda nacional, devendo as importan-
cias ser escriplas por extenso e em ai..
garismo.	 •

9.° Aã propostas não poderão contem
sinão uma fórmula de completa submis,
são a todas as clausulas do edital e O
preço que o proponente Oferecer. Não
serão . levadas em consideração cnutes-
quer offertas ou vantagens não previs-
tas neste edital e nem as propostas quo
contiveram • apenas o offerecimento dei
una -acereicimo sobre a maior proposta.,

10. No caso de absoluta ignaldade enao
tre duas. ou mais prOpostas erá Prete.*



rida a do concurrente que, posterior-
Mente, offerecerc maior vantagem nos
respectivos preços. Essas novas offer-
Itas serão feitas com observancia das
mesmas formalidades estatuidas no pre-
'senttsta edital, em dia previamente desi.
knado. Em caso do novo empate, deci-
dirá a sorte.

11 Os propouentes preferidos serãe
konvidados, por editai, a receber guia
'sesta directoria, ou na sede do nucleo,
leonformo o logar em que residam, afim
'de recolherem á repartição arrecadado-
ra mais proxima • a importancia respe-
ctiva, dentro do prazo : que fôr fixado,
rindo o qual ficará do nenhum effeito
kareferencia.

12. Os tittdos definitivos de proprie-
'dado dos lotes só sorão expedidos me-
diante apresentação e • entrega do recibo
'acansirobatorio do pagamento realizado.-

SOCIEDADES MIONYMAS

Sociedade A.nonyma. Casa

Leuzinger

CTA DA ASSEAIBLÉA GERAL OUDINAEIA, REALIZADA

1.0 DE SETEISIBRO DE 1918

Aos 10 de setembro de 1018 achando-se reu-
nidos 10 accionistas, representando 3.602
acções, no salio do predio á rua. do Lavradio
» 162/166, otficinasda.sociedade, ás 14 horas,
o Sr. J. do Almeida •Lustosa, presidente da
'sociedade, declarou aberta a sessão o convi-
:dou os Srs. accionistas a indicar um dos pre-
sentes para presidir os trabalhos; pediu a pa-
lavra o Sr. J. Uno Grunewald que indicou o
;nome do Da. Oscar Sant'Anna para presidir a
' reunião, o que foi unanimemente approvado.
; Assumindo a presidencia o Dr. Oscar Santa
Anna agradece a indicação do seu nome e
convida para secretarios o Dr. Carlos Marigny

; o J. Lino Grunewald, os quaes assumem seus
logares.

O Sr. presidente, lè os annimeios de convite
pela imprensa para esta reunião e concedo à
palavra ao Dr. Marigny para proceder á lei-

; tura da acta da ;ultima assemblea e bem
'assim do relatorio da directoria; pede a pala-

! ara o Sr. Lauro Cunha e propõe que seja dis-
pensada a leitura visto como tanto a acta

' • como o relatorio- foram publicados pela im-'
prensa. Approvada'essa proposta, o presidente
declara que se acham em discussão a referida
acta e relatorio; não havendo quem pedisse a
palavra o Sr. . presidente convidou o Sr. se-

i eretario a assumir a presidencia e procede,
como relator, á leitura do parecer do conselho
'fiscal que termina pela aprovação das contas
apresentadas pela directoria, o que foi tudo
approvado, deixando de tomar parte na vota-
ção os membros da directoria e os do conse-
lho fiscal.

Não havendo quem pedisse a palavra o
'Sr. presidente declarou que ia se proceder á
eIeiçã.o do conselho fiscal e supplentes e sus-
pendeu a sessão por dez minutos afim do que
os Srs. accionistas se munissem do =lulas
para essa eleição; reaberta a sessão foi apu-
rado o seguinte resultado: para o conselho

. fiscal: Dr. Oscar San t'a nna , A rthur Ribeiro
. de Castro e Domingos 11. Gomes; para sup-

fotos: Dr. Octavio de Almeida Magalhães,
• copoldo A. Çorrea e Lauro Cunha,
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Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente declara que concedera a palavra a,
quem quizer fazer uso da mesma e como.nin-
guelra a solicitasse, agradece o compareci-.
mento dos Srs. accionistas o declara encera.
rada a sessão da qual fez lavrar a presente
acta que depois de fida o achada conforme
fui por todos 03 presc.utos assignada.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de (918.—
Oscar Sant'Anna.—Carlos Marigny.— 1. Lino
Crunetvald.— Pela Companhia Administração
Garantida, Oscar Sant'Anna. — Lauro Cunha.

.1. de Almeida-Lustosa. — Paul A. Leuzin-
ger.—Eugenio Vicral.—Joaquim de A. Lttstosa.
—Carlos Lustosa.

PATENTES DE INVENÇÃO
N.10.065 — Memorial deseriptivo da invenção

de um apparellto automatieo para registrar
' dm papel ou semelhante a musica tocada por

meio de Um teclado, para que pretende pri-
vilegio Carlos do Nascimento e Silva, domi-
ciliado nesta cidade.

A invenção tom por objccto um apparelha
automatico para registrar em papel (mi outro
material enrolavel adequado) a musica tocada
por meio de um teclado, por exemplo, do
saiano, harmoninin, orgão, etc.

O desenho junto é um scheina da invenção
que consiste no seguinte:

Quando se abaixa cada tecla Tp do instru-
mento de musica, um contacto isolado c3 igado
á tecla (ou a uma parte do machinismo do
instrumento movida pela tecla) entra em con-
tacto, simultaneamente,, com dois contactos
isolados cl, ca. montado em uma parte fixa do
instrumento de musica, e por meio destes coã-
tactos fecha o circuito de uru electro-magneto
M que assim energizado attrahe uma das te-
clas Te do apparelho registrador, cujo te-
clado comprehende tantas teclas quantas são
as do teclado do instrumento de musica,
A cada tecia registradorda-corresponde um
electro-magneto M e cada tecla é munida» de
um estylete, lapis, ou outro instrumento de
traçar, e que quando a tecla é attrahida pelo
sou electro-magneto, entra em contacto com
a parte de uma peça do papel P supportada
em um rolo do guia RI, e que corre com mo-
vimento uniforme sobre este rolo,' desenrol-
laudo de um do dous rolos R e enrolando-se
no outro por meio de qualquer machinismo
adequado (não representado). Em:manto esti-
ver attrahida pelo seu. magneto, cada tecla
registradora traça no papel por meio do seu
estales° uma linha, que é interrompida quando
a tecla registradora deixar do ser attrahida
pelo sou magneto, pelo que voltará á posição
inoperativa pela acção do uma mola m ou do
contrapeso.

Si o instrumento de musica tiver patina ou
semelhante, o teclado do apparelho regis-
trador poderá comprehender teclas operadas
por electro-magnetos que se energizam quan-
do se abaixain os pedaes a se desenergizam
quando se soltam os pedaes.

Duranto que se executa uma musica no te-
clado do instrumento de musica (piano por
exemplo) as teclas do apparelho registrador
abaixam-se e levantam-se simultaneamente
com as teclas correspondentes do dito instru-
mento e traçam na peça de papel linhas, caia
urna das,quaes pela sua posição no papel in-
dica a tecla do piano que a produziu e por-
tanto, a nota correspondente da musica o
pelo seu comprimento indica a duração desta
nota.	 •

Os traços no papel afeiaas pos uma tecla
correspondente a um pedal indicam que ostse

'Setembro 'de 1918

pedal é operado.durante um tempo determi-
nado palas posições ,dos extremos do traço ein
relação ás notas do musica indicadas por tra-
ços produzidos simnItaneamente com o traço
produzido pela acção do pedal.

Por meio do papel em que por meio do meu
apparelho se registrou musica tocada por
meio de um teclado será facil perfurar as
folhas por cujo meio uru apparelho auto-
matico de qualquer typo conhecido ou ad-
equado toca piano ou outro instrumento de
teclas.

Tambem se poderá transeraver facilmente
na notação musical' usual a marca, registrada
pelo meu appa.relho.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

Para registrar musica tocada no teclado de
um piano ou de outro instrumento, um appa-
relho que comprehende : um teclado com
tantas teclas registradoras. quantas são as
teclas o (Si se desejar) os pedaes do instra-
mento de musica ; um estylete ou semelhante
em cada tecla registradora ; um machinismo
para mover com movimento uniforme uma
peçasde papel perpendicularmente ao com-
primento do teclado registrador ; um rolo do
guia para a parte da peça de papel entro os
ditos rolos ; um electro magnoto para cada
tecla registradora e que é energizalo o at-
eais° a sua tecla para,que o estylete da tecla
entro em contacto com a parte do papel sup-
portada no rolo de guia, quando é abaixada
a tecla correspondente do instrumento de mu-
sica, fechando então esta tecla o circuito do
electro-magneto por meio de contactos mon-
tados no. instrumento do musica e abrindo o
dito circuito quando deixas de ser compri-
mida, polo que o magneto solta a tecla re-
gistradora.e esta volta á posição inoperativa
pela acção dá mola ou contrapeso.

Rio cie Janeiro, 26 de junho do 1018.—Por
procuração, Leclerc d- C.

•
•nn-4

10.067—Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em melhodos e meios
pára regular correntes electrieasalterna-
das»,. para que pretende pr;vilcgio. a Gene
ral Electric Company,- estabelecida eia Sehe-
nectacly. condado de Schenectady, Estado de
Nova York, Estados Unidos da America,
cessionaria de Enteai. Fredrik 51'eteter Ale-
xanderson, domiciliado na mesma cidade.

Refere-se a. presente invenção a aperfeiçoa-,
mentos em apparelhos para regular corren-
tes olectricas alternadas e mais especialmen-
te para regular correntes alternadas empre-
gadas em systemas signaladores sem fio.

O objecto da invenção é apresentar urna
combinação adequada, pela qual a corrente
alternada que passa por um circuito, ou o
repdimento do um gerador de corrente alter-
nada com capacidade relativamente grande,
pôde ser variado entre largos limites por uma
corrente reguladora relativamente pequena.

Outro objecto da invenção é apresentar una
system transmissor para telophonia sem fio,
no qual pódem ser reguladas grandes quanti-
dades de energia por pequenas variações de
corrente produzidas pelas ondas sonoras em
um transmissor telephonico ordinario, • por
modo tal que as ondas sonoras pôdem ser
reproduzidas fielmente em tun appa.reiho re-
ceptor em um ponto distante.

A utilidade desta invenção não se limita
porém a tolephonia sem fio, pois que pôde
ser applicada coni vantagem em correntes te-
lophonicas transmissoras por meio de fios.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 representa
éelleMati9aMellte O apparollvo o g conneUe.s.
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Directoria doaServiço de Povoamento,
I13 'de setembro de 1913.	 Dul'phe
',Metro Machado, director.,
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'de circuitos que Mem ser empregados para
realizar a invenção, o as figs. 2, 3, 4 e 5 são
variantes.
.-Como indica a fig. 1, a fonte de corrente a/-
tornada do alta frequencia 1 está ligada inda-
ctivamente pelo transformador 2 á'autenna 3.
A quantidade de corrente que corre na an-
tena é regulada por var:ação da inductancia
deoircnito da antenna por meio do variações
do uma corrente reguladora que corro no se-
gundo circuito. Como está indicado nesta figu-
ra,está intercalada no circuito da antenna urna

• reactancia que comprehonde os dona enrola-
mentos 4 o 5 em volta de um nucleo ma-
gnetico 6. No mesmo micte° estão enrolados
deus enrolamentos 7 e 8, pelos quacs se faz
passar a corrente reguladora. Os enrolamen-
tos 7 e.8 estão ligados em °oposição um ao
outro, o portanto a acção inagnetizante da
corrente que passa pelo enrolamento 7 sobre
o enrolamento 5 produz effcito oppasto ao da
corrente que passa pelo enrolamento .8 sobre
o enrolamento 4. Além disto, como os enrola-
mentos 7 o 8 estão ligados em °oposição, a
voltagem induzida no enrolamento '7, pela
corrente de ;Ra frequencia, é °oposta, á in-
duzida no enrolamento 8. Os enrolamentos
respectivos Cm laias que a voltagem induzida
no enrolamento 7 é igual á voltagem induzida
no enrolamento 8 e, portanto, o effeito destas
voltagens fica neutralizado. A inductancia
combinada dos enrolamentos 4 e 5 variará
como uma funcção das variações na magnati-
zaçao do nucico 6, sendo esta variação de in-
~Lancia dovida.á roluctancia magnctica va-
riarei a densidades magnotioas variavois. E,
como os enrolamentos 7 e 43 estão ligados em
°oposição, a inductancia combinada dos en-
rolamentos 4 e.a5 no circuiteda antenna será
uniforme para as duas alternações de um cy-
clo compioto do- corrente. E' portanto evi-
dente que a corrente que passa\ pela antenna
pôde ser regulada por variação da quantidade
do corrente que se dirige para os enrola-
mentos 7 o 8.
'Quanto maior f6r a quantidade de-energia

que se desejo que irradio da antonna, tanto
maior 'será a variação neoesaaria na força.
magnetizante applicada aos enrolamentos 7 o
8 para produzir a rcgulaçao desejada.

-Si a corrente reguladora applicada _aos -en-
rolamentos 7 o 8 fôr a corrente qun passa
por um transmissor tolephonico ordinario, a
amplitude da corrente que passa pela an-
tonna pôde ser variada de accôrdo com as
variações da amplitude da corrente tele-
phonica.

l'orém como a variação de energia que pôde
sor produzida por um transmissor teleobonico
ordinario é relativamente pequena, .não é pos-
sivel produzir por este modo variações suffici-
°atamento grandes na força magnotizante
para regular quantidades bastante grandes
do energia para transmittir ondas sonoras a
grande distancia.

Descobrimos porém que, pelo emprego de
apparelhas adequados a amplificar as varia-
ções de energia produzidas pelo transmissor
telephonico o reproduzindo-as no circuito re-
gulador, é possivel produzir neste circuito va-
riações de energia com amplitude sufficionte
para regular quantidades de energia tão gran-
ides como as que são nccessarias para traria
smittir ondas sonoras agrandes distancias. •

sA força magnetizante applicada aos enrola-
mentos 7 e .8 pôde ser fornecida por uma cor-
rente pequena com um grande numero de
espiras, ou por uma corrente grande com
um numero menor de espiras.
. Quanto maior, fôr o -numero do espiras do
enrolamento, tanto maior será o potencial
_que -será necessario applicar aos bornes.

E, assim, vé-segue, ;para amplificar a va-
' ilação • do energia da corrente delephonicaa

pôde empregar-se' apparelhoa adaptados ou
a pequenas correntes de alto potencial,
ou a grandes correntes de baixo poten-
cial. .

No caso presente está representada urna
forma simples de apparelbo da primeira
classe, adaptado especialmente a amplificar
variações de energia do correntes telepho-
nicas, porquanto as variações da corrente
tclophonica são reproduzidas som distorção.
Como indica a figura, a corrente reguladora
é derivada de uma fonte do energia do cor-
rente directa 9 que do preferencia é do alto
potencial, ligada aos eloctrodos 10 e 11 de
um relais de descarga de eloctrones, 12. O
potencial da • grelha 13 neste retais varia de
accôrdo com as variações na corrente loca-
tona que passa pelo transmissor 14. cujo
circuito está ligado inductivamante ao cir-
cuito da grelha pelo transformador 15. O
cathodo 10 do relas dedoscarga de electro-
nes 12 tem uma bateria 16 para aquecol-o á
incandescencia. O casco que contém os ele-
ctrodos 10 o 11 e a grelha 1.5 é &preferen-
cia evacuado a um ponto tão elevado do
vacuo que, Seja qual for a voltagem applicada
ao retais, a passagem da corrente entre os
electrodos não será acompanhada .do ioniza-
ção sensivel de gaz. E' bem sabido que ha
um apparelho deste typo em que se produz
um ,fluxo de electricidade negativo do catbodo
para o marido, variando a amplitude deste
fluxo de accôrdo com as variações do poten-
cial da grelha intercallada entre 03 elcsctro-
dos, et é evidente, portanto, que, com a com-
binação representada o descripta, passará
pelos 'enrolamentos ;7 e 8 uma corrente que
pulsará de accôrdo com as pulsações de fro-
quencia relativanaento . baixa da corrente que
passa ;pelo transmissor. , Porém a forca um-
gnetizante applicada nucloo 6 vido ser
produzida muito maior do que a que poderia
ser produzida directamente pela corrente
telephonica. ,Disto resulta quo a amplitude
do :fluxo de corrente 'de alta frequencia na
antenna variará como funcção da corrente
telephonica.

A corrente que passa pelo circuito regula-
dor pôde ser considerada como uma corrente
pulsativa sobreposta em uma corrente cons-
tante directa.

A corrente .constante directa produzirá
uma magnetização constante, omquanto que
a corrente pulsativa produzirá urna magneti-
zação proporcional a amplitude das pulsa-
ções.

E, como muitas vezos será conveniente
ajustar, o gráo de magnetização produzida
pela componente directa da torrente, pôde-se
collooar una rheostato ajustavel no circuito
regulador.

Todavia, para evitar que a componente
pulsativa da corrente passe pelo circuito sena
qualquer resistencia desnecessaria, o rhoos-
tato pôde ser posto tm derivação por um con-
densador O, para que a competente pulsativa
passe em volta da resistencia.

E' bem sabido que, se uma fonte de cor-
rente alternativa de potencial constante fôr
applicada a uma antenna e se a sua frequoncia

/fôr augmentada gradualmente, a corrente da
antenna augmentará até um maximo e em
seguida diminuirá.

Si se tomar um diagrarnma dos valores
successivos de corrente, obter-se-ha uma
curva ponteaguda, cujos vertices °ocorrem
quando a frequencia correspcindo á da syntos
nizição da antenna, e cuja inclinação dependo
das caracteristioas olectricas do circuito.

Si o perlodo natural do circuito da antonna
'fôr variado por variação da inductancia deste
será -evidente que a corrente -para uma dada

.freauencia variará...correspondentemente.

Na operação_ normal do nosso apparelho
achar-se-ha preferivel manter o valor normal,
da inductancia da antonna a um valor tal que
a antonna não tenha exactamente o mesma
penedo que a fonte de energia tio alta frea•
quencia.	 '

Tambor achar-se-ha convenionto operaf
completamente em um lado do vortice da cura
va mencionada.

Si o apparelho estiver ajustado para operai
no lado da curva em que a corrente está alia
gmentando, quando a inductancia da antenni
augmenta, o periodo natural diminuirá o a
corrente tenderá a augmentar.

-
Por outro lado uma diminuição de Iniin4

ctancia augmentará o parido natural o prata
duzirá uma diminuição de corrente.•

Todavia, quando se operar na parte ascen:
dento da curva, um augmento do inductancia
com um augmento na corrente da antenna
produzirá um auemonto de perda de energia
no nucleo de ferro da inductançia, e fará que
em valor ululam a que subir a corrente da
antenna será menor do que em condições n .or-
maes; por conseguinte poderá haver um au-
gmonto insignificante no valor da corrento dai
an tenna •

Se o apparelha estiver ajustado para operar
odado descendente da curva, quando mon
gmenta a inductancia da antenna, o perioda
natural será menor e a corrente diminairá

_Uma diminnição de incinctancia fará augmena.
taro poriodo natural e produzirá um aumerl.
to do corrente. A não ser que se disponha de
uma fonte de energia cuja frequoncia possa
ser mantida constante independentemente da
energia consumida, a operação neste lado da
curva dará togar alluctuações extremas e ir-
regulares na frequencia da fonte de energia,
devido a ,gue, á metida que a corrente tende
a dimintnr, o omitido natural da antenna.
tende a diminuir, produzindo uma diminuição.
ulterior do corrente, e disto resultará que o.
motor ou outro apparellio empregado para
produzir onerg, tenderá a augmentar de vo./,
locidade,

Para remover estes inconvenientes que po--
dom sobrevir na operação do systcma como
está representado na fig. 1, a inductancia.
em vez de estar posta cm sério com a ;interina
pôde ser collocada em derivação com a mesma,
como representam as figs. 2, 3 e 5. Com o
arranjo representado nestas figuras, se o ap-
parelho estiv9r ajnstado para operar na parto
ascendente da curva de syntonização, um ac-
crescimo na -corrente reguladora produzirá
uma diminuição na inductancia dos enrola-
mentos 4 e 5. Isto produzirá una aumento da
corrente que passa por estes enrolamento
com a consequente quéda do potencial appli-
cado á antenna. Disto resulta descer a ama
plitude da corrente da antenna abaixo do va-
lor normal á medida que augmontar o penedo
natural da antenna. Por outro' lado. se a cor-
rente reguladora diminuir, a inductancia dos
dons enrolamentos augmentará. O potencial da
antonna tambem auginentará. Porém, como
as perdas inductivas são menores do que
quando a corrente reguladora augmenta. a
amplitude maxima da corrente tornar-se-lia
maior do que nas condições normacs.Portanto
a variação na corrente da antenna que pôde
ser produzida por uma variação dada da cor-
rente reguladora, será muito maior do que
quando os enrolamentos estão ligados tin sé-
rio com a antenna. Vá-se pois que, modifi-
cando a connexão do apparelho inductivo, ou
variando o seu ajuste para operar em qual-
quer lado da curva syntonizadora, é possivel
produzir varias relações entro o valor da cor-
rente reguladora o o da ;corrente da antenna.;
Em qualquer caso, porém, a corrente da an.
teima variará como fulana() das TarlaçOosmti
t orrente reguladora.
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As figsJ 2 e 3, aléni do renresentarein a li-
gação da reactaucia em shunt ao circuito se-
cundario'do transformador 2, ropresentam
tambom i organizações adaptadas especial-
mente a'serem empregadas em estações que
não dispõem de uma fonte de corrente directa
ciam voltagem' suficiente .para produzir a
côrr'ente reguladora na organização repre-
sentada 'na fig. 1. Comquanto a rodanda
esteja impre,sentacla corno ligada em shunt ao
Circuitoisectin d ario do traavformador 2, com-
prehender-se-lia que padaria estar ligada em
shunt ao circuito primado ou •a um circuito
terciario, ou em shunt ao proprio alternador,
si não se usar uni transformador. Produzem-
se os mesmos resultados se o micleo dos enro-
lamentos 4 e 5 for usado corno parte no pro-
prio transformador com um jogo prima rio
de enrolamentos para o alternador e um jogo
secundarios de enrolamentos para a an-
tena:*

Como indica a fig. 2, o circuito dos enro-
lamentos magnetizantes '7,- 8 comprehende
uma inductancia 19 que pôde estar ligada
frouxamente a inductancia syntonizadora 20
na antena. A corrente derivada por esto
modo é rectificada por um rectificador de
merenlo 21 o forçada a _passar pelo trans-
missor 14 é pelos enrolamentos 7 e 8.
. Deve-se porém entender que o transmissor

era vez de estar ligado directamente ao cir-
cuito, pôde ser intercalado em uni circuito
saparado, ligado inductivamente ao circuito
regulader. A fonte da energia da corrente
directa 22, ligada pela inductancia 23 aos
carpimentos 7 e 8, produz uma magnetização

-- constante do nele° 6. Esta bateria astá li-
gada por modo tal que se oppõe á força ele-
etremotriz derivada - do enrolamento 19 e
rectificador 21. Com este arranjo ré-se que, á
medida que augmenta a corrente que passa
pelo telophonio, diminue a magnetização do
nucleo b, e portanto diminuo a corrente pe-
los enrolamentos 4 c 5. Disto resulta au-
gmentar a corrente da antenna e haver um
augmento correspondente na corrente recti-
ficada que torna a reagir sobre o circuito da
aatenna, etc. .

Si estiverem proporcionados devidamente
os diversos elementos, esta acção reforçadora
pôde tornar-se tão grande que quantidades
considerareis do energia podem ser regula-
das pela corrente telephonica. Com o pon-
teueial applicado ao tolephonio varia como
funcção inversa da resistencia do telaphonio
obter-se-ha uma variação muito maior de
corrente do que quando se applica ao tele-
phonio um potencial constante. Para que a
impedancia da parta do &muito da antenna,
que conoprehende os enrolamentos 4 e 5,possa
ser miniraa,. quando a corr . mte reguladora
nos enrolamentos 7 e 8 for maxiina, achou-se
conveniente intercalar no circuito um con-
densador 21.
j Na fig. 3 está representada uma organiza-
I ça° similar, excepto que comprehende meios
"para amplificar as variações de energia pro-
duzidas pelo transmissor telephonico.

Neste caso o circuito que com prehende os
enrolamentos rnagnetizantes 7 o 8-e o rectifi-

! cador 21, em vez de estar em relação indu-
,1 ativa com a antenna, está ligado directa-
/ mente a dons pontos 25 e 26 da antenna,

entre os cnutes ha diferença suficiente de po-
tencial para produz:r a corrente desej
E' bem sabido que, com uma antenna devida-

/ mente syntonizada. ha entre a terra è os di-
versos pontos da antenna grandes diferenças
do potenc:al.

No presente caso a grande diferença de
I .potencial que existe entro a terra e o ponto

escolhido 27 da antenna é applicado ao re-
tais de descarga de electrones 12, e a quanti-
-dada de energia que é assim desviada da an-
tenna varia por variação do potencial da
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grelha 13 por meio do transmissor 11 ligado
inductivamente á grelha 13. As variações de
energia assim produzidas podem sor applica-
das directamente aos enrolamentos 7 e 8,
comquanto será talvez iveferivel empregar
enrola:nentos supplementamos 23 e 29 no
nade° 6; e appliear a estes enrolamentos
estas variações de energias Pmpli ficada3.

Póde-se empregar neste circuito um con-
deasado: variarei 30 para syntonizal-o na
frequendia doseja.da.. Neste caso, corno na
fig. 2, a fonte de energia da corrente directa
22 fornece unia fonte constante de magneti-
zação.

Quando a magnetização do nucleo 6 di-
minue por variação da corrente telephonica,
a corrente da antenna augmenta, e disto re-
sulta um augmanto de potencial entre os
pontos 25 o 26 e uma dimiaulçao correspon-
dente na eo:Tente para os enrolamentos 7 e 8.
Vè-se pois ger neste caso se produz uma
acção reforçad-e-ra igual á que existe no ar-
ranjo da fig. 2.

Na organização aqui representada, 03 en-
rolamentos 7 o 8 podem ser adequados a con-
duzir uma corrente relativamente, grande, •
com potencial baixo, e os enrolamentos 23 e
29 podem ser adequados a conduzir uma cor-
rente pequena com alto potencial. A compo-
nente constante da corJente pulsativa que
passa pelo ralais 12 pólo ser tão grande que
sature o nneleo do transformador.

Si assim for, 'pôde ser conveniente haver
um enrolamento supplementar 32 para o
transformador, alimentado por uma fonte do
corrente directa 33 por modo tal-que neutra-
lize a magnetização produzida pela corrente
do ralais.

Na variante representada na fig. 4, a ener-
gia que produz a corrente reguladora é des-
viada do circuito da antenna por meio do
enrolamento 31 que está ligado á antenna por
meio do secundario do tranformador 2. Com-
quanto esteja indicada uma ligação inductiva,
podem-se empregar outras fôrmas de ligação.
Os barrias do enrolamento 31 estão ligados ao
ca.thodo e ao anodo do retais de descarga
do electronos, 12, o no circuito está incluido
o primado 35 de um transformador 36. Com
o arranjo representa do, passará., ' pelo cir-
cuito que comprehende os enrolamentos 31 e
35 o o reais 12, uma corrente mie variará
de accórdo com as variações no circuito tele•
phouico. A corrente assim obtida será do pre-
ferencia do alto potencial e pequena'amp'i-
tudo, e ródo ser reduzida em voltagam pelo
transformador 36 e ser dirigida paios enrola-
mentos magnetizantes 7 e 8. A corrente de-
rivada do secundario do transformador 36
será. urna corrente alternada de alta Perfumei°
das oulas sonoras que actuarão no transmis-
sor telepbonieo. Esta corrente variará de
accôrdo com as variações no circuito tele-

'phonico e portanto variará a inductancia'dos
enrolamentos 4 e 5, variando por este moio
a quantidade da corrente que corre na anten-
na. Como o enrolamento 33 pôde apresentar
grande impelancia á componente de alta fre-
quencia da antena, pólo sor conveniente
shuntar esto enrolamento por uni condensa-
dor 37 com capacidade adequada a p-mnittir
que a componente de alta frequencia passe
por elle som deixar, passar uma quantid de
apreciarei da componente do baixa fremi :l-
eia. Pólo-se Umbela einmgar•um conden-
sador variarei 38 para syntonizar o circuito á
mesma frequeneia que a fonte 1. A quanti-
dade de corrente no circuito pôde ser ajus-
tada por variação da ligação entre o enrola-
_meno 34 o a antenna.

Na variante representada .va-se que a ener-
gia desviada da antenna para o enrolamento
34 estará do accbrdo com as variações da
corrente que corre na antenna. A' medida
qno augmontar a corrente pelo retais 12, au-
gmentará a corrente nos enrolamentos ragu-
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talares, e haverá um augmento correspon-
dente na corrente da antenna. Isto produzirã
um augruento na quantidade do energia des-
viada da Ratearia, e portanto outro augmento
na corrrente reguladora nos enrolamentos 7
8. Pela utilização desta acção reforçadora,
uma variação relativamente pequena no cir-,
cuito telephonico pólo produzir uma variação
sufficientemento grande do energia no circui-
to regulador para regular grandes quantida-
des de energia na antenna. Esta acção reforça-
dora pôde cru alguns casos tornar-se tão gran-
de que produza a instabilidade da operação
do systeáa. Si assim fôr, será necessario re-
duzir a am plitude das variações desviadas da
antenna. Com o arranjo aqui representado,
com os enrolamentos pritnario o secundario
do transformador 2 o o enrolamento 34 liga-
dos conjuntamente, o efeito desejado- pôde
ser produzido por uma ligação mais apertada
entre o primario do transformador o 3-1, o
por uma ligação mais frouxa entre o secunda-
no do trans'brmador e 31, desviando assim
maior proporção de energia usada para a-
corrente da reguladora directamente do pro-
prio gerador e a uma parte similar da anton-
na. E' portanto evidente que t oda, a energia
para a corrente reguladora pôde ser tomada
directamente do gerador, e, neste caso, si o
potencial de gerador for constante, não have-
rá acção reforçarlora. Por .outro lado. uma.
parte da energia pôde ser tomada directa-
mente do gerador, e o resto da antenna.

Na variante representada na fig. 5 a re-
actancia está representada como li gada em
shunt ao secundado do transformador 2 pelo -
moio representado nas figs. 2 e •3. Nesta
variante a energia é- desviada da antenna por
meia do enrolamento 34 que, porém, não está
representado corno ligado ao teansformador 2,
mas a um enrolamento separado no circuito
da antenna.	 •

A voltagem da corrente variarei produzida
neste circuito, que comprebendo o enrola-
mento 34 o o retais 12, é reduzida a baixa
voltagem nceenrolamento 39 que está ligado
inductivarnente ao enrolamento 40 no cir-
cuito do retais e a corrente de alta fraquen-
eia e baixa voltagem assim obtida é rectifi-
cada pelo rectificador de mercurio 41 et
conduzida para 03 enrolamentos maguetizan-
tes 7 08.

Neste arranjo a bateria 9' no circuito re-
guiador está ligada por modo adequado a
oppor-se ao potencial imidireccional obtido
por meio do enrolamento 39 e do rectifica-
dor 41. A' medida que augmenta a corrente,
pelas enrolamento; 31 e 40 diminue a Illarn-
tização do nucleo 6 produzi la pela bateria 9'.
Isto fará diminuir a corrente que passaepelos
enrolamentos 4 e 5 e aumentar o potencial
pelo seeunclario do transformador 2 e na cor- ,
rente da antenna,. A' m la que aumenta
a corrente da antenna diminue a quantidade
de energia desviada da antenna e enrola-
mento 31 como na variante 'representada na
fig. 4.

Comqua.nto os enrolamentos 4' e 5 estejam
aqui indicados como ligados em shunt pelo
Secnnriario do transformador 2, é cri-lente
que podem ser ligados em shunt a dons pon-
tos miam-luar no circuito da antenna entre os
gimes haja diferença bastante grande de
potencial. E' -Lambem evidente que, em voz'
de ligal-os directamente á antenna, podem
se ligar á mesma por qualquer 011i"0 modo. .
Visto que os resultados que podem ser obtidos
por este modo são similares aos que se obtem
pela connexão em série, consideramos o: dans-
modos coma equivalentes, e,' quando falamos
do cirituito da antenna como intercalado na
reactancia, ' guaranis dizer por meios de con- '
nexão em série ou em derivação.

Comquanto tenham sido representadn di-
versos arranjos como incorporações preferidas
da nossa invenção, não nos limitamos a estes.



irranjos, porquanto é evidente que são susce-
ptiveis do muitas variantes sem desvio do es-
pirito da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em um system signalador sem fio, em
combinação: tun circuito do antonna alimen-
tado por uma fonte de corrente alternaria de
alta frequencia, uma reactancia intercalada
no dito circuito, um segundo circuito em que
está intercalaio um enrolamento magnetizan-
te ligado inductivamente ít dita reactancia
por modo tal que a bnpedancia do circuito da
antenna pede ser variada por variação da
corrente polo dito enrolamento magnetizante,
um terceiro circuito ten4o meios para produ-
zir urna corrente variavel e meios para am-
plificar o reproduzir no segundo circuito as
variações de energia da corrente no terceiro
circuito;

2°, a combinação segundo a reivindicação
1, em que a corrente no terceiro circuito
variada do acebrdo com ondas sonoras ;

3°, a combinação segundo as reivindicações
1 ou 2, em que é desviaria energia do cir-
cuito da antenna para o enrolamento magna-
tizanto para produzir uma variação na cor-
rente neste enrolameoto

4°, em uru systenia signalador sem fio, em
Combinação: um circuito do antenna alimen-
tado nor uma foto do corronto alternada do
alta frequencia, uma reactancia intercalada
no dito circuito da antenna. um segundo cir-
cuito em que está intercalado um enrolamento
maglietizanto ligado inductivamento á dita
reactancia . por modo tal que são neutralizadas
as forças electsomotrizes induzidas no enrola-..
mento magnetizanto pela acção da corrente
alternadas um terceiro circuito tondo Meios

para produzir uma corrente que varia de ac-
côrdo com (vidas sonoras, O Meios para am-
plificar o reproduzir no segundo circuito as
variações' do eriergia dá corrente no terceiro
circuito ;

5*, um circuito que comprehende uma roa-
ctancia o uma fonte do corrente alternada•do
alta freqüenoia, em combinação com uns se-
gado circuito que comprehende um enrola-
mento magnotizanto ligado inductivamento
dita reactancia por moio tal que são neutra-
lizadas as forças electromotrizes, induzidas no
enrolamento inagnotizante pela acçao da cor-
rente alternada, um terceiro circuito tendo
meios para proluzir uma corrente que varia
do accôrdo com ondas sonoras, meios para
amplificar as variações de energia da dita
corrente •variaVel, e meios para reproduzir as
variações do (moreia amplificadas no dito en-
rolamento maznetizanto para variar por este
modo a impe lancia do primeiro circuito como
uma finicção das variações na corrente va-
riavel no terceiro circuito

6°, a combinação segundo as reivindicações
1, 2, 3, 4 ou :1, em que os meios para amplifi-
car as variações do energia consistem em um
retais de doscarga de electrones;

70, a combinação segundo a reivindicação
• 6, em que o retais é evacuado a um grão do
vacuo tão alto que a passagem da corrente
pelo retais não é acompanhada de ionização
aprociavel de gaz;

8*, um apparelho de rea ;stencia em combi-
nação com moios pára variar a rosistencia
dito apnarelho, e Meios para applicar á dita
Teaistenc1a uma força eloctrornotriz que varia
como funcção inversa das variações da dita
resistencia;

9°. urn.traltsmissor teleohnnico em combi-
nação com meios para applicar aos bornes rio
dito transmissor uma força electrotnotriz que
varia como rima funcção inversa das varia-
ções da resistencia do dito transmissor;

10, um sys'ema signalador sem fio como se
descreveu com referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro, 28 de setembro do 1915.—
Por procuraçflo, Leelerc de°.

ANNUNCIOS
Companhia Ferro Carril do

Jardim Etotanico
146° DiviDEND:)

Nos dias 24 a 20 do corrente, das 11 horas
da manhã ás 2 horas da tardo, pagar-se-ha
no escriptorio desta companhia, a rua Ma-
rechal Fioriano Peixoto n. 161, o 1460 divi-
dendo relativo ao segundo trimestre findo em
30 de junho deste anilo, a razão do 7 % do
capital realizado ou sejans 35500 por acção
integrada e 2$100 por acção de 60 0/0 de en-
trada.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1918. —
A directoria.	 •

A.' praça
David Sr Comp., firma estabelecido, nesta

praça á Avenida Rio Branco n. 102. Conunu-
nica que, desde 1 do julho do corrente anuo,
deixou do fazer parte da sua sociedade o socio
commanditario Sr. João David do Almeida
Casaes, que se retirou pago o satisfeito dos
seus haveres o lucros, ficando cita, desde
aquolla data, constituida pelos socios com-
mondador Manoel Antonio da Costa Pereira,
commanditario ; Alberto David Bhering Pe-
reira Braga e Darko David Rhering do Oli-
veira Mattos, saudados, e entrando para socio
de industrio o seu antigo auxiliar e comigo
Sr. Bernardino Machado. 	 •

Companhia Casa de Saud°
Dr. Uiras

JUROS DE DZBENTURES

Do 4. a 15 de outubro vindouro, serão pagos
na sede social da companhia os juros do ia%
annuaes sobre 495 debentures, á razão do
5$ por coupon, correspondente ao prazo de
tres meies, de 1 dó julho a 30 do setembro de
1918.

Rio de Janeiro, 17 do setembro de 1918.—
Dr. Carlos Fernandes Eiras, presidente.

Companhia Casa de Sande
Dr. Uiras

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em' assembléa geral extraordinaria,
no dia 23 do corrente, a uma hora da tarde,
na sede social; á rua Marquei do Olinda,
afim do resolverem sobre o resgato completo
do emprestirno por dobentures e hem assina
rotativamente a uma operação concernente a
uni novo emprostinio.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1918.—
Dr. Carlos Fernandes Eiras, presidente.

13anoo Vitalielo do Brasil -

ASSEYSLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

Segunda convocaçã

Não se tendo reunido numero legal de accio-
nistas para a constituição da assombléa zero'
extraordinaria annunciada para hoje, são no-
vamente convidados os Srs. accionistas para,
no mesmo local e hora do proximo dia 23 do
co s rente, • resolverem sobre a subscripçáo dos
restantes 5 .10:00sS do capital de 1.00 ):000$
determinado no art. 6°, passando o valor do
ca la ac , ão a 200$ e o seu numero a 5.0.10 o,
ou trosim,• dolibisrarcm- sobro a reforma dos
estatutos, que será hl ficado em proposta do
conselho administrativo.

Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1918.-
Or. Carlos Veiga, director secretario.	 _

Setembro 'cle 190' 1179g 

Banco do Credito Geral
Sociedade Cooperativa de Responsabitidade

Limitada
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Convido aos Srs. associados a reunir-se
cm assembléa geral extraordinaria no dia 19
do corrente ás 3 horas da tardo, na série social,
atire do tomarem conhecimento de uma propos-
ta de alteração dos estatutos apresentada por
associados representando mais do tres quartos
docapital realizado o que foi julgada de van-
tagem para a sociedade pelo conselho fiscal o
adoptado pelo conselho deliberativo, na ferroa
do art. 65 aos mesmos estatutos.

Rio do Janeiro, 9 de setembro do 1918.—
Micro Pinto de Almeida, presidente.

Registro nspeoial do Titulou
e Documentos

Luiz Antonio Cunha Junior, officiol interino
do Registro Especial do Titules e Documen-
tos, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
da Repnblica dos Estados Unidos do Brasil,
durante o impedimento do respectivo sorveu-
tuario Dr. Alvaro_Teffé.

Certifico que do livro numero trinta do Re-
gistro de TItolos e Documentos e outros papéis
deste cartorio, consta o registro sob o nu-
mero do ordem trinta e dous mil novecentos
e noventa e um o qual mo foi pedido por cer-
tidão o cujo teôr é o seguinte:

Registro do uma declaração apresentada •
por Saboya de Medeiros o apontada sob a
numero de ordem duzentos o quatro mil o
noventa o dons do protocollo aos doze dias
do moi do setembro do anno de mil, nove-
centos e dezoito, do teôr seguinte. D. A déle
Arnhold, filha do Hans Albort Arnhold e de
Gisella Arnhold Hanssmann, nascida em Wels,
na Austria, judicialmente desquitada do Erich
Betikel, por sentença do Senhor Doutor juiz
de direito da Terceira Vara Civol desta Cida-
de, tendo adquiri ,lo a- nacionalidade brasi-
leira por naturalização, declara que adopta
de ora em diante para todos os actos da vida.
civil o nome do Nadja. Llowellyn pelo qual
já é conhecida, lavrando o presente do seu
proprio punho, perante as duas testemunhas
abaixo, o assignando-a tombem coei o nome
que passa a usar. Rio de Janeiro, dozo do
setembro de mil novecentos e dezoito. —Ale
Arnhold &Vadia Llewellyn. Attesta.mos que o pre-
sente documento fui feito e assignado perante
uris que por isso o assignamos como testemu-
nhas. por D. Adelo Arnhold que conhecemos,
—F. do R. Barros Barreto Filho. Mark O. Cat-
tley. Reconheço as firmas retro do Francisco
do R. Barros Barreto Filho e Mark O. Cattley.
Rio, doze do setembro de mil novecentos o
dezoito. Em testemunho (siglial publico) da
verdade. —Moro Advineula chi Silva. Reco-
nheço a firma rotro de-Adélo Arnhold,
doze de setembro do mil noveceotos e dezoito.
Em testemunho (signa! publico)rda verdade.—
Featiando de Azevedo ablanez. Carimbo dos
mesmos tabelliães. Era o que se continha cia
o documonto que fielmente fiz registrar na
data ao principio mencionada; por me haver
sido distribuido pelo .billiete'quo fica archi-
vario, tendo silo por mim conferido, concer-
tado e achado conforme o original Eu, João
Feliciano dos Santos Roys, sub-llcial, o es-
crevi. Eu, official interino, dou ré. subscrevo
o assign o . —Luiz Antonio Cunha .. unior. . Era
este o contee to do registro lançado em o li-
vro já ao principio declarado ao qual me re-
porto, de cujo teõr o por inc ser pedido bem
e fielmente fiz extrahir a presente certidão
que conferi, subscre.vo e assigno nesta cidade
do fio de Janeiro. Capital la Republica doa
Estados Unidos do Brasil, aos trese dias do
mez de setembro do atino de mil novecentos e
dezaito. Eu, Luiz Antonio Cunha Junior, offt-
ci;i1 interino, subscrevo e assigno.—Laiz An-,
(mio Cunha Junior.

r
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.IMPRENSA NACIONAL.

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Cheques '(Regulamento sobre emissão Corretores de Fundos Publico '(Regue

	

de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto	 lamento) - Decr. n. 1.359, de 20 da

	

de 1912 	  $508	 ,abril de 1803 	

	

Chorographia da P r o v i n c ,i a da 	 .

	

-ceará. 	 . 	  1$009

AVISO
As -encommendite de obras que u80

forem _acompanhadas do porte do Cor.,
raio não serão attendidas, assim como
não se pôde acoeitar-em pagamento de
obras ou de -exempliree .do *Mario Offi.
ciali s011os do Correio ou estampilhas do
Dello 4dhesivo.	 41./.tekk•

A
Acção 'Penal (Amplia iaTQ Lei ri: 6215,
. de 28 de 'outubro as decreto TI. 3.475,

ale 4 de novembro de 1899... 	 $301
Agua (Regulamento ipara arrecadação

das taxas do consumo d'). Decr.
nnero 11.521, de .10 de março da
1915. . . • • .	 $500

Agricultura (Crtia ,o Ministerio da),
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906	 •	 . • •	 $500

Alfandegas (Relatorio apreseatado ad
,Ministerio da Fazenda ,sobre fiscal!.
zação das), por Leopoldo L. de Men-
car• • • . - • • • • • • • •.. 	 	 MOO

lAnnuario de legialação de fazenda
•referente ao anuo •da 1916, por Af-
,foasa Duarte Ribeiro....-.... 6$000

Armazene gentes (Reai/amoito para .o
estabelecimento de). Deer. n.. 1.103.
de 21 de novembro de 1913.,-, 	 $50a

A. el 'r	 al • ;(Tratt4 -11')",	 de
B. Liais.	 •	 ova ro • .----

•Bolsa dos Corretores '(Mercadorias 0
navios). Doer.. n. 8.249, de .22 de .fiee
'tembro de 1910 (Créa a). Deer. nu.,
mero 9.264, de 28 de .dezembro da

.1911 (Dá novo regulanseato), e Regi.
meato Interno.,	 1$001

s
e
 C

Caixa de Amortização '(Regulamento da)1m
Decreto -n. 6:711, 'da 7 de -novembro
'de 1907. ,.	 %.1•IN, N..:	 15000

Carros • (Tabellas para os: preços dos)..
$200

Casa 'de Detenção (Regulamento da)3
'Decreto numero 6 863, de 27 de fe-
'vereiro de '1908.	 -	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
'ckatt da Sá (M) 	 	 1050111

Casamento Civil (Lei do) 	  Recapitula.
CãO em ordem alphabetlea, por M.
.andr4 da	 2$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, i 9 volume
101. )	 :*	 2E...1 N:_.j 105000

Codigo krii Brasileiro • (Lei il.
, de 1 de 'janeiro de 1916), um vo-

/ume (M) 	 -	 55003
Projecto (Trabalho da 'Commissão da

' Camara dos Deputados) - 8 volumes
sn'( M ) 	  20$000
§- Projecto (Commissã'a Especial do Se-

siado), 1° volume (M) 	  ,65000
Projecto (Commissila Especial do -Se-

:lado) 3° volume , (M) 	  25008
4- Projecto do Dr. Antonio Coelho Roe
1 drigues.	 • 	 - -	 35001

-rodigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do :Brasil, por um magistrado
mineiro.	 .... .	 nom

Codigo do Processo Criminal do DiStrt.
cto Federal, cartonado 	  4500$

Cofre de :Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Dem'.	 -5.143, da
13 de março de 1897 •.15005

Callectorias Federaes (Dá novas lastru-
cções para o serviço das). Decr.

-.mero 9,285, •do 30 da dezembro ,de
1911 .	 12	 erreiro-eri71-• I e-er...:cte	 $500

Collecção de Leia. de 1917 "(tres vo-
lumes) •	 .•	 .• • • • • • e I• • 205000

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal ,do Ilistricto Fee
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da

(M).	 n51 '25000
Concessões de pennas d'agua r(Regula-

mento para as). Decr. n. 	 da
24 de outubro de	 $490

Consolidação das /eis das Alfane
••	 r-.-.	 ..-„,	 35000

Consolidação das leis relativas .aos
mitos das aiircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)... .. 3$000

Consolidação das deis . da *Justiça :Te-
deral • .	 e • o: .. ... .. .. ***** ..•	 55000

Contrabando e seu processo,-por A. P.
de Araujo	 2$055

Constituição	 15000

Consumo ' (Regulamento rpara arreead.il
Cito .a •fiscalisação dos impostos de)
Decreto ;n. 11.951, de 16 de •fevereiro
de 1916 	  .25000

• Decreto;*, 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alteracões feitas no regula;
mento approvado pelo decreto nu,
mero ii951). .,	 15000

Diccionario Geographico das Minn do
•'Brasil, pelo Dr. Francisco Igname Fer-
reira. • . 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto,
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provisor/to:

da	 .35000

de	 .45500

;de	 25509010
*de	 53450001011

de	 2335550:00011:
de	 ,3$508
tio	 '35000

de	 '4$500

'de	 ';55600
de	 .5$003

Additamento.- 	  	 •
Decisões do Governo :(Copecçõea de):

3832. T• 	 ***************** • :e=:41 Asobe
1833. i:Nri,TSn il.

1850. T. yrekrir-.7.-.-~7,- • =I

1867..'  - •	 -'
_ - YTYM

1892.-E„.	 Jk.•••-C11.=1n 11..U.13

Irra" • -•:To TM

1091 •-t• •	 •
1895. o. • or.T:rleie • 1. eux-i-cr. • 11=-2

1897. • .11 ILLI• •_•	 11311

1898. E • :.-.7-....-yyr.-~"refe37'..-311

1900;-,r•	 .--re-e" • T.:"":"7:1)

19018,-*~ITWXJ!"."JUJI!.***.e.la-B

4902 ** ...	 • él_o_o_•

1904. ri . 
1905. Ta.	 ** 	
.1906• "i".• Ar-7•7_•••TX:r4121-

1907. Ir • .•::ei. •", orr• o ...*_•_•;,Le.:p.~..•:•:41

1908. f. • :41-rooe,"7.:r."-••• .. .... . •

1909.	 • Issoo.
1910  --	 -	 f."7,-;~-e; • .1n":7"7::3 .,6s00e

Automoveia [(Tabelioa ;para os preços
• XI O g /II GE El ter. .•:•.!..•-•-•_•.•-• too' o :O: o'~- •• 1201

de março de 1800 	 -•wr.t.are
- -outubro de 1890. -er.-rre•-:re

de dezembro de 1890..,errer...;
ide janeiro de 1891..-.~.-k-r-cre
:de fevereiro de

Decisões do Governo Provisorio;
'4° e 2*
-30 e 'ultimo. • TI •••••-•••••"•••7 e •Trn•-e;

25006
1'5200
35006
2500t,
25005

35000
25000
15500

de'

	

de	 35008

3$0011

'de
45

. de
de
de 

'de
n d
de

o 3354 $5:0:09811

de 45500

	

de	 45503

de
de

	

..de	 i, 4$OOa
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0810gatin FUMOS (Créa o legar de coa...
tador nas). Decr. n„, 1.178, da 16 de
janeiro de 1904 	  15000

tDesapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).

ar: Decretos ns. 1.021 o 4.956, de 26 do
agosto e 9 de setembro de 1913	 $590

E

•
Exames parcellados (Instruções para.
• os). Doer. n. 4.227, do 23 de novem-

bro de 1901 	  15000
Escola Tactica e de Tiro da Guarda. Na-

cional da Capital Federal (Regula-
mento) (	 $503

-Eleições federses:
I— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

• (Processo eleitoral). .. 	 $500
• f•-• Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1903 (Legislação eleitoral)	 $500

• Decr. n. 5:391, do 12 de dezemb-o
de 1904 • (Instrucções liara alista-
mento do eleitores) 	 	 $503

• Lei n. 3.139, do 2 de agosto de
1916„ e Doer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
inento eleitoral, prescrevendo o
modo. por qua deve ser feito. o. novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500

e-- Lei n. 3.208,. de 27 de dezembro
de 1916_, o Deer., n. 12.391„ de 7
tle* fevereiro de 1917 (Processo

• eleitoral) ( M ) 	 	 15000
Alterações feitas nas leis numeres

3.139 e 3.208 (Alistamento o elei-
ções. federaes) (M) 	 	 $2,10

• Itelaçãa dos eleitores do Distrieta
Federal.	 .•	 3$000

rapulsão. de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	  ...	 „.	 $290

Ensino Secundario e Superior da Mepu.
blica (Reorganisa o). Decr. 11. 11.530,
do 18 do março de 1915 ,(M), 1000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 15000

l'allencias (Leis sobre). N. 2.021, do /1
de dezembro do 1908 	  0009

tracturas consulares—Regulamento a,p-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  15000

tEacturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobra

N as). Decr• n • 11.527, de 17 de marco
de $3031915...„,, 	

Irunccionarios ,Publicos ( Estabilidade
• dos ), por Araujo Castro 	 ..,	 35000

H

-31erança ;—= Decreto n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 — nos casos de sue-•
cessão ab-intestato., t...	 $500

Mistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Amalhai, Cesar e Alexao2
tire); pelo Dr,, Cesar Zama,,	 $000

Hydrographie da Haat Saint François•
por Eram. Liais ........ 	 155003

Hygiene Admiaistrativa da União (Iteor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, do 5 de janeiro de 1904, e re:
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar--
ço de 1904 	  15000

Ilygiena Alimentar; do Dr. Eduardo
Magalhães, 2 volumes (M)	 45000

Historia Cl:institucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (A) 	  55000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula-
mento para as concessões- de). De-
creto n. 8.592, do 8 de março de
1911	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. , .	 15009

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n• 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 • • . •.• • ...I 	 	 $509

Institntee Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698. de
2 de outubro de (905 	 	 4003

3.

,
Justiça Federal (Comp leta a). Lei n, 22IV

de 20 de novembro de 1894.. 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal te..
deral (Collecções dos accérdãoe) (M):

do anuo de 1895 	 ,:•-.. e 2$500
do anno de 1897..............., 	 6$000
do armo de 1898 	 • .7 85000
do anno de 1899 	 .., 95000
do anno de 1900 	 .. 95000

Justiça do Districto Federal, '(Reorga-
nisação da). Decr• 11. 9.263, de 28 de
dezembro de	 .......	 15800

Juros de credites hypothecarios, de-
benkures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre) ., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1 917.	 :1„! Ct.!.	 WAJ	 $500

Lei Orçamentaria de 1918, exemplar
réis.	 .	 35000•

Livro Verde *(Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa)!

' réis.	 ..	 55000

Licções de- Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes...,,,„;,_wy 1$000

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	
,de 1810 a
ide 1.81g

de 1816 a. 1817.. •;•.•,•:~ 25089
de 1818-a 1819...k.-:..-ÇÉ.,e-cem-el 2$004.

de 1821::::,-,;.....J.:e,c•T-4e~-2-eimm 25003
de 1822. •	 •	 2500e
de 1823..7..e*:•• - -	 2$00a
de 1824.. ,...-c•x•i.-•--•• •	 25000
de 18-s

•

	 .1	 25000

	

_ _	

▪ 	

15502.•	

▪ 	

•de 1828 •
de	

•	

45009
de 1833. •-•••",:•••	 .... .	 4$609
de 1834 .	 35200
de 1835 — 2 volumes.	 45009
de 1836.......... 	1 4.1	 35609
de 1837 ....... ••	 •	 35000
'de 1838• • *.tk•-•	 .. , ..... . .	 25300
de	 -	 15408•
de 1840. • ........ .. 	 Eu	 2503
de 1841•	 1$903
de 18e• Met	 • • • ft:RI 35500
de 'IRAR

	

.	 	 £12	 25500
de 1911

	

•-414, *40 • ....o .„•., .•	 • • „. • 41	 25800
de 1845 . • •	 g, • • • ,•,•."..1	 25300
de 1846•.:„ft...	 • ••••• • • • i•:€11	 25600
de	 	  2$800
de 1818.. . ....... 	 	 1$800
de	 IL•A.1 .... ..• • ••1	 3$400

,de 1850 	 	 75000
'1 de 1852 — 2 volumes.......1,3. 55200

de £853.... 	   45600
de 1855 	 65600

	

•

•	
E 	

de 1856 	 	 5$30C•

de 1857	 2 volumes 	 • 55600
de 1858 — 2 volumes 	 : 6800
ide 1859. — 2 volumes 	  55500
do 1860 — 3 volumes 	
de 1861 — . 2. volumes 	

• 105300

5de 1862	 2 volumes 	 	 555550090
de 1863 — 2 volumes 	  55608
do 1861	 2 volumes 	 ..	 55500
do 1861	 (Additamentos),..:	 $500
de 1865 .-- 2 volumes .....	 75500
de 1866 — 2 volumes	 75608
de 1867 .L-• 2 volumes 	  moa
de 1868- — 2 volumes...„ 	 :
de 1874 — 3 volumes 	 	 ... 95000
de 1875 — 3 volumes.......; 95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877	 3 volumes....„.	 75500
de 1878 — 2 volumes 	 	 „./ 85004
de 1879 — 2 -volumes..,	 moa
de 1880. — 2 volumes 	  75009•

de 1881.	 3 velurees 	  105000

	

1882. — 3 volumes .....	 125008
'de 1883.	 3 volumes  •	 ,; 105009•

de 1881	 2 volumes...-~-e 85000'
de 18£6. — 2 . volumes. • • 	  6655000000 •
de 1887 — 2 volumes. 	
de 1889 — 3	 • MN;
	 . .	 125001 .de 1892. •

de 1894, — 2 volumes...._„....2 125000
de 1806......	 61501'

2550,1,3,
25509
25002
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145000
125000
145003
125000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
•	 botagem • 	 	 15000

Minas do Brasil	 (As)	 e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras	 (M) 	

•

Repressão de ccntrahando 	 (Regulamento
para o serviço' de) .•Decr. n. 10.037, do
6	 de	 fevereiro- cie -1913 	 	 15000

Corrige o regulamento	 acima	 (Del
ereto ri.: 12.419, de 21	 do março

235000 20 volume 	 	 65000 do 1917; 44	 de	 •.	 $100

30$000 3° volume 	 	 65003 .1

455000 Modelos de Balanço 	 	 45500
405000
405000
405000

Montepio	 dos	 Funcoionarios	 Publicou
(Regulamento	 do).	 Decreto	 numero
8.904.	 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). 	 Deers. ns. 2.86?,

-
Sello	 (Abeeedario do imposto do); por

Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

305000 2.800 02.895 	 t.	 $90 Stenographia Internacional, por A. Pfe11,•
réis.	 	 	 45000 -20$000

20$00Q

•
Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-

neiro de 1908) 	 	 $500
Saneamento	 . (Reg:dem ento	 da	 taxa

de).	 	 	 •	 5300 •

Nove luz sobre o passado 	 	 105000 Seguros	 (Regulamento dos impostos do
sello e fiscalisoção e de sorteio das

$590 companhias de) 	 $509
$500 Saud°	 Publica	 (Regulamento da Dire-
$500

noa&

ctoria Geral de Soado Publica).	 Do-
ereto numero 10.821, do 18 do março
do 1014,	 •	 . •	 • .	 ;90:	 25000

da 1899 — 2-volumes 	
do 1900 — 2 volumes 	
de 1901	 -2 - volumes  • •
de 1902 —2 -volumes 	. -
de 1909	 2
de 1910 — 3 volumes  -- -
de 1911-	 -4 - volumes 	

de 1912 — 4 -volumes 	
de 1913 — •4 volumes.•-., á 	
de 1914 — 5 -volumes:'-	
de 1015	 3- VOlnine9  •

de 1916— 3 volumes.
de 1917- — 3 -volumes •

.....

leis de orçamento:

do 1889	 .. -

do 1892 	
de 1895-	
de 1897 	
do 1898 	 	 15200

do 1906 	 	 25000

de 1908 	 	  15000
de 1909 	 	  15000
de 1912 	 	 1$800
de 1918 	 	 	  25000
do 1914 	 	  2$00o

do 1915 	 	 •	 25000
de 1016 .	 	 25000
de 1917-	  •	 	 25000
de 1918 	  35000

Legislação Penai Comparada (O Brasil
na), Fraúr, V.A/ List, traducção e col-
laboração de • João 'Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua. s ..	 .•	 35000

Leis usuaes -da Republica dos E.
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de
e Caetano Montenegro (M)....

Loterias.. (Regulamento das). Decreto
Il.	 5500

Licença - aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) (Regula-
mento ¡-)ara a concessão de). Decreto
n., 2.750, de

913	 4	

10	 - janeiro do
,	 1. ere 4	 44 444 44	 fiet,	 $200

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro.	 65030

Provimentos de 'Correição Geral do Fáro
do Districto Federal (1916 — 1917)
( M ) 	  15000

Prosadores- e -Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55009

Planta da cidade de 8. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e - moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-,
mero 2.110, de 30 de setembro da
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (1° volume) (31) 	  •..	 35000

Parecereg do Consultor Geral da Repti.
blica (W volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (3° volume) (M) 	  35000

•
Pareceres do Consultor _Geral da Repu.

Mica (4° volume) (M) 	  25000
Portos (Regulamento das Capitanias dos)

Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 25009

Repertorto Suridico do Mineiro: 4500
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, porM. A. CL. 35003

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	 : 1$009

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	  	  • 15000

Regulamento: ' das" Sociedades • Anony.
mas (Doer. il. 131) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de. Se-
guros-. 	 • ..	 5503_

Regulamento dos Clube. ..de Merca..
• donas. . . 	 	 $500
Regulamento do  sello. 	 	 $500
Regulamento-para a venda ae Inercado-

rias e immovels' e para a 'diStri-
- bnição- de •rernios mediante S'?rteio,

(Decreto  ri; 12.475, de 23 de maio

Ti s osbi 
dos)

r y s (Tabellas para os Are-ço	

"'	 $5 0002 0 0Tarifas das Alfandegas 	  8
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil..	 	 	 15500
Tomada de Contas (Deer. n. 2 	 511, do

20 de deteinbro 'de 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 do fevereiro
de 1915 	 	 $500

Tribunal da Contas (Collecção de actos
legislativos •e regulamentares do)*
1( Dl ). 	 	25000

Vida do Marques de Barbacena, por Ai.
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290). ,	 $509

Vencimentos (Regulamento para a Oo.
brança do imposto sobre). Decreto nu.
mero 1.1.015, de 26 de janeiro do
1916, . • • • •.	 •	 s I 4 4	 55$0

•
As vendas superiores a • 100eoeo têm

abatimento de 15 % 42 do Ret,
gulaniáto)..

As obras 'tine estão assignaladas com uni
—	 pertencem aos diversos Mi..
nisterios e não têm abatimento, ex..
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
têm o abatimento de 30 . 70 , em vire

' tude do Officio . do MinisteriO da Jus•:.
; Liça, n . , ,204, . (10 .8 de agosto do 1904d

Rip dr janeiro	 Irnprenitk Nacioaal	 -

•

U. do
Souza
105000

ilantral do. Eruptegado de Fazenda: •	 .
de 1866. 	 35000
de 1869. 	 2$5Q0

•	 de 1870. 	 A 25500
*de 1871. 	 35000
do 1872. 	 25000
de 1873	 ., 35000
de 1874. 	 35000

de -1875..	 35000
de .	

4
1877. 35000

de 1878 	 - .	 31 35000
-- . de 1879	 .:.--,..1.A.,-.1A-t%•!..—.11.1-1.: 0900 do 1917) 4,1	 14 • 'fp • (0..s . 	 Ç5Qt1


